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Propõe a URSS um Pacto de Segurança Para a Europa
RECUA 0 PREFEITOI AlÍEl
PROTESTO DOS FAVELADOS

DA PRAIA DO PINTO
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII £ RIO DB JANEIRO, DOMINGO, 25 DE JULHO DE 1054 ft N.» 1.259

"MQUEBRANTÁVEL
TRADIÇÃO

DE AMIZADE"
Shtidação dc I.uiz Carlos Prestes ao Congresso

do Partido Comunista do México

POR 
motivo da realiza-

çâo do Congresso do
Partido Comunista do Mé-
xico, que ora so reúne na
Capital daquela pais, Luis
Carlos Prestes enviou a se-
quinto saudação: ',

"DEON1S10 ENCINA \
O Partido Comunista do

Brasil envia a sua saúda-
ção fraternal e de comba-
te ao Congresso do Partido
Comunista do México.

Os povos mexicano e
brasileiro possuem longa
t. inquebrantdvcl tradição
de amieado.

As nossas pátrias se irmanam hoje na luta contra o
inlmi£ro comum: o imperialismo norte-americano, crimi-
noso agressor da Guatemala e inimigo jurado da paz
mundial, que encontra o ódio e a resistência crescente
dos nossos povos. [

Os comunistas brasileiros formulam aos camaradas l
i mexicanos votos de completo êxito ita realização de seu )
s Congresso. Estamos certos de quo o Partido Comunista i

do México cumprirá a sua missão histórica à frente da '

i mWtf& : ¦^im^m-','s'M
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] classe operária e de todo o povo.
a) Luiz Carloa Prestes*

INSTALA-SE AMANHA
0 CONGRESSO DA UNE

Chegam delegações de todo o país — DificuI-
dades de alojamento, no Rio — A bancada
baiana toma posição em defesa das liberdades

democráticas 

-•*¦*••*•- -*••¦»•

AMANHA, 
dia 26, (erá ini-

cio o XVII CONGBES-
SO NACIONAL UE ESTU-
DANTES, na Universidade
Kural. Grande número du de-
legados já se encontra nes-
ta Capital, devendo rumar
ate depois dc amanhã, para
et local do Congresso.

DIFICULDADE DE
PASSAGENS

Na maioria dos Kstados,
¦a.s delegações vem reduzidas.
\£ dificuldades' encontradas

para a obtenção das passa-
gens impediu a presença de
i mitos delegados, que se vi-
iam forçados n passar pro*
i*u rações.

ACOMODAÇÕES DIFÍCEIS,
NO KIO

Os delegados do interior
lu país estão a braços eom•iiitro problema seríssimo —

a falta de acomodações. A
UNE não conseguiu acomo-
'iações para os mesmos. Mais
uma vez se torna patente
o abandono em que se en-
•entram os estudantes.

.NOTA

Em manifesto aos estu-
dantes brasileiros, vários
presidentes de D. A. da Uni-
versidade do Brasil esclare-
cem a sua posição no Con-
gresso. «Representantes que
somos de mais de 10.000 uni-
versitários», diz a nota, «jui-
gamo-nos no dever de aler-
tar a classe estudantil do
país para a necessidade lm*
periosa de renovação e re.
cuperaçáo tendente a colo-.

car n UNE no seu papel de
baluarte dos legítimo*; Inlo*
rêsses éstüdãriüs».

DECLAUAÇAO
DA BANCADA BAIANA
A bancada Ijalaiw. ivi...

da em Salvador, aprovou
unia declaração de princi
pios, baseada na necesí*c';i-'.
de e elaboração de ünjá < n: ,

Conclui na 5.' pág.
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Iniciada ontem mesmo a desobstrução do canal que dará vazão às
águas — No local o vereador Henrique Miranda e o dr. Magarinos
Torres — Vaiados os agentes do governo — Manifestações de aplau»

 so à IMPRENSA POPULAR — 

foi cnorniin u rcporcuin&ò nu Froiu uo Piiitv, du rniiórJígcin qii3 ontem publicamos sôbre as
causas o os úliiiios du> tiiiiiidaçilo <',.: fuvvín. Oa uxcuiplárua ü vendo não chegavam paru a
procura, tfu ijto. i ,ut ibi ",n morudqru dn Favela du Praia do Pi.*.*.;.' lô em vo-. alia a refe-

rida reportagem, enquanto seus vizinhos u!m;)n alcnlumcnló.

PACTO K SEGURANÇA COLETIVA
PROPÕE A URSS PARA A EMPA
Baseia-se a noía soviética na experiência positiva da Conferência de
Genebra — Advorlência rst-cuiio aos psrigos c5a criação da CEB — Con-

 c.íCüoò para resolver o pro aítnnão
'^ARIS, 21 (I.IVi -- A'!m-
¦>" orenüu tíesiu owu i:il o',-

. t.i.;ij trecílos de umij notn• .. Oiicc'. nroiióndò a realiy.a-
r;'o de' ama conferôneiá com
a Dartiçinacão de todos o.s niii
tes cuíoueus e dos Estados
Unidos, a reunir-se nos oro-

I.IUj I*.;. i
Hi... * lu 6c uiii

Rua ou Cemitério dc Ônibus?&
l''; * tf

U-' U.SUUUI .
s tüínu ll« ,*c .^. ., .1*.: .**,...
tlVU UU llUIOItó.

A UOVa inuiiv/ii.'.; oQVielict
foi apresentada eiii ríota-; cn
tregues ;.ot reoi^âchtàniei
das trós noteucias uciileiatãis
pelo sr. Mololov o chánceier
soviético.

-• •-. A NOTA
A nota soviética, oue nào

sueere uma data esuecííi*_a.
afirma aue "não é nreciso di-
zer aue os Darticiuantes des-
sa conferência terão onortu-

r.iü-jca.* de manifestar não só
a sua» atitude em relação às
pronbòtas do fcovérno sovié-
tico, mas também de anre-
sentar suas propostas sôbre
a criação de um sistema de
siieuranca coletiva na Euro-
oa".

Acrescenta'"A Confcmcia de Gene-
bra demonstrou aue as dis-
cussões entTe os Estados in-
téressados. sob condições de-
terminadas, podem conduzir
a acordo*! aüe correspondam

Conclui na 5.' pág.

'k Com a coniuêftcia da Inspetoria de Transito e da Prefei-
tura, a Viacão Santa Helena transformou a Rua D. Emília
em depósito de carrocerias. Os poderes públicos nada fazem
contra a empresa, pois, seu proprietário, Pedro Avelino,
é filho do senador Georgino Avelino, amigo de Vargas.
Ladrões e desordeiros trans/ormaram as velhas carcassas
dos ônibus em ponto de reunião e base de operações para
assaltos e agressões que diariamente se verificam no

local (Leia reportagem na oitava páflfmaA

SUSPENSÃO TOTAL
DA ENTREGA DE CARNE

Ontem quase há conflito entre açougueiros e
representantes dos frigoríficos — Apenas
meia centena de açougues está comerciando
com miúdos e animais de pequeno porte —

A 
CRISE do abastecimento de
carne assumiu proporçõesimprevistas, ontem, quando osírlgoriricos Wilson, Anglo, Swlft

e Armour decidiram suspender
totalmente o fornecimento de
carne à. cldaüe, Inclusive a con-
gelada c rcstrlada.

Ao receberem a noticia, os
grupos de açougueiros que se
encontravam no Cais do Porto
protestaram imediatamente, orl-
glnando-se dal uma séria dis-
cuss&o que por pouco nao re-
dundou cm conflito. Nâo obs-
tante a presença de uma cara-
vana de fiscais da COFAP no
frigorífico do Cais do Porto, os
representantes do alto comer-
cio do carne mantiveram sua
atitude.

«Mister» Grelgs, um dos re-
presentantes do Swlft, afirmou
na ocasião que não forneceria

PROPAGANDA

CONCORDAMOS 
que }d ê

© -momento de iftioter
uma intensa propaganda de
nosso jornal, para que se
amplie rapidamente aua cir-
culação. Aa medidos neces-
aâriaa para uma propagam,-
da em larga escala fazem
parte do programa die rea-
lizaçõe8 que estamos elabo-
rando para o próximo MÊS
DA IMPRENSA POPULAR,
em agosto. Btaa compreen-
dem a confecção de proa-
pectoa, a afixação de car-
tazes, a distribuição de
exemplares noa residências,
etc. Essa ê a parte da pro-
paganda que fica sob nossa
própria responsabilidade,
dentro, naturalmente, doa
recursos de que dispomos.

Sérâ de desejar, entretan-
to, que, a essas medidas, ou-
troa venham a juntar-se, por
iniciativa doa íeitorea. Onde
quer que haja um amigo da
IMPRENSA POPULAR, de-
vè haver uma iniciativa no-
va, no sentido de intensi/i-
cai" aua propaganda. Pode-
se fazer muito pela difusão
de nosso jornal, noa bairroa
ou locais de trabalho, sem
perda de tempo e aem mui-
to trabalho. Baeta um mi-
nimo de interêase e de es-
forço individual para ganhar
novoa íeitorea, chomondo-se
a atenpdo da» pessoas co-
nhecidas para as matérias
ligadas de perto às suas rei-
vindicaçõea e aa necessido-
des de todo o povo. São inú-
meras e proveitosas as ex-
periências nesse sentido e
rabe agora enriquecê-las e
melhorá-las. Confiamos no
espirito inventivo ão leitor
e pedimos-lhe que *&o perca
ãe vista esse importante as-
pecto da ajuda ao ip
«tusso jornal.. B- .

GOLPE NA ESPIONAGEM IANQUE
Asilou-se na República Democrática Alemã o chefe de Segurança do

governo de Adenauer — Havia estado em contacto estreito com os
serviços mantidos por Allan Dulles e com o "Intelligence Service''' —

BERLIM, 
34 (L P.) — A

passagem do dr. Otto
John, chefe de segurança do
governo de Bonn, para a
República Democrática Ale-
m& constituiu rude golpe na
rede de espionagem mau-
tida pelo governo ocidental c
os serviços secretos dos EE.

UU. e da Inglaterra no leste
da Alemanha.

Segundo revelações de fon-
tes norte-americanas altos
funcionários dos EE. UU. ha-
viam entregue ao dr. John
importantes tarefas no sis-
tema de espionagem orga-
nlzado na Alemanha pelo

"YANKEES, GO HOME!'»
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"Go home, yankee! Go outl Durante quase toda uma se-
mana os marinheiros americanos da flotilha de contra-
torpeãeiros oiíutrant esfa espontânea exclamação do povo
carioca. Agora abandonam o Arsenal de Marinha a comi-
nho de Santos, onde receberão idêntico tratamento: para.
casa, americano, tora! Em sua permanência no Rio os
americanos, como de costume, participaram de grandes

bebedeirai. O jlaatante mostra uma delas.
m

sr. Allan Dulles. Recente-
mente o antigo chele do ser-
viço de segurança da Alemã-
nha Ocidental esteve duran-
te seis semanas nos Esta-
dos Unidos onde manteve
longas conferências com
Allan Dulles (chefe dos ser-
víçob de espionagem norte-
americana) e Edgard Hoo-
ver (chefe do F. B. L).

CONHECE TAMBÉM O
«INTELLIGENCE

SERVICE»
O dr. Jolui também coope-

rou estreitamente com os
ingleses durante os últimos
nove 'anos e conheoe bas-

tante as atividades do «Intel-
ligence Service». Sua nomea-
ção para o cargo que ocupa-
ra fora mesmo indicação das
autoridades britânicas.

A FUGA PARA A
ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

Os subordinados do dr.
John tiveram de confessar
que não lul dúvida que éle
se transferiu voiuntãriamen-
te para a República Democrá-
tica Alemã. Aliás, suas de-
clarações transmitidas pela
rádio de Berlim Ocidental
frisaram: «vim voluntária-
mente», acrescentando que
êste foi o caminho justo quo
encontrou para lnt-ar pela

unidade alemã e contra o res-
surgimento do nazismo,
DESMANTELA-SE A REDE

Segundo noticias da lm-

carne congelada (a carne frescahá multo não A •fornecida) temaneira nenhuma. Tinha ordensrigorosas nesse sentido da admi-nlstraç&o geral e o apoio da
própria COFAP.

Enquanto os frigoríficos, ga-rantldos pelo governo, mantêm
o Insólito cloclt-out» da carne,
os açougues estão com suas atl-
vldades praticamente encerra-
das. Dos 1.200 eslabeleclmen-
tos varejistas que fornecem
carne à população, apenas mela
centena que comercia no ramo
de miúdos e animais abatidos
de pequeno porte está traba-
lhando. A ocorrência de fre-
gueses nestas casas é cxcepclo-
nal. Num iiêstcs estabelecimeri;
tos, situados na Praça Monte
Castelo, 15, o gerente afirmou
que está fazendo o máximo
para atender a todos e que a
frcquesla está levando qualquercoisa porque há multo não ve
carne verde. Ao mesmo tempo,
o sr. Luiz Lourenço, do Slndl-
cato dos Hetalhlstas, Informa-
va á IMPRENSA POPULAR que
das 400 toneladas diárias de
carne que os açougues recebiam
dos frigoríficos, recebem agora
somente miúdos e vitela.

AUMENTO ATE' l'.t DE
AGOSTO

A subcomissão Ue conselhul-
ros da COFAP, encarregada de
dar parecer ao processo de
aumento dos preços da carne
está trabalhando ativamente a
fim de concluir seu trabalho
antes de 1.» de agosto. Até lá
esperam os frigoríficos e lnver-
nlstus obter a anulação do tabe-
lamento constante da Portaria
171, com um sensível aumento
de preços. Entrementes o Sin-
dicato Nacional do Frio (órgão
dos frigoríficos) e a Federação
das Associações Rurais vêm de-
senvolvendo Intensa cabala para
obter a aprovação do aumento,
Já na próxima reunião do plena-
rio de quinta-feira. Diversas co-
missões de pecuaristas e repre-
sentantes dos frigoríficos têm
mantido entendimentos diretos
com o técnico da COFAP, O.
Santiago, encarregado de todo
o trabalho referente á carne.

OS 
MORADORES da Praia do Pinto
obtiveram ontem, sua primeiravitória na luta para pôr fim à intui-

dação que invadiu seus barracos. A
Prefeitura, recuando diante da granderepercussão da reportagem que ontem
publicamos, dos protestos dos favela-
dos e da intervenção do vereador Hen-
rique Miranda e do secretário da Uniãoapodrecido e epidemias
de todo o tipo terão gras-sado entre os moradores.
CONTINUA A INUNDAÇÃO

Conformo havíamos noti-
cludo ontem, há dois meses
o prefeito mandara tapar o
canal que ligava u favela

à Lagoa. Pretendia com isso
foiçar os moradores a so
mudurem do local, que tem
grmide valor imobiliário. E*
um imenso planalto entro u
lugou Rodrigo cie Freitas c
o l/.-hlon e possibilitaria gor-
das negociatas imobiliárias.

O falo da PDF ter inicia-
do u desobstrução do canal
que ela mesmo aterrará, Jáú uniu vitória, pois marca o
inicio do desmoronamento de
seu criminoso plano. Entre-
(anlo. uma só escavadeira
de quase nada udiuntará. On*
lühl as águas continuavam
a mais dc meio metro dc ai-
tura nos barracões, forçai!*
do os favelados a armarem
girâus c entres improvisados,
alguns ao rclento.
COMÍCIO DE MUIANDA

O vereador comunista
Henrique Miranda c o dr.
Magarinos Torres estiveram
ontem pela manhã na Praia
do Pinto, onde realizaram
um comício, apontando aos
favelados a maneira de re-
solvcrem seu angustiante
problema, tomando as pri-
meiras medidas para a or-
ganização no local, de uma
seção da União dos Traba-
lhadores Favelados. Ambos
foram intensamente aplau-
(lidos pela massa, principal
mente o. vereador popular
quando acentuou a diferen-
ça de atuação dos vereadores
comunistas para os pollti-
queiros burgueses que por
ali apareceram ã cata de vo-
tos.

Agentes do prefeito, que
ali chegaram numa cando-

Conclui na 5.» pág.

dos Favelados, dr. Magarinos Torres
mandou uma escavadeira iniciar a de
sobstrução do canal que dava escoa
mento das águas que invadiam a fave
Ia, para a Lagoa Rodrigo de Freitas
Entretanto, uma só escavadeira levará
no minimo vinte dias para abrir o
canal e enquanto isso os barracos terão

Foto colhida no momento em que a escavadeira começava
a desobstruir o canal e começava a ruir o criminoao plane
do prefeito Dulcidio Cardoso para expulsar os faveladas
da Praia do Pinto. Em primeiro plano, um jovem som

a IMPRENSA POPULAR.

A GREVE NA
FÁBRICA DEODORO
Os grevistas da Fábrica

Deodoro, reunidos ontem no
Sindicato, resolveram voltar
ao trabalho amanhã. No
próximo sábado, dia 31, a*
Comissão de Fábrica reuni-
rá no Sindicato com todos
os operários da empresa e
não apenas os tecelões. Nes-
sa ocasião será traçada um
plano de ação comum e uma
tabela de reivindicações. Vi-
sam com isso obterá p"ara-
lisação geral da empresa,
com o que será mais fácil
a conquista da reivindicação
dos tecelões, o pagamento
em dobro do salário-peça
anterior à atual Lei do Sa-
lário-Minimo.

B'i 

'

O vereador Henrique Miranda quando falava ao» morado* '
res da favela da Praia do Pinto, apontando-lhes o caminho
da organização imediata para a solução de seus problemas

FAUNOS 0 CAPITÃO AGLIBERTO
SÔBRE A DECISÃO DO JUIZ DARCI
"Estamos diante de um processo político, sem base na Constituição",
declara o bravo dirigente comunista, cuja libertação foi negada li

base de "argumentos" de um promotor lunático e fascista

O 
juiz Darci Ribeiro, da 3a. Vara Criminal, negou o pe-
dido formulado pela defesa de Agliberto Vieira de Aze-

vedo no sentido de relaxar a prisão do bravo capitão nacional-
libertador. A absurda decisão do titular daquela vara cri-
minai provocou verdadeiro espanto, pois a manutenção do
capitão Agliberto na prisão, sujeito a Iniquo regime carce-
rário, é por todos os modos ilegal.

Em seu despacho agarrou-
se o juiz Darci Ribeiro às
determinações fascistas da
Lei de Segurança, que fe-
rem frontalmente a Consti-
tuição de 18 de setembro de
1946. (Para anular a deci-

são do juiz da 3" Vara Cri-
minai a defesa de AgUbetro
e Amarilio de Vasconcelos irá
recorrer ainda esta semana
ao Supremo Tribunal Fede.
ral, impetrando um pedido
de «habeas-corpus» para
aqueles patriotas insólita-
mente encarcerados.

FALA AGLIBERTO

cesso tramado pelo ÜraKXrivi
lismo de mãos dadatf soffi
as forças mais reacionteiafi*
em nosso pais, os aenhoMt
latifundiários e grande» o»1*
pitaüstas com Vargas à tnw
te. Com esta farsa o qu* pnfc
tendem as forças retrogradati,
a serviço do imperialismo ê]
impedir a marcha de utoUKPi
povo para a formação *
F.D.L.N., de modo a ter aft
mãos livres na aplicação èv
imundo acordo Bra«il-B«t«»'
dos Unidos, Dessa toma pnli;
tende o Departamento de Es*

Conclui i» 8t
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Ontem, no interior do cár-

cere 'onde se encontra na
Polícia Central, ouvimos o ca-
pitão Agliberto Vieira de
Azevedo sôtve a decisão ias-
cista que negou o relaxa,
mento de sua prisão. Inicial-
mente disse-nos Agliberto:

— Se analisarmos a reali-
dade de nossos dias, quando
se acentua o alívio da tensão
internacional, o povo brasi-
leiro está voltado para a luta
eleitoral, é que poderemos
compreender a iniqüidade dos-
sa decisão. A luta pela qual
vimos nós comunistas nos-
batendo é a luta de todos os
patriotas que visam Um mun-
do de paz, a defesa das li-
herdades democráticas e a li-
bcítação da pátria do jugo es-
o/avizador do imperialismo
íUirte.americano. Estamos di-
¦*n*A fl* um K^t*«^«si »ír

HWBWWP

a9p. Açi&wM ii^ÀmipSt,
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PATRIOTA E Mf-DICO DO POVO!
aaaitmÊSBÉi A*- il ^INDAgl*

ihirIruo, om
1090, Irun
SnnfAiiH ini*
elnu-m. nas lu-
toa pelns rel>
v 1 li d 1 c a •
gOcs popula-
ras o os luto-
rêsao» nado-
nais. Jovem
cstudnnta no
Distrito Fede-
ral, foi um
dos dirigentes
dn campanha
contra os au-
mentos d a s
taxas escola-
res doterml-nados pelo
ministro dn
Educado da
época, senhor
Francisco
Campos. Em
10-10 fez pm-.ip cio Núcleo
.1 e Usttidan-
tes do Medi-
clna da Alian-
ca Nacional
LI b e r t a do- .

.,,,,. rn, tomando !. WKlgQÔ decidida na luta contra o fascismo e a dominação .
; imjicitiilistii. ** "

Durante o período tia opressão estadonovlsta nfio ehro-, lou u bandeira dá luta democrática, multando ativamente• im movimento universitário que prosseguia o combate pelast Jil_i.i.'(li>de.s o contra o fascismo. Foi um dos principais' iiiiiaiii/fadüies do Congresso Nacional de Estudante» de< 11MI8, quo deu á União Nacional de Estudantea um papel) destacado na resistência à primeira ditadura de V-_ri__isIN o período da guerra patriótica do povo brasileiro-. coiitia o imzl-iuseismo, Irun San'Ana foi um dos mlll.
\ .antes' mais ativos da Liga de Defesa Nacional, quei ag/uiiuuii em memoráveis campanhas o povo cariocapan, a lave a histórica do momento, que ern o esmaga-
SoIiSIt * 
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•|,_-I,',L'1'; mimicil) o, jimdaiido ali uma Comissão dè ajuda àt !¦ __,»:«,qüe foi das mais ativas em todo o pais. Em 1947•. nl--.T",.101' r,ílos ^ballifidórés e os patriotas dém&.f ali um dos mais combativos repre_e„tant's dopovfc,-defendendo sem vai-IlavOes todas ai reivindicações
[ ropHlavcs. Nunca interrompeu suas atividades de 3du povo Ó do patriota conseqüente. A par de seu traball.oprofissional desenvolveu intensa atividade nf" dlvèwás..¦KiiipHhhas em defesa da paz, do petróleo é das riqueza*naeionais, contra o infame Acordo Militar Brasll-Estadosv Unidos; dirigiu as greves dos têxteis de Magé põf aumento} de-sdlâflos o contra a eláusiUa eseravaglsta da assidui-
| ,1:Kl,';.,l.lle.>?l';l1- ílfisi"1 cciiiid manifestações da população dé_ Cam--I* .10 idiiiia u racionanicnlo tle eletricidade. Em> tOiiaB-sstáR lulas cníreniui, a reação policial dos gover-
. •,_&£*. :t'Pins.or,-s do povo fluniinense, mostrando nâovacilai-, nem mesmo diante da violência oficial, para de-' fendet' as causas populares.
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QENTENAS DE PERSONALIDADES E DE TRABALHADORES MAOEENSES INDICAM 0 NOME DO 00NHE0ID0 MÉDICO E PATRIOTA PARA 0 EXE-
CUTIVO DO MUNICÍPIO FLUMINENSE - "PRECISAMOS DE UM Q0VIRN0 DIFERENTE 00 ATUAL E DE SEU ANTECESSOR1', DECLARAM OS SIC
... £L NATARI0S DO MANIFESTO DE APRESENTAÇÃO DA CANDIDATURA

«A0 OPERARIADO E AO POVO DE MAGÉ
WofWO MUNICÍPIO, polft
ostensfto do seu território n
forlllldiide ile suas terras,
por suas grandes fábricas,
pelos seus numeroso., rios o
grande litoral, pela sua pru-
xlmldndo da Capital Fede-
rali por sei' cortado de e.i>
tradns e, principalmente, pe-
laa características laborlo-
sa- c progressistas de seu
POVOi tem iodas ns condições
para ser umn das unidades
administrativas mnls ndlnn>
tadns do Estado do Rio dn
Janeiro,

Infelizmente, as últimas
administrações municipais
nfio contribuíram pnra cn.
locnr Mngó om seu verdade.-
ro lugnr. Sufocaram a prá-
tlca das liberdades democra-
tlcns. Concunoram para a
maior exploração da classe
operária e nada fizeram pc-
Io desenvolvimento da agrl-
cultura. Não adotaram me-
dldas que Impedissem a fa-
lêucia de fábricas, \aivi\-
ram, por meio dc escorchan-

tes Impostos, luinu-rostis
cnsns comerciais a fechar
Riins porlns. Nenhuma pro-
vldéneia tomaram contra o
constante c cada vi-.-, mais
gravo raclonnmonto dn ene,--
gln elétrica, tudo Isso con.
correndo para o desempre.
go do mlllisros do operários,
n dlmlnuIçAn dns atlvIiMo.
Industriais c comerciais do
município o o crescente nu-
monto do custo dn vida o
maiores dificuldades para o
povo.

Urge modificar situação
tfio rulnosB. I-" necessário
desenvolver a produção In-
dustrlal o agrícola do Mn_.é.
ó necessário dar melhores
salários o melhores condi-
Coes dc vida à sua classe
operária c nos seus hnmcnti
do campo, 6 neces.ár.o ofe-
recer o gozo dos direitos de-
mocrátlcos e maior conforto
a seus habitantes.

Mas, para isso, precisamos
de um govôrno diferente do
atual c de seu antecessor.

K asse gou-mo só poderia
ser exercido por quem, co-
nheccniln profunda o Inil-
mnmentc os problemas dn
município, touna no mesmo
lumpo experiência das lutas
política-*. Por atender a es-
sas exigências Indicamos
IRUN SANT'ANNA, que,
como vereador, soube hon-
rui' sou mandato, e no., pro-
jetos e moções apresentados
melhor tratou dos Interesses
do município, deixando mui',
cada, dc maneira positiva,
sua passagem pela Câmara
Municipal de Magé, batalha-
dor de tôdas as causas quo
levam ao progresso do Bra-
bí! c da Humanidade, tais
como as lutas pela paz, pc-
Ias liberdades domoi-rAUcas
e a emancipação nacional,
sanltarlsta do valor reconhe-
eldo, um dos clínicos dc
maior renome dc nosso mu-
nieipio.

Convictos de que é neces-
sflrlo levar IKUN SANTAN-
NA a assumir a responsabi-

ASSINATURAS
Dr. Israel Jacob Averbacli,
Ex-prefeltu de Magé; .tose
Aquino de Santana) Verca-
dor à Câmara Municipal dc
Magé; Felipe Flgueira-co-
merciante; Wanderley Gar-
cia Tares-tipógrafo, Dr. Dê-
cio Gomes Pinto-dentlsta;
João Ignácio da Silva-comer-
elante; Dcoclecio Gonçalves
de Souza-opcrário; Joaquim
Leilão-comorclárlo; Alcixo
Olirlquo-esütdantè; 01 i v i a
Azcvedo-doméstica; Antònia
M a ,c c d o Soarcs-domésticn;
Maria Narazcth de Jesus,
doméstica; João José dos
Santos-comerciante; José
Ródrigues-comereiante; Ed-
son Faria s-comerclante;
Edna Nunes da Silva-operà-
ria: Oziel Pereira de Azeve-
do-motorista; Hilda da Costa
Marchon-doméstica; .Manoel
da .Silva Valcnça-operário;
Alzila Macedo-oporária; Leo-
nor Brito Macedo, doméstica;
Franklin Caldcira-comerciaii-
te; Dolso de Ollveira-conier-
elante; Domingos ' Francisco
Furtado-comerciàrite; Henc-
dito de Barros-òperárlo; Leu-

nor de Barros-doméstlcn;
Gerson Cumbat-operArio; Eu-
zcblo Joaquim Pinto-comer-
elante; José Rodrigues
SanfAnnacomerciantc; NU-
za Gouvêa Rodrlgues-vcrea-
dora & Câmara Municipal dc
Magé; Osvaldo Gouvéa-opc-
rárlo; Erothlldes Lopes-ope-
rárla; Geny Guimarães Ran-
gel-operária; Augusto Dau-
dit-ex-operário; José Fran-
cisco ItamoB-comercIante;
Manoel Quintanllha Pires-
comerciante; Francisco Jo-
vendo da Sllvá-molorlsta;
Anizlo Auxillador de Souza-
comerciante; Elizabeth do
Espirito Santo-servcnle-en-
fcrmelra; Pòtronilho Alves
operário; Louronço Quinta
nilliaoperárlo; Arlindo Cos-
ta-operário; Manoel Lopes
Pcçanha-comcrciantc; Ma-
nocl .Silvestre de Freitas-for-
ro Viário; Waldemar Gonçal-
ves, ferroviário; A, Bernardo
Saiitos-ferrovlário; Manoel
•Sena Fillio-ferroviário; Ar-
quiniinio l.odrlgiies-opcrário;
Nelson Romanelll-comerclan-

i te; Ney Listu-opcrárlo; Tra-

I ATENÇÃO NITERÓI! I
DIM SANTA FILOMENA

O/Wf^or lofcamento do Alcântara está ao alcance dc todos mediante a cn- Itrnda de apenas 0r$ 290,00 o prestações ...cnSais também do Cr.? 290,00 1SEM JUROS 
hoíjm Iodos iihinos em ruas abertas, com água, luz, plantados com árvoresLvul-ipius, junto a amplo comércio, o qual consta dc armazviyt, àfiòugúés,larnmcias, etc, perto do igrejas e escolas,noiidtieãi. om abundância durante todo o dia.

Posso imediata.
LwM ,l<! cnconlro: Av. Pres. Vargas, -146, 5' andar, nala 507-A,dns 8 âs 10 horas, diariamente.

Informações e vendas com exclusividade do Corretor

V1TALIN0 FERREIRA DA SILVA
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

5? andar — sala 507-A
Tel.: 48-8658
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Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Costoso
RECUSE IMITAÇÕES
eu, o Seu, o Nosso Café

é

Jauo da Silva Castro-opcrá-
rio; Kvangelino Gumcs-ope-
rárlo; Luiz SimOcs-operário;
Darey CAmara-operárlo; Jo-
sé Agalhodoro de Alvarenga
comerciante; Joaquim Gou-
veia Júnior; Daniel dc As-
sunipção-comerclárlo; Wat-
demar dc Souza-mecànico;

fMIlozorla Martins da Silva,
operária; Latira Moraes da
.Silvadonióstica; Zenltli Ma-
ria Badini-doméstica; Alzira
Gonçalves Morelra-domésti-
ea; Francisco Farias de Al-
mclda-comcrciãnte; Maria
Francisca Moreira-operária;
Arllnda Moracs-domóstica:
VValdyr dc Aguiar-comèr-
ciante; Abel Neves Farias,
operário; Nelson R. Matos-
estudante; Namir Lima Fi-
guoira, doméstica; Damia-
na Francisco de Azevedo,
operária; Latira FarneseTor-
res, doméstica; Emitia Far-
nesi Cruz, doméstica; Jahir
Grion, operário; José Ferhá-

Dr;
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
claildade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • .«.idoncia
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 —
(São Gonçalo)

lidade elo Bovêrno munici-
pai, constltulmo-nos om CO-
MISSÃO PELA SUA CAN-
DIDATUftA. Estamos cor-
tos de que as operários dc
todas as fábricas, os campo-
neses, os funcionários, oa
comerciários, os comercia»-
tes, oa professores, os proli-
clonaln liberal.. os pequenos
e médios Industriais, as do-
nas do casa, os Jovens quo
vém em laUN SANTANNA
seu legitimo defensor, sa-
borflo formar om seus locais
de trabalho • dc moradia
COMISSÕES que servirão dc
base A nossa COMISSÃO
CENTRAL.

A COMISSÃO CENTRAL
espera ainda vér-se apoiada
pelos milhares de cidadãos
o cidadãs mageenses aos
quais pede que, por melo de
cartas ou visitas tragam a
sua valiosa adesão, aos es-
critorlos eleitorais seguiu-
tes: Av. Padre Anchieta 116

Magé; R. Petrópolis 188
Santo Alel.*.o; Fragoso
Vila Inhomlrim. __..,—

des, enfermeiro; Henrique
Soares de Souza, operário;
Lucla de Souza, operária;
João Munlz, operário; Joa-
qulm Aguiar, comerciante;
Olímpio de Carvalho, opera-
rio; Daniel Rodrigues dc

Andrade, operário; Aryquer-
me Silva, operário; Rolando
Cidade, operário; Joáo Bra-
ga, operário; Salatler Ferrei-
ra da Silva, operário; Julia-
no Rodrigues, operário; Alei-
xina de Macedo, operária:
Hilda Tinoco, doméstica;
Marciano Fonseca, operário;
Cândido Cabral da Silva, la-
vrador; Anunciata Maria da
Silva, doméstica; Gelcinhn
Bruno Nascimento, opera-
ria; Talita Silva, operária;
Judith Moreira, operária; Ju-
ventlna Moreira, operária;
Claudina de Souza, operaria;
Ablel Almeida, operária; Fio-
rlsbella Silva, operária; Ma-
ria Moreira do Nascimento,
operária, Severino Felix do
Nascimento; Virgínia Fa-
gtuidcs da Silva, doméstica;
Maria da Conceição, domésti-
ea; Corinta Machado, opera-
ria; Antonia Maria da Silva,
operária; Narciza Vieira Ga-
ma, operária: Palmiro Ga-
ma, operário; Judith Olivei-
ra Ramos, operária; Satur-
nino Gonçalves dc Souza,
pedreiro; Ernestina Gongal-
ves dc Souza, operária; ar-
dicina Maria da Conceição,
operária; Didicr Gonçalves
de Souza, operário; Virgílio
da Costa Gama; Isabel M.
Conceição, operária; Damas-
ceno Ferreira, operário; An-
gelina dc Abreu, operária;
Maria José, doméstica; Ro-
dolío Bastos, operário; Ida-

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Sede Própria: RUA DO SENADO, 264-!.66 —
TEL.: 32-3007

Atenção, Sócios e Não Sócios!
A Diretoria e a Comissão Prô-Extinçâo Total do Des-

conto de Alimentação levam ao conhecimento dos com-
panhelros que trabalham em Hotéis, Restaurantes, Bares,
Sorveterias, Confeitarias, Cafés, Pensões, Tendlnhàs e
Similares o seguinte:

a) nao entrem em acordo sôbre qualquer desconto
com seus patrões, ANTES DE OUVIR SEU SINDICATO;

b) Compareçam à grande assembléia que o Sindi-
cato realizará no dia 27 do corrente, às 14,30 horas, paratomar conhecimento dós motivos pelos quais não devem
permitir o Desconto-Alimentação;

c) O Sindicato, em Assembléia realizada no dia 19
do corrente mês, resolveu colocar à disposição dos tra-
balhadores em nosso ramo profissional, sócios e não-•sócios o SERVIÇO JURÍDICO, afim de orientar juridí-camente a Diretoria e a Comissão acima referida, naforma de lutar pela abolição do Desconto de Utilidades;

d) A Diretoria e a Comissão Pró-Extinção do refe-rido desconto solicitam o comparecimento dos compa-
nheiros à Assambléia Geral no dia e hora acima men-cionado».

SILVÊRIO MANOEL DA SILVA
Pela Diretoria e Comissão

-vmmm^uxs»

BAIRRO SACI L -.**•

" Situado na VILA DA PENHA *
ò Melhor ioteamènto do distrito federal — a 25 minutos da praça maua i
Lotes comerciais e residenciais. Junto de todo comércio e de toda condução. Ruas asfaltadasâgüá, luz, galeria de esgotos, etc. Com a entrada a partir de Cr$ 9.450,00 6 prestações a
partir de Cr$ 1.290,00 vendemos os lotes acima anunciados. Facilitamos a entrada Ven-da .exclusiva de VITALINO FERREIRA DA SILVA, o corretor que vende terrenos quevalem ouro. Avenida Presidente Vargas, 446 — õ." andar — Sala 507-A — Telefone: 43-8653

«jf^V ou na

^?^r Prasa d0 Ca™0
com.VO^NW-^

Atendemos dentro do loteamento, a nistrada Braz de fina, n. 211o, com AÍRTON

Departamento de vendas:
Diariamente, inclusive áos domin-

gos e feriados, nos seguintes locais:
Estrada Braz de Pina, 59, sala 202,
com Magalhães (Ao lado do portão da

igreja da Penha)
Ak

Estrada Braz de Pioa, 1496 — Largo
do Bicão, com Luiz Carlos

AA
Rua Uranos, 1018 — Tel.: 30-5694,
junto à Cancela de Ramos, com Lucena

AA
Estrada Braz de Pina, 1539-B — Largodo Bicão (Ponto final dos ônibus 89e «0, com Ferreira ou Bibiano)

AA
Kua Lobo Júnior, 1868, sala 304 — comGeraldo. Próximo à Rua Enes Filho

AA
Rua Lobo Júnior, 2239, sala 203 —
Tel.: 30-1554, com Oscar — Junto aoHospital Üetúlio Vargas

AA
EM IRAJA: Avenida Automóvel Club,

2774 — com Teodomiro
AA

Avenida Nova York, 48, Bonsucesso— Tel.: 30-8742, com o sr. Rubens

mm

wi^

Una nnstos, doméítlcaj Oilnv
pia Somes, doméstica*, Antft*
liio Rodrigues da Silva; Mar-
colina Nascimento, oporArln:
Ji.Ho da Cftli-, oporftrlo; MA-
rio da Silva, operário; limbo-
lluu Cabral dn Silva, domós.
tlca; Lticlndn Cabral, domes-
tlca; Zélia Bustos, operArla;
Maria de Oliveira, operária;
Vcrtullua Anua dn Jesus, do-
mésllcn; Alonso Uiillsla, opa-
ráriòj Klcnrdo Fonseca, opo-
rárlo; Klln Maria da Concci-
çíio, operária; José dos San-
tos. operário; Antônio Fer-
reira da Silva, operário; Adc-
laldc Santos, operária; Fer-
nando Vieira, operário; Mar-
tinlio Abreu, operário; Jovl-
na NogUÔirá, operária; Pra-
xedes Mendes, operário; Cilas
Mendes; Dirce Mendes; Maria
da C.Uarbosa, operária; Ele-
na -Lopes, operária; Agenor
Lopes, trnb.; Euzéblo Poríirlo
dc Souza, operário; Amélia
F. Azevedo; Marieta F". de
Azevedo; F.nrlqucta Napoli-
cena; Jacob Lopes; Antônio
Vlrgiiiio da Silva; Clotilde de
Oliveira; Mário Soares, ope-
rárlo têxtil; Luis» Guimn-
rães, doméstica; Edna Aze-
vedo, operária; Cledes
Nunes, doméstica; Ambrosi-
na Roza, operária; Wandim
Barbosa, operário; Izollna
Golinelho, operária; José Go-
Ilnelho, operário; Anna Ma-
ria Golinelho, operária; Arol-
do Golinelho, operário; An-
tônio Manoel de Lima, ope-
vário; Ana da Conceição
Mello, doméstica; Olivia de
Oliveira, doméstica; Nilda
Albuquerque, operária; One-
sina de Oliveira, operária;
Francisco Vidal, operário;
Myrian R. Andrade, domes-
tica; Carmelita F. Rocha,
operária; Pedro M. Araújo,
operário; Joaquim da Silva
I/essa, operário; Antônio Sil-
va, operário; Oiga Bastos,
operária; íris Carvalho, ope-
rária; Percilia Dutra, opera-
ria; Cósmia de Azevedo, ope-
rárla; Nelson Macedo; Ma-
noel Macedo Soares; Zonil
Gomes; Orlando Macedo
Soares; Estácio Ferreira
I_eal; Aríete Macedo Leal;
Maria Augusta Macedo Luiz;
Creonizia Macedo; João dos
Santos; Renério Silva; Má-
rio Lopes; ídalmo Nunes
Pinto; Anastácio Part Mu-
niz; Odenir Nunes Pinto; Ja-
miária da Conceição; Fran-
cisco Bento; Maria das Do-
res; Argentina Maria da
Conceição; Itelyina Medeiros
Roza; Pedro Barreto Medei-
ros; Emília Barreto Medei-
ros; Siléia dos Santos; Deili
P. da Cunha; Dinorà V. da
Cunha; Floricena P. da
Cunha; Doralice Pinto da
Cunha; Joaquim José dos
Santos, operário; Luci Fer-
reira, operária; Tomaz Ma-
noel da Costa; Francisco de
Paula Freire; Inácio José de
Alvarenga; Paulo Maciel de
Oliveira, lavrador; Aleixo
Farias da Silva; Maria Te-
reza de Jesus; Antônio Gon-
zaga dos Santos; Olímpia de
Azevedo; Bonifácio Gonçal-
ves; Maria do Carmo Azeve-
do; Alvarina Pereira; Selma
Viricio; Adalberto Figueire-
do; Uzias de Oliveira Matos;
Luiz de Vasconcelos; João
Pereira de Barros; Maria
Carolina Loth; Maria do
Carmo Ferreira Pinto; Izau-
ra Ferreira dos Anjos, ope-
rária;-Severino da Silva, ope-
rário; Elza da Silva, domes-
tica; Teresa de Vasconcelos,
doméstica; Maria da Penha,
doméstica; Carlos Alberto,
Arno Rangel, operário; Eu-
nice Martins, doméstica; Ho-
nório de Brandão, pedreiro;José Inácio da Silva, opera-
rio; Arlindo da Costa Ga-
ma, operário; Estácio Perei-
ra Leal, motorista; Diomar
Jaccoud de Valença, domes-'
1ica; Arestides Pereira de
Souza, lavrador; Maria da
Veiga, operária; José Lopes
Vieira, operário; Waldlr Luiz
da Silva; Manoel José Ga-ma, operário; Hilda Moreira
Gama, operária; Maria José
Grlpp, operária; Juarez Ma-cedo; Eda Macedo; Lea Bar-celos dos Santos; Manoel deSouza, operário; Natálio deSouza, operário; Maria Rosade Sousa, doméstica; Olim-
pio Felismino Rabello, ope-rárlo; Agnelo Nascimento;
Moacir Mendes; Agostinho
de Sousa, operário; Elvira
de Sousa, operária; Urami
Nascimento; Ana Barbosa;
Francisca Costa Mendes,
operária; Aristides Mendes,
operário; Ercilla de Jesus,
doméstica; Carmen Araújo,
operária; Ltiisa Batista deAraújo, operária; Júlia
Araújo, operária; Esmeraldi-
no Vieira, operário; Maria
Magdalena Coelho, operária;
Osvaldino de Carvalho, ope-rárlo; Josué Pereira, opera-rio; Maurília Rosa do Ama-
ral, operária; Silva dos San-tos, doméstica; Ilza NunesPinto, operária; Irene deBarros, operária; Antônio
Macedo, bombelro-hidráuli-
co; Antonia Pereira Paes;Manoel Araújo, operário;
Antônio Pereira; Laurete deSouza Paraíso; Natálio Ar-ruda; Marciano Siqueira; Jo-sé Arruda; Nasareno Joa-
quim de Oliveira; Genésio deSousa Barbosa; Juvenil Fon-seca; Alexandrina Gouvea;Maria Gouvea; Firmino Fru-tuoso; Benedita Joana Fer-nandes; Jandira Nunes; Do-lores Camilo; José Melo; Ma-nana Mendes; CIaudionorAguiar; Vicentina Marthados Santos; Antônio Pelxo-to; Dionêzia Munlz Peixoto*José da Silva Porto; Rena-to de Sousa Abreu; RosaPogian Sanches; SebastiãoMarcillo; Honorato Marcllio*Genésio Francisco Borges-
wíL^ÍS11-?* Jú!,a PaulâPinto; Maria Ferro! ra
Nunes; Raimundo Silva-Amadeu Lopes; Otto da Sil-'
va; José Soares Filho; .Ma-rina de Jesus Campos Soa-
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res; Mário dn Oliveira; Os>
valdo dn Cunha Barbosa;
Íris dc Agulm,- Teresa dc
Aguiar Carbono; Olivia Si-
queira Daudt; Joáo de Sousa
Almeida; Maria Neuza Pôr-
Io; Hcrval Gonçalves Slqucl-
nt; Leopoldina da Silva; 'Ia-
n-rini. Gonçalves de Sousa;
Hermenegildo José Munlz;
Francisca de Sousa; Tiago
Galdluo dn Silva; Gilberto
Mottn; Emldlo Lourcnço de
Sousa; Arlindo Laurlndo; Ju-
voiiul Vlrginio; Acácio de
1'nulit; Euclides Muniz; Ma-
noel Cordeiro Dias; Amado
.¦-.oures du Silva; Manocla da
Sllvu; Murculinu Cabral dos
Santos; Murlinho Ferreira
Leal; Irandy Antunes de Ma-
rino; Cirlno José dc Procn-
ça; Corlna de Marins; Ma-
ria Gomes de Jesus; Nelson
Manoel Farcs; Teodomiro
Ferreira; Adlb Rosa Perei-
ia; Maria Pires Ferreira;
Djalma Rodrigues da Silva;
Salvarlno Elias Moreira; Jo-
sé Almeida Leite; Alvino
Joaquim da Silva; Míriam
Chalcaubriand Chaves;
Francisco Vldol; Milton Cáé-
fano Rodrigues; Armlndo
Dias Gomes; Aristeu Gar-
cia; Francisco Pontes Filho;
Antônio Botelho Lopes; Se-
bastião Massa; Dercides Pa-
checo Pontes; João Pânico
Alexandrina dos Santas; Ca-
nulo Silva; João Gualberto
Rosa; Arlindo Luciano Bar-
bosa; Antônio José Miranda;
Elviru Fernandes; Jumel
Bernardes; Geraldo Santos
Bastos; Exerto Silva; Tere.
sa Nunes; Izacll Gomes;
João Pedro de Oliveira; Ma-
noel Bardelos; Mllitfto Bote-
lho de Castro; Walderedo
Fontes; Dlmas Merida Bote-
lho; Edgard Bruno; José
Raimundo Ignácio; Vitalino
dos Santos; Belarmlndâ dos
Santos; Irani Costa; Emes-
tina Quintanllha; Porcldes
Oliveira; Dionizio Quintaríi-lha; Claudino Cunha; Xistá
Costa Quintanllha; JacyCos-
ta; Manoel Martiniano dn
Costa; Odete Pinheiro dáCosta; Joaquim Gouvêa';
Balbino Gouvêa; José M,-- :
rio; Teresa Gomes .Má-
no; Irinete Costa Nicaiu.'.ra Gomes Silva; Manoel Luii.dos Santos; Inercy CosIh;
Rodolfo Gouvêa; Mágffo.Mi
Santos; Hélio Cnnutü; Albi-
fio Machado; João Jorge Fi.lho; Moacir Farias; Será..!',:-'.'
Simão; Manoel Péd.*b n-Sousa; Abigail de Sousa; .1..sé Avelino Cavalcanti; Bl*n-'sllina Medeiros; AntônioTeodoro; José T e o d o r o :Brauliiio de Sousa; AntenorMarins; Joaquim Lopes; An-tomo L. Braga; Joaquim F.Lima; Francisco Santos; Si-nno de Abreu; Moacir Ro-sa; Ezequiel de Oliveira; Ro-berto Caldas; Álvaro Cal-das; Zllda Caldas; Francisco
Nascimento; Antônio de Sou-sa: Horácio dos Santos; An-
gela Pereira dos Santos;Arlstldes Alves Moreira;Augusto Adolpho de SpuzáNeto; Sebastião Franciscoda Silva; Pedro Francisco daSilva;. Ary de Moura Bas-tos; Gervâsio Sousa MalaFilho; Gervâsio Sousa Maia;Sebastião F. Farias; Walde-miro Elias; Júlio Gomes daSilva; Manoel José de Olivei-ra; Romana de Castro Oli-velra; Américo de MoraeS;Scbastiana de Moraes; Dir-ce da Luz; Ana de SouzaCastro; Jorcellno de Moraes:Nicodemus de Sousa Castro
^ Tavares da Silva; Antô-nio Malinosky; Silvio Lopesda Silva; Nilton Malhelros;
pi» c-P-í5'' Aná,ia s|m«es;Elza Simões; João Benèven-
í6* .«*avI, Coutlnh(>* Francis-co Vitoriano; Joveniano Car-valho; Júlia Felicíssima;Carmozina de Carvalho; Eu-rldice Sampaio; Carlos Lean-aro da Silva; Erodis Fran-
&»"? SHva; LoonildaDuarte Lopes; Zenir Lopesda Silva; Wilma Silva; Joa-
ri_'Ímr,L°pes da Silva: Maria
m^-S*??' °Peráriá: Maria
í!f aréwMagalhães, domésti-
?rn,.^a.M5?aMe"- d6méfi-

! Mm- a Ferreira, domes-tica; Arllnda Azevedo, do-

Sn^íra- lawador; AntônioAquino de Santana, opera-rio; Antônio Gr*eg6tlo_d^
melã%'* 

S*r, rodovia-rio; Maria Sampaio dé AI-varenga, comerciaria; Ma-noel Rodrigues Alves; Ma-'ria Leopoldina de Oliveiradomestica; Luzia Santanade Sousa, doméstica; Alei-
cn- teda sl]va. mecânt.

fisíéjSlerS^:

Diretor*
PEDRO MOITA LIMA

Telefonei 32-_m
ncporta»om  „.,„„

Bedasfto • AUmlnlitr»0ao,

n.» 18-Sob. ..Kio de Janeira
VBífDA AVTOisA

Número do dl»  i_MNfunero atra,»,!,. •'•*• 
JJJ

ASSINATURAS
l ano»  <-im_m

« metes ,...'.' ííffSS

--XTefUOB

««_?._-_'•-•' •• 800>«o
3 me»c»  100.(10

. SU_.k.l_SALUM 3-<- MHI0,
Bua doi Estudante» n.t 84.«ala 26

STJOUBSAI. EM NITEIIAÍi

IÍÍ^joI1*11?1"*; de Uruguain.f 40i-»obrado ..' sala Í08

y,%fj\i'l;- MllylHh
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OMPLETA-SE A ENTREGA DA PETROBRAS A STHDIRD
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Tratamento Para Colônia
Proteata a Liga da Emancipação Nacional contra a passagem da Refinaria de Cubatão ac, controle 

|
Lm n.rt«W.c.n. - Jí «lavam » ..,»S.d.«mpr«..».,»..R.I.».md«M.l.npc

e a frota nacional de petroleir

N-Jt^i^m^^^^

uiivèiuo íi i|H0, como rcconlipcl» o próprio dl-
retor do l-oldn Brasileiro, ihmhoh imvliw via*
liiui do Paraiiaiciia pari» os listados Uiiluui,
imillas vpw-N com os porões vailos, i-mi-iiiiii-
lo sncns dc vntê so nriiiiuilnni imniieli) porto,
í» espera dos liarcos Ianques. •

Islo represunli» uma nuiiifrUt periiiaiien-
Io para n economia naeloiial, a pnr dn dusor-
canl/ii-vAo « lUinldaçoo dn umrliilin mercante

Km todos os convênios que temos firma*
dn com os paises (Io campo do socialismo.
como. por exemplo, a Polônia, i narimllda a
paridade nos transportes das mercadorias,
Islo (•. olrinüenl* |Kir ccnlo da carira em bar-
tos liritsllclros. No entanto, o governo do sr.
Vargas, prfso como uni fantoche aos Inlo
resses dos mono|MÍIIos uorlcamerleaiios, vem
resislliulo o quanto podo ii exigência imolo g |)uus subsidiaria» da Stan
nal do estabelecimento do amplas rola(,och g dard, operando nu Vciicüiic-
com o mercado socialista, que seriam ca* | |u ,: nu Arábia, obtlvoram o
pazes dn assegurar o descovolvlmenlo da ma | privilégio do forncciiucnt1'
rinlia mercante, brasileira o romperiam n dl* § ()c óleo brutos e ns distribui-
ladura das companhias Ianques sobre nosso g ,*.0,.H8 do grupo «Ksao», (|uc
comercio exterior o os transportes marítimos. | w duiiilnum, em todo o ter*

Cada ato. cada gcslo do governo do sr. g rnório nacional o comercio
Vargas é sempre unm confirmado dc seu p f|c petróleo, ficarão com o
caráter de traição, de sua lotai submlssfin § n,0nopóllo da vendugcni dos
aos monopólios dos Estados Unidos c. por- j§ |>rodiilnH refinado», Completa-
tanto, da |usl-?/a do Programa do P.C.B- f. Be ,j^s(p ,„0do a entregu du
quando npontn a necessidade dc unir o povo â petròbrás no odioso Iruslc,
para n substituição do ninai por uni
governo democrático de. libertação I p
nacional.

!*?»¦--r^—**—^*;-'^ n***1"" *•*!'• ^A-mimã^A*.?* il* rZ^Z*zZZZZ^i^-r.~ j —- ¦ j ¦ ¦-^r-j==Y=-*--LTMT-t--r--ri3zr-X —-—'¦  ""rin Ti 'i\** l"iTI*

Os Direitos Operários e o Programa do PCB

ADttTSAO 
KUPKNTINA dos armadores

norleanierlcnnoH do elevarem em •I*»
por cento ns tarifas das merciidiirlu*.

qun transportem para o liln do Janeiro deixa
nem caracterizada a dependência lotai em
que se encontra o governo do sr. Vargas dlan*
ti dos monopólios dos listados Unidos.

A medida adotada pelas companhias lau*
ques de navegação representa nova sangria
«m nossaa divisas •*. nn It-olsn do nosso povo
que .fera. do pagar mais caro pelas merca-
dorla» Importadas. Trata-se, ah-nt disso, do
medida discriminatória, pois visa finlcamcm
le ao nosso pais; c lambem unilateral, pois
nenhum entendimento a respeito so pror.es-
sou, sequer, com o governo o os Importado*
r->s brasileiros. Os armadores norle-amcrlca-
íos decidiram cobrar mais caro os seus fre*
les e pronto; a dcelsAo ó apresentada como
foto consumado o o governo do sr. Vnrgas,
como sempre, dobra o espinhaço.

Os monopolistas norte-americanos pode-
r»o. continuamente, elevar os fretes de seus
navios para o Brasil porque, exercem um mo-
nopóllo, cada ver. maior e absoluto, de, nossos
transporte-} marítimos c do comercio exte*
rjor. Aru8in, praticamente, sem concorrência.

Em quase Iodas as compras que efetuam
uo Brasil, bem como nas vendas de. suns mi-r-
cadorlos às corporaçóes o grandes firmas dos
Estados Unidos, ImpOcm, geralmente, que o
Transporte das mesmas seja feito pnr lutvl-.s
eob bandeira norte-americana. O resultado
destas Imposições, servllniotilo aceitas pelo

7.V DULI.ES
E A C.E.D.

O objettuo priiiclpul tmc-
tftato da potílica norle-amc-
Hoaita c, aaora, a rápida
aprovação, pela França, do
Trotado da C.E.D.. iiwiru-
mento básico de oue prcteti-
dem dispor o: iiupertal.stns
ianqtic.i, para sua almejada
agressão o 1/R.S'S c às demo-
cracias -populares .

Encerrados ns iicnoctaçoes
de Genebra, com a derrota
tis DuIIeí c seus inspiradores.
o Tratado da C.E-D. .possa
a ihteressar a'nda mais nos
mantenedores tio bloco agres-
aivo do Atlântico. A qiicslão
da CE.D. e a mais impor-
tante de quantas sc apresen-
tam. perante o pono /rances;
aquela oue, vor sua natureza
condiciona, c decide as dn-
mais. Dal que a. pressão sr.
apresente cada vez maior va-
rix levar a Assembléia Nacio-
nal Francesa o. votar, em rnr-
ro prazo, a ratificação almç
iida ¦ pelos senhores dos do-"lares, Ainda, hà dias. o secre-
tárlo Dulles. durante dois
ítas conseeufipos, debateu.
na Comissão dc Relações E.r.-
teriotes do Senado, aa medi-
das a tomar vara obter dor.
parlamentares franceses u
aprovação do tratado_ dc
cuerra. e. entre essas, fianra
a concessão de. maior "sobe-
ranio." aos rçnaricWsias dr
Bonn para. rearmarem n
TVerirni-acht cm rifuto mais
intenso. Manobras srmcllian-
fes são reaVsedas ovr Chur-
ckill que aclw a CE.D. mui-
to boa. nara a Franca, entbo-
ra sc recuse a aceitar seus
termos vara a Grã-Bref.niilin.

O movimento de repulsa a
CE.D. è cada vez mnis '"-
ifjiro na Europa e. em pnr-
rii*!tlar. na França'. Wá i<™-
Vria .4ssemble'ia Nacional, a
Comissão de Relações Exla-
riore.*. a de Defesa e de Jnr.-
t'i-n 'á "" rnaiiifestfirnm con-
trn ... fi-nf-ir/n .-(licii.arlor, por'
i*iv"M,ri iT,nrr;r»ií. fir- t)0Í08, Ao
.'••••.io fcntbo. csíd cm nr-1-
.--.¦in »"i réaortipamenfo de
i-.í-.T': pottlicas ot'e iá se lè?.
-r--'-- ultimamente, quanto an
conflito i"rio-r!iinés. Dai d
r-esrq',-u Úiilles c do aõudr-
,-n ôe Wnslidípíon. Procuram
ii-i/T Otória a citrfn prazo.
•*»if*itii;a. comum dor, oup
tentem- anroximaf-se Irrc-
—.erliói-el. derrota.

A propósito do ocòrilu
colehrudo pel" ur. Juntei Mn*
giilliACK coin ciupresu» do
grupo íIíhhov para o fiviio*
cimento do pelióleu brulu »
rflilnarin de iMuturipc, u Ligu
du Umuncipuçíiii Nacional
(íiulribuiu a. ücguliilc notas

fO liovéino iiciibu dc dlir
mnis um pusíO coníjldõrávol
no plano uiill-iincioiial do
entrega dn ncnü-u Iridílslrlu
polrôluorá ú Slundard üil,
i.uni a gniiide rofliiuviu do
¦Julmlíio trabalhando ein pro-
volto exclusivo do misto «'o
llookcfcllcr, c no «nbor «l"*1*
scua intorÒBsca.

poiH JÃ antorlorinento cuia-
vam n fcu Bervlço lúntõ n
refinaria (!<• Matavlpo cumo

a iicnsii frota dn iinvlog pe*
troleii«H, Já uo menino tom-
po a pesquisa o n lavro das
Jttíldas dc noHiio subsolo silo
dolxudus om logundp plim«-
O iiliiihUvIinento nuclonul de
combustíveis e lubrificante*
liquido» (.uiilinuiirii ciidu vc?,
iiiiiíh nn (Icpcndenciii du
Sla-idurd, n o economia nu-
cional iniígrodu em propor*?
çòe« iiindu maiores.

O nio do (inverno é a con-
sec|iieiieia nalurul da sim po-
lilien do 8ubmlsitto »H cxl-
gônclas ImperliilUliw norte*
timeiicuniiH, «cflctldus no
cnso do pclrólc» tilinvcfl do
projeto dn Potrobros c da
nomeação d" Br. Juruey Mu-
galhnct), de notórios |ionto«
dc vihtu eiilrcgulsias, pura
o posto dc presidente dessa
einprcBU.

On Interesses nucloiíais
exigem exatamente il polHI**
ca oposto* lmpõo-so a i>b«
clonalizaçfio do comercio dis-
trlbuldòr dc produtos «1° Po*
tvóleo, hoje em poder do**"
Uustès! o estabelecimento
dP relações comerciais rom
toda" ns nações do mundo,
quo tornará possível a aqui*
bIçüo de eqüipamentoa po*
trólifcros fora da arca do
dolur; h utilização do nossa
rroin dc navios petroleiros
para ir livramento buscar a
matéria r-vlma ...ndc fór mais,
conveniente paru nós. sem
pedir licença uo Deporta-

roa
mento de Hslndo; o a Intoif
Hlflvuçfto du pesquisa • da
oxtroção de petróleo no puis.

d, portanto, ingente que
surjam do toda parto os
mui» veomontos protestos
contar n politica do nossa
IndiiHliiii petrolífera, adota-
da pelo (Joverno. A melhor
resposta do povo mvà u atua-
çAo Imediata dos núcleos da

l.iga d« Bmanolpaçao Nncio*
mil. contra a transformação
de i**'.'Mi 1'Alrin em simples
colônia doi monopólios uorto*
omerlcsiiOB, Que todoa oa pn-
iiliitíi.i tornem público o seu
repúdio ft entregu do Cuba-
tão ft .Sliindiird 011-

1'olu Presidência, a) Uene*
norul Kdgurd lluxbiiun*.».

Não Que*
rem Nada...

fjummm MMMMpWÍ

PERDE ANUALMENTE O
BRASIL 640 MIL H Õ E S
Comprando o petróleo da Standard Oil e dei-
xando de obtê-lo nos mercados socialistas —

x QÂN-3ER;-a
IHQÜRAVIL

Âiilrooão 
de «O Globo» cii:.als

diariamente aproveita-
mento mesquinho il" presença,
entre nós, de clcniistu-, soviéti-
cos participante.» ile ura Con-
gre-,60 era Sflo I'aulo, no qual-;
pesquisadores dc lodo -mundo
Irocam experlènclns (|im lliçs
permitam enfrentar do modo
mais eficiente o terrível mal do
câncer.

Nos primeiro-, dias, u repur-
lacem du iO Globo» ne orlcn-
lou num sentido bem (lollciul,
adequado a um vespertino que,
entre outra» coisas. JA so deu
is» ridículo de defender m des-
mandos do Soares de Niui em
Moscou, e de seguir «sensaelo-
oalinente». o carro do cmlmlxii-
dor Surlli quando *sle trafe-
gava em pleno dia pelos rua»
da cidade. Talvez. 11 má re-
percussüo de tais matérias nos
próprios melo» médicos lenha
/ecldldo «O Globo» n procurar
a contragosto, uma atitude de
maior comcdlmenlo. Un todo
caso, como o uso do cachimbo
põe b boca torlu. nao deixou do
•,6!* publicada ainda a loto de
um» jovem que, di/.la a legen-
da, estava aconselhando ao»
céprèsentantes soviéticos maior
cuidado com e linguagem...

Agora, c.O Globo» resolveu
(entar nova técnica, cm artigo
¦"Jitorlal. Louvando bs posslbl-
lldadeü qua a energia atômica
fornece so combate, do câncer,

a ünlilo Soviética dn
formal do contribuir

para os planos dc utiliia-
ç,5o pacifica e humanitária
da energia, nuclear cm sua»
múltiplas aplicações».

O respeito aos leitores uno e,
como se vê, o forte do jornal
do sr. Roberto Marinho, cm
cujas próprias páginas poder-
«6-lft ler. há (Uns, n noticia dc
nue, pela primeira vei cm lodo
o mundo, fôr». precisamente na
U.R.S.S., Inaugurada uma usina
elétrlca-nuclear. Ocsüc 1015,
ininterruptamente a U.n.a.s. o
»* pioneira da proibição das
nrmas atômica» e do controle
Internacional dc ledas as fase»
dos trabalho» atômicos, o que
¦9 verifica facilmente da leilura
-i« telegramas editado», lalvei
Inadvertidamente, pelo «O
i>loboí.-

Os cientistas soviéticos, que
itebatera em S&o Paulo proble-
i-i-as de medicina estão dando
«. melhor de seu esforço ao
ictercamblo cientifico entre lo-
dos os países do mundo, e aavl-
nando à cura do câncer quo
constitui ura problema da maior
Importância.¦¦ Ema coisa, porém, não pode-
rão faier. Por Inexistente na
C.Ii.S.S., nBo lhes será possível
apresentar nenhum ensaio sô-
hro uma forma de câncer — o
tia' imprensa — lúo comum no
Brasil, e que atacou Incurável-
mente a «O Globo».

OPItOGUAMA 
du

Partido Comunista cio
Brasil desde os oontos 31 ale'Ki ciuc trata clu |L*Mèlhorin
Radical da .Situação cios Ope-
lários". levanto os direitos 0
apresenta medidos ouc cor*
respondem exatamente às ne*
ecssldades c aos anseios do
classe operária. E' esta uma
garantiu clu vitoriosa aplica-
cão do Procrnma oo Partido
do proletariado,

A aplicação du Prourama
do P.c.ii. Kurarilifá aos ouc-
luiius o suas lannlias um sa-
iailo-iiiinimo uue aSüeMure
cuiniicucs cie v.ua normais e
Humanas, sulanu íkubi para
muai irubaliio, sem disUucao
ilo sexo. loade ou nacionali-
iiadc. u còverno democraiiço
ue Libertação nacional liaui-
auídará com a exploração a
uue estão submetidos os ope-
râribs, e não como acontece
aiualmcule em uue os expio-
1'Hcluics. apoiados pelo uo*
verno dc Varnas, vem anu-
luntfo os novoo níveis do sa-
lar.o-miiiimo lixados, com os
aumentos diários de Iodos os
artigos dc consumo popular o
também iodas as demais mui-
cadorias. <Js emvroiíadorçs
multiplicaram a exploração
reduzinou o número dc ope-
lários. lançaram ao desem-
prcÍRO milhares dc operários,
admitindo menores com sala-
rios inferiores. íucindo. as-
sim, ao paaaniento do novo
salário-minimo. Por exemplo:
na Fábrica Renncr. secão dc
1'iacão dc Unho. onde traba-
lhavãrii 44 operários nas ma-
(luinas Carcías. hoie somou-
te. 2'2. operários trabalham,
nessa secâoi lrfil'âni de.-vwedi-
dos 22 operários niudanles de
maauinistas. N.. entanto, os
patrões mantiveram os mes-
mos níveis dc *.íalá*. ios. Nus
fábricas "Loucas Renner
estão sendo despedidos os ho-
mens e atímitidas mulheres i
menores, os ciuais. apesar do
trabâllio ser iaual ao dos ho-
mens, recebem salários infe-
riores. Os homens Banham
CrS 5,50 por hora. ar. mulher
res ganham CrS X4U pur liorii
c os menores ganham CrS .l.-ju
por hora. Tal i- a funa cie
lucros aue o explorador A.
J. Renner tem a ousací a de
reclamar do governo medidas,
aue lhe permitam explorai
nossa juventude rie 12 anos.
O sr. Renner escreveu um
artigo, publicado no "Oiario
de Notícias", de 24-l-195i. no
qual diz: "Acreditamos uue'o problema dos menores
abandonados tornar-se-ui me-
nos grave se fosse mouficn-
da a legislação atual, permi-

lindo o trabalho remunerado
entre os dc 12 c 14 anos".
Assim pensam as classes do-
minantes dc nosso oais. Com
justeza diz o Programa do
P.C.B., oue os filhos do.s ope-
ráriòs não tem assegurada a
instrução profissional c mal
podem írcnüenlar a escola
primária.

O governo democrático dc
Libertação Nacional através
da aplicação do ponto '-VI cio
Programa do P.C.B. no anal
carnnlc concretamente a iór-
nada de fi horas oara os aue
trabalham em profissões in

salubres. nnndo assim um fim

aos abusos das classes outro-
nais como acontece atual-
mente na fábrica dc tintas
Renner. secão do moinho cie
pedras, na anal os operários
ciuc trabalham nesta secap
eslão com os pulmões corrói
dos de oó c os patrões nao
fornecem máscaras c nem
luvas oara a mínima prote-
cão da saúde dos operários.
Pato Idêntico acontece tam-
bem aos operários da Mela-
lúrgicã Wallic. nue traba-
lham cm serviço insalubre
sem a mínima proteção c sc-
Eiirança. sujeitos lodo mo-
mento a sofrerem acidentes.

Atrasados os
Vencimentos

Na Prefeitura Munici-
pai dc São Gonçalo
SAO GONÇALO <Dn cor-

rcBpóndenío) — Os funeio-
n.-irios da Prefeitura Muni-
cipal de São tíonçalo estão
descontentes porque os bcus
vencimentos estão atrasados,

A Prefeitura »l"ga que
eslá coni falta de verbas.

O ISgllo assinou um ac6r*
do comercial com a Ruma-
nin c a Unlfto Soviética, pelo
qual receberá petróleo c
seus derivados a um preço
16% abaixo do preço do
mercado mundial.

Tal fato siiRcrc diversas
observações.

K O BRASIL?
• O Brasil, cujo consumo
dc combustíveis líquidos é
crescente, gastou 4 bilhões
e 100 milhões de cruzeiros
na itnportaç&o dc gasolina
e óleos combustS/els e lubrl*
flcantcs nos anos de 1952 ou
1053. Os derivados do potró-
leo constituem o item que
mais pesa cm nossa Impor-
tnçüo, atingindo já agora
côrca de lSÇi de seu total.

Na sua quase totalidade
quem fornece ôstes produ-,
tos ao Brasil 6 a Standard
011.

Caso o Brasil mantivesse
relações comerciais com a
Rumânia e a União Soviéti-
ca, poderia negociar um
ajuste semelhante ao do Bgi-
to. Somente encarando um
dos aspectos benéficos da rc-
percussão comercial dc tal
fato, a economia imediata sc*
ria dc mais dc 610 milhões
de cruzeiros.

O QUE rODBRIAMOS
FAZER

If.sta quantia é suficiente

para sc adquirir mais dc 10
mil tratores ou caminhões,
mesmo aos preços nortcnme-
rlcanos. E' suficiente para
a compra de 240 novas loco-
motivas. E' quase o triplo
do que sc Importou no uno
paesado para o aparelha-
mento da Indústria de Ila-
çfio o tecelagem.

E' evidente que muis tra*
tores, caminhões, locomotl-
vas c máquinas, significa fa-
vorecer todo o povo brasi-
leiro; camponeses, agriculto-
res, operários, comerciantes
c industriais.

. Por que então o Brasil não
reata relações com a União
Soviética c com a Rumânia?

GOVERNO UA
tSTANDARO»

A prejudicada seria, cxclu-
sivamente, a Standard 011.

A conclusão sc Impõe: —
sc o governo Vargas nâo
reata as relações comer-
ciais com a União Soviética,
e a Rumânia e ns demais de-
mocracias populares, trai no
povo brasileiro, sim/o no
Iruslc norte-americano .

UMA 
iiiiiii i.i lln-iimil rem

i lllll. I* ill-.HU I ' i"> J-"
mil*, nin.iniii 'i'" li» MarlnM
americana niomo->tt mau
cuí-*1, cm nildlu. (Jo -("ic -'aa»
clilitiliii' liruilMrii». K* «Ur»
IIIIC li- llllll'11'l- <l** t-llllllcllll-l»
ri.inlliii.iiii n*llslii»lim#nt« o
imrhiKii* » fnl Mu Al Nol» UlH
nreolaiu moiíílu il" i-nircsuiimi
lllllelllalli'"

Mu» iifm Importa aiiliPt as »
Imiilii ilu» iiiivlu» (Ic auerr» do»
i:»tmio» Unldoi •> can 4 i«m«*
du fi» média, ciiiit-tiiiiiilio, puro
mi cum l>ím o mniitt-lBii. O o»J«-
IIvh du nutlclu A ii.i.m-IIui n
canlrltu (In BlinígttÇfiO il" 4im-
Bi,» 1.11'li.lu». que linn»m -im.»
liilii-iiiii nrrlii. por iim-ir no tira-
ali.

Cuiiliriini.i» i'»ii*- .niiii'1-lr-..
I i.i |im .um.i liiiiiulralitiel tt,
Icrru» lio Vcru ('riu, ^ilnl^» •".ru»
n tlrtull, <i"« "** portutjrtgta
«ifcrcccriim <> liltpo íJurdlnlui,
mi» ciit.1»» d.. Alaiokli para Mr
¦ iiiniii.i uu upeto pelo» tndl-ni
iiii-i... Niii|iiclu Cpoc» nio ciw*
vn eni ordem do dln o «alos-jn»
ilu clvllluivuo ocidental •» ctl»-
»ft. Mu» JA. ao fuliiva «m exp^n-
alui do domínio d» crUtandud»
n cm nome dcaac domínio •*••
rli|in*/ii» nuclonul» comecarim a
acr iaqueadMi «¦ cuat» do »«"«"
? mu* n multo annRii" dl (n-ilir*»
« iip-jr»- .1.. mi rnt*»*

Urn Traficante de Guzrra em Desespero
ALMIR MATOS

Primam pela agressividade e a estupidez as insistentes
declarações que vem fazendo cm nosso pais o odiado Irati*
caule dc guerra Mark Clark. A última dessas declarações
públicas foi a que Jòz à Imprensa dc S. Paulo.

Ncsa entrevista', depois cie dar provas de completa oh*
tusidado politica, afirmando ser impossível o armistício nu
Indo-China, volta Mark Clark a expelir o seu ódio anil-
comunista, esbravejando colérico: «Só existe um meio dc
deter o comunismo, c com a iôrea, c sabendo usa-la», bauer
usar a Jórça signilica, para Mark Clark, chegar ate ao uso
da bomba dc hidrogênio.

Compreende-se a lurui se!-
vauein com aue se icfe-
rem aos comunisias criaturaõ
como esse uoneriil milionário,
i!',' o oüio ecuo e impotente
dos insUiiacloies .Io uniu no-
vu caniii cuia mundiui con-
ira auucics uue. cnl lodo o
muiRio. reurescnlauí o maior
c mais UrillC uosiac.ilu ao.,
seus planos niseiisaius c cn
ihinosos.

U-; còinúnisias ostentam
com oiiuiiiiu o ii.uln da oor-
la-uanuciias ua nua oeia onz
c uciti iiidepeiicleiiciu cio sueis
lia irias, i^or serem os meinu-
res patriotas c uor amarem
pioíiiiiüamciite o oo\u —
cujos anseios cxprijnein —
o.s comunistas sc impõem
como tareiú essonoiái a sis-
ujuaiica ueuuiicia uos meei.-
das c pianus urdidos ucius

limpeiiülisias visando arras-
lar o íiiuiiuu à terceira Kiier-
i;i muna ai. Mas náo licain
apenas nas denuncias es-
ciarecedoraa, Us cinnuiiisvas
lambèih sc cnioicsam na ali-
vidade iimeuie uc uuu as
massas populares e orRanlza-
Ias para a lula pela manti-
tencão da pai, pela soiucau
pacUica dos problemas inler-
nacionais. Aos comunistas,
sobretudo, cíevcm-se as ina-

uclávcis derretas impostas
aos planos saiiRuinariõs ciuc
tramam os círculos d-rifiehtes
norte-americanos, a cujo ser-
viço se encontram os assas-
..mos do liuo dc Mark Clark.

Decorre dai o rancor cum
ciuc us insi'i«adoi*cs dc mier-
ra se voltam contlfl os comu-
nistas. utilizando-se dos re-
cursos mais mesduiiihos. des-
dc a injúria até o assassinato.
A (listória ensina aue essa
violência vem sendo ulil za-
da sem interrupção desde ano
surgiu o movimento comu-
nisla. Mar. a histór.a ensine
isuálmentc outras lições, in-
clusive a dc oue anos cada
vaga dc violência os comu-
nistas emergem ainda mais
foiles e poderosos oo uue an-
les. O exemplo dc uma aven*
tura anl.icomiinsta como a
de Mitler ou. mais recenle-
mente, a da a.-.rcssão â Co-
réia •— a eme se -liga tão de
perto o nome cio herói da

"Sears" — pode servir oara
trazer Mark Clark ao cou-
talo com a realidade,
heria lalto. porem. admitM*-

so ciuc os insultos dc Mark
•Uniu visam apenas aos co-
munislas. A verdade ê uue.
cada dia aue passa, mais os
instigadores dc guerra sc iso-
Iam das mandes massas uo-
polares c são mareados oclo
lio'o imperdoável dc cento-
nas de milhões dc homens da
ledo o mundo. Um sinal ca-
ractcrislico de nossos dias e
a ampla unidade formada por
pessoas o'e diferentes classes
sociais, de opiniões c cren-
cas diversas, oara a defesa
da paz e da Indépcndénc a
nacional. São os povos auo
sr-, levantam cm luta pela
paz. Mas suas desesperadas
tentativas oe alicar uma nu-
va conflagração mundial, os
lniper'allslas lanaues não no-
iiienve investem contra os cn-
múnistas. mas entram em
ciirinuc com centenas dc mi-
Ihnrr. de pessoas nue. não
sendo comunistas, deseiam
lambmi a phz e a felicidade,
Os Imperialistas ámer'çanòs
sâo os mais furiosos ininii-
eos dos novos.

Ao esbravejar lóda a sua
agressividade, procura o fra-
cassado comandante da acres-
são à Coréia, dar_ aq_ nosso
novo unia imov^são q*g fòr-
ca e nl*estlg!o da causa in-
r;lôr'a a nue serve. Mas isso
iá não é possível. A cólera

E A JANGADA VOLTOU SÓ...

Delegadas à Conferência
Latino-Americana de

Mulheres
Comunicam sua adesão ao conclave numerosas

associações femininas do continente

• ousa
t6CUS»

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA
DA URSS

MOSCOU, 24 (I.P.) —
Os Jornais desta Capital con-
tinuam publicando radiogra-
irias do . Polo Norte, dos
membros da expedição cien*
itfica soviética que se encon-
tra há vários dias, na região
•¦entrai do ártico e cujo obje*
tlvo principal é estudar em
todos os -seus aspectos a par*
te central do Oceano Glacial
írüco.

listão sendo ativados os
trabalhos preparatórios du
Conferência Latino*America-
na de Mulheres, a realizar,
sc nesta capital, de 27 a-3.1
de agosto próximo. Nus lü-
tados de Ceara, Ht-.nambucu,
Bahia, Rio de Janeiro, bao
Paulo Goiás c Ki" Grande
do Sul, já foram instalados
subsecretariados que se cn-
carregam da eleição das res-
pectivas delegações

PRECIOSAS AUBSOtó
Da mesma maneira que dos

mulheres dos mineiro* «o
Chile, recebeu o Comitê pa-
trocinador da Conferência
comunicação de que ja foram
eleitas vávias delegadas_ do
Kquador, Venezuela, Mcxicu,
Pevú, Bolívia e Paraguai.

As seguintes organiza-
rões femininas dos países da
Án-érica comunicaram sua
adesão e mandarão delega-
das: Òrden ltijas de Ia Aca-
cia, de Cuba; Sociedad de
Assistência Social, do la-
raguai; V Bloque de Ia Ve-
deracion de Mujeres de Ias
Moèricas: dc Bolívia: So*

Cledad Fraternidad Univer-
sal; Liceo de Senoritas, do
Panamá; Union de Mujeres
de Ia Argentina; Ateneo
Feminino de Unidad, do Chi-

*

"" h mmmmm

le; Aliárizá de Mujeres Cos-
luricsiiscs, de Custa Rica;
Ãlianza Fehieijiiia Cuate-
iuaitécU y Páhainerieahá; da
Guateinalà; Union Déinoçrâ-
tica de Mujeres Mexicana? C
Liga Feminina Sálvadorenaj
da República do Salvador. *

MANHA, o sr. Danlon Jobim vai
pedir (pie o Brasil declare guerra

p à' índia. Nâo acreditam? Pois já está
I pedindo. Escreve Danlon, ameaça-
%dor, invocando a consciência juridi-
I cn (será a que cie defendeu no caso
| Canlinho?). ¦
| «Chegou a nora em que o Itamarali pode e deve
Í demonstrar ao governo dc Nova Üclld que Portugal-
| não se acha só, no protesto que levantou contra esse

grosseiro assalto à sua soberania».
f O grosseiro assallo à soberania dr. Portugal e
$ que os habitantes dc Orada, população hindu, habi-
$ los, costumes hindus, cidade da india ocupada pelos
$ portugueses no Século XVI, os habitantes de Orada
f: resolveram unir-se à sua pátria. Imaginem que
1 grosseria!
p Se o sr. Jobim sofre das coronanas, deve. acal-

II mar-se um pouco. Fique bonzinho.
p Pois do contrário o impetuoso Danlon acabará
Unos arrastando a várias guerras..

oiic udusuarece cias ualavras
uc Mark uarK. rciicle não a
lorca. mas o desespero uue
uoniinu os iniDeriãlistas ame-
ricanos. rouoiidiiius lembrar,
a propósito, us seguimos pa-
lavras uc L.énin: "i requente-
mente a violência cljs ala-
ques c a lur-a aos laOioos sao
inversamente proporcionais à
lorca do elemento político d';
ciuai eles emanam".

K' o ciue se ua, atualmen-
te, com os imperialistas ame-
ricanos. Kxuerimentando der-
rotas sobro derrotas, verifi-
canuo uue a sua ••política o'e
lorca" soire golpes sucessi-
vos — tanto uo terreno o>.
piomádcu como nó mili-
lar —. sent.nüu-se cada vez
mais repudiados pelos povos
cio mundo inteiro, os impe-
i lalisias cicscouu*olam-s9, oro-
curam fugir a rcahdaofc. su-
bcslimain a vuntade de oaz
inainiesiada por centenas de
imliiõcs dc homens o inullie*
res. teutain eniim interrbm-
per a marcha da história.
Apossados oclo desespero,
consciluem uma ameaça con-
Ira a oual os povos montam
guarda, permanentemente.

Km guarda pela paz
esla lambem o uovo brasi-
leiro, a auein Mai-lc, Clark
nao conseguira intimidar com
suas lanlarionices e amea-
cas. Também entre nós, sáo
os comunistas aue ucupam,
orgulhosamente, as primeiras
Mas dos combatentes pela
ca Usa da paz. Mas esta e
uma causa de todo o povo.
Milhões de brasileiros exigi*
ram a interdição da bomba
atômica e a conqjusão de um
pacto de paz, assim como lu-
taram vitoriosamente oara
evitar aue nossos soldados
fossem mancYados oara a Co
réia e. colocados sob o co-
mando de assassinos como
Mark Clark, lutassem con-
tra o povo coreano.

Os brasileiros repelem ai-
tivamente os insultos e as
ameaças de Marli Clark. Nos-
so povo compreende cada dia
melhor aue é oossivel asse-
mirar a paz para o mundo e.
em nosso oais. lutando con-
tra a política de Vargas. Im-
ocrfir nossa participação em
miaJaucr aventura provocada
neí&s imperialistas america-
nos. Mas também compreen-
dc aue oara isso é preciso lu-
tar. lutar sempre mais. A re-
volta provocada nelas mso-
tentes declarações de MarV*
Clark só faz aumentar em
nosso novo a decisão de lu-
tar até a vitólia. ate a con-
ouisla da paz e o'a indeoen-
dência nacional.

i\*^ttalWaW

Insuficientes
os Salários cios

Aeroviários
A diretoria do sindica-
to esteve no Acropor-
to do Galeão palcs-
trando com os acro-

viários
Os aeroviários estão insa-

tisíeitos com os salários que
atualmente percebem, em
virtude dc os mesmos não
serem suficientes para as
suas despesas. Assim é que
como resultado desse des-
contentamento, algumas com-
panhias dc acronavegação
tratam de prometer reajusta-
mentos salariais, ànuncian-
do estudos, planos c outras
medidas, procurando com is-
so sustar o movimento por
aumento dc salários que, ine-
vitavelmentè, iniciarão os
trabalhadores cm compa-
nhiàs dc aviação.

Os empregados da Paiiair
do Brasil estão vivamente
interessados na obtenção de
ncro aumento de salários, le-
varido-se cm conta, princi-
palmente, que o aumento
conseguido em novembro do
ano passado não satisfaz,
pois, embora derrubada a
cláusula da assiduidade in-
lograi, foi permitida a com-
pensação dos aumentos an-
teriormente conseguidos. A
Panair, aliás,,é a companhia
que mais tom prometido o
reajustamento, que até hoje:
náo saiu.

Ontem, ria hora .do aliriô-
co, cinco diretores do Sindi-
cato dos Aeroviários estive-
ram no Aeroporto do Galeão,
palestrando com os aeroviá-
rios que lá trabalham, espe-
cialmente com o.s da Panair,
em vista de o ambiente no
Galeão andar muito «carro*
gado», poclendo-so deduzir
que os aeroviários não po*
derão mais esperar pelas pro
messas das empresas.

 língua uo nnn**-
nnii-iii, do ontem o Uo hoje xtm
aiili- o-ir VitM, um Isnto ex«*
¦eradoit >¦' natural, nolt *
í-nriii- c li.n-ii. ¦'.'• cm 'Um nn
Século XVU o próprio VloU-t,
inl Missní.i an coroa luiltan»
c ülacipulo iimoilo do tianto In4-
¦ I.i (lo I.ulolii, reconhecia • lal-
«Idade do certo» atnlgoa, clie-
Budin. "o nrn«ll cm certa» eaqu»*
driis ou flollUia». «£*<e» na-
viu*., dllla Vlclm, antigamente,
eram frotun do mercadore», que
vinham comerciar, Hoje »âo
mmudnH do lnlmlso» o pln»-l»»,
qup y-fiiii «aq-uenr o Bro-tH»-

U*. inriilu*. o .-.u-iueadore» do
l-.niill quo lií» dia» cruxaram *
luirni num agrupamento de na-
vio» do cuerra, atraví» oe no-
llrla lluatrad» com cUchê. tefor-
iiilin> que o café * servido dl*
ii noite, no» navio» da. eiqua-
lira. Inimue. l»to, »e tí»»e novl-
tliitlr, nDo deixaria de coaítl-
lulr alvlrarelra nora, pats. o»
iHtüundtürlo» dos calesat» do
furr-nfi o de Sfio Faulo. Ms-J
<*. claro que a lniormacao oej-
(Inu-se a demonstrar as ei:ce-
lí-.icla» d" p"Htlc.*? de -bos, tltl-

B decidi*--*, m* lormacao lnte-
lectual do» nravos consumido-
re» de café do contratorpedeiro
unarton». n. Influência das bis*
térln» em quadrlnno». Nio ti»
pod--. por Isso, exigir que êle»
conheçam, ulra-ré» de um elái-
»lco <li llnrrua Inglesa, o *Vt-
ralso Perdido», fiutlleza» ligada»
íi i|iiodn. do liomcm. E' fato
ouc entro clc.s. iií fraquejas
cnrn.il». Iioj»** ugucadat pel"
i".lllo do vida iiincrlcano. afãs*
liun-sn «li* corta Influência bl-

ililicn, Incllnando-so pnr» » so-
ilnniiii das sortedadoa cm de*
composição, Soja como for. Eva
sempro c Kvn Kln porque, atra-
vAs ti» operosn Instituto Bra*
hll-Ksliiiliis Unidos, Mister Keith
n MIsh l.indorman, «expert»-) d»
nlto bordo, iiiii-l.-irain. cm rapl*
ilrr. Bliper-s6nlcai o dctiuncla-ln
aliciamento do jovens brasilei-
ras, dosiicompanliuiUis dc pnrcn-
tes o iiinlRiis nativo-.

Nossos bons umlRo» mio nue-
rem nailii. SA fa/eni questàti
¦In pclrúlco para » Standard,
du monaxHn para n Duperlal,
do ferrn pnrn a linltcd State*
Slccl. do iiIroiIBo para r ,*uide* *
son Cla.vlnii o do» pequenas i.e
recrutamento licltli-Llnderraan.
para divertir marujos, ao abrigo
do oscanlnhos c desvão», em
navios no superfície r do »lt*
velocidade.

Paulo Moita Limi

Conlra o Art» 32
Manifestação do povo

povo alagoano
MACEIÓ , 24 (Do corree-'

pendente) — Reunido nuas
grande ato público, o povo
alagoano comemorou a Que»
da da Bastilha*

Nessa oportunidade, íoi
dirigido, com centenas à»
assinatura, um telegrama, i
Câmara dos Deputados de
prol esto contra o artigo 33
do pvpjetóa Dario Cardoso
(reíorina do Código Eleito-
ral) que procura impedir a
cleaiçáo dos patriotas.

Também íoi enviado usa
telegrama n0 embaixador dí>í
Estados Unidos no Ki° cOn-
rluiiiindo a bratal interven-
ção (l" imperialismo lanqufi
na Guatemala, agora sob o
regime de opressão do t.iter»
Castillo Armas,

Assassinada Líder
Feminina da Guatemala

Protesta a Federação de Mulheres do Brasi!
contra a execução de Haydée Godoy pela dita-

dura ianque de Castillo Armas

-•—¦¦•"¦¦¦ »

MARQUES 
RABELO está encar-

regado da página literária, nova,
de nm vespertino, a sair aos sába-

A Federação de Mulheres
do Dvasil, dirigiu ao Secre-
tário (Jeral da ONU yeeriieh**
te protesto contra o assassl-
1110 da •.dirigente ioníuiiiia
Cuatemalteca, executada pe-
los osbirrba ua ditadura ian-
que ue CaaLiilo Armas- tí' o
seguinte o texto do protesto
da K.M.B., tiuo está assina-

sc-

dos. A apresentação não e o que se |
pode esperar desse escritor, cronista, -|
homem de jornal. Não que esteja ruim, g
mas aquele rodapé dc crítica, franca- g do pur sou MM

mente, é dc rachar o pelego. Vê-se que o autor, de | nhwa Branca M
nome pouco conhecido, tem. coisas a dizer — mas
que o diga mais claramente. Oo contrário se apli-
cará a ele o que aparece em seu rodapé, sobre Álvaro
Uns. «íôo cheio, de fato, dc irradiações, sem saber
muito seguramente oriunda de que núcleo, nem
muito seguramente cm que direção...»

#

A Federação de Mullie-
ies üo Lvasil, instituição que
íellcle o pensamento da mu-
llier brasileira no tocante as
buas mais legitimas aspira-
çucs, lomaiuiu conhecimento.

$ üo bárbaro assassinio da se-
$ nhora Haydée Godói, secre-
ú taria. da Aliança Feminina
I Guatemalteca, por prepostos
Ú rio ntiml governo daquele

Aniversário de
«Momento

Feminino»
O 7.» aniversário de «Mo-

mento Feminino*, que trans-
corre hoje. será comemorado
com uma testa, a ser reali
zada em Cascadura. na Rua
Dr- Silva Gomes, 21. a partir
das 15 horas. Além de anima-
do baile, haverá uma hora dc
arte,

'I Tarefa um pouco exaustiva, convenhamos.

:». do atual „-

REPÚBLICA 
dos listados Unidos do Brasil. Não pequeno país cenU-o-amerí

. é assim?. A Polônia se cliama República Popu- cano, vem,
lar da Polônia. Mantém-relações diplomáticas com ix-mcipios

em
mais

nome dos
elementares

I TT**^CLAMA Danton, dramático, que Portugal, nao
está só. Nós também não estamos sós. Ninguém

Danton .lolvim, erribo-to
0. está só neste mundo, nem o sr
ê ra ande em más companhias.
I O sr Macedo Soares, seu colega de. jornal, tam-
í bém não está só. Descobriu um cabo-de-guerra, o

| general Clark, e nós não temos nada. com isso.

j Ta- r.«..i« I aue regem as relações huma-
o nosso pais. Em homenagem ao povo de bao fauio, 

g ^agj lançar 0 seu mais indig.
no seu quarto centenário, e celebrando o aniversário | nado protesto contra o assas-
de Chopin, oferece à capital bandeirante uma más- | Sinato de uma mulher, cujo
cara em bronze do seu grande compositor, sob esta | crime foi o de lutar pe a

legenda: «Ao povo de São Paulo, a República Popu- 
| g^&iSS/S

lar da Polônia». á cjai de sua Pátria.
Santo Deus! Propaganda do comunismo! — dizem g As Mulheres do Brasil, se-

alguns jornais, com o sr. Hamilton Nogueira, que g gu;ndo os tradicional .senti

P ede para ser arrancada a terrível legenda. Í mentos do povo brasile.-.o. dc

Sado na própria capital paulista, o Congres- <f^XS?t^^-
so Internacional de Sanidade Mental nao viu essas 

| ^^ a Vossa Exceiên.
cia, por nosso intermédio,
lolieitando qu» a Organira-

coisas.

çâo das Nações Unidas —•
nssoriaçáo criada para pre-»
servar ,-i paz e a independêru
cia das Nações —, tome me*
didas imediatas, no sentido
de fazer cessar, naquele pais,

deivame de sangue >a aa
bárbaras torturas levada* *
efeito pelo atual governa êa.

¦ Guatemala.
Atenciosas saudações a)

Branca Fialho — PresidAB-
\'cf.

¦<,

Despejados pelos
americanos

Inicymáções procedeütet»
do município de Linhares,' no
Espirito Santo, anunciam qu«
um grupo de camponeses da
localidade de Arariboia, si-
tuada nas proximidades de
Colatina, foi expulso por uma
companhia de terras ameri-
cana. Beleguins da polícia
capixaba, usados pela em-
presa ianque parado despejo
coletivo, não respeitaram si"
quer as mulheres e crianças,
esparitàndoras barbaramente*

Há poucos meses atrás or»
grileiros ianques haviam
planejado a construção da
uma cidade no local. na>
anunciando, todavia, par*
que fim. Agora, voltaram P??
ra despejar violentamente o*

I moradores de Arariboia. (da
correspondenta),

í .^x
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CANÇÕES DE MEIO SÉCULO
" 

W« APRESENTAÇÃO não poderia ter tido, entre nés,
o processo Italiano Forraniucalar do que neste /lime de lBtt,
que chaga mesmo a cansar o» olhos do esiwvtador, Poste-
riormente, o FerrunUwalor foi consideravelmente aperfel-
coado, ,n tendo conquMudo vário» premia» om festivais ouro-
.¦»',. mi7n-.-ini a i ru u vh das dooum«ntilrlo Munia Verde,

íwrolalmtmlfl feito no Brasil, Ma», como notou um eritko
italiano, CrillÇÒOi dn Melo Sccilltt pertence à "pré-história dacôr cinematográfica",

Partindo de uma idéia excolcnte, o» roteiristas o o dirc-
lor IDnmenlco Puolella) portaram-se sempro como amadores
de mau-gôHlo, u o espetáculo jamais atinge um nível superior
no do pior teatro do mambembes. Como se Hão bastassem as
Indecisões do primitivo Perraniacolor, os encarregados do
vestuário o das cenários num por um inonien.o souberam
(-nmufmir d» cores, e, assim, mesmo em cenas exteriores
(pouquíssimas), a todo monfento o espectador tem do fazer
força pura distinguir uma figura humuna, vestida do azul,
contra um fundo atui, ou uma figura verde contra verde, etc

A interpretação ó igualmente primário, o do holocausto
ningUóm sa salva. Ou melhor: salvou-se, para nós, o come-
diante Renato Rasai, cujo episódio foi cm boa hora cortado
do filme, que assim perdeu uns cinco ou doa minutos dei.itfy«'l(i o muufgôsto.

Triste, tristíssimo cochilo do gostoso cinema italiano.

No próximo domingo o nosso Suplemento divulgará umImportante artigo do romancista soviético Hyn Ehronburg,sôbre o cinema italiano. 11 A. COMES PRATA
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Close-up da artista francesa Marie Mauban
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CINEMAS
Cinelândia

OAPITOIJO — L>2-
«7SS — Sessões
niissutcmpo

IMCKitio _ 22-9343
cO tesouro do Ca-
lira»

MET1IO — 22-6490-Marido de ma-
inãei.

OIIliON — 22-150ÍÍcSangue da
temi»

PALÁCIO — 22-U838«O Príncipe Va-
lentes

PATHE — 22.871)5 —
«Violetas impe-
rluls»

PJ.AZA — 22-1097 —
«As aventuras de
Peter Pan»

UIVMI.I — cCuncfles<lo melo século»
VIXOltIA - 42-8020«Música c IA-

grimas:.
Centro

OENTK.NAJtlO — 43--S543 — «Senhorl-
ta incêndio»

O. T!II.V.\U.\ — 42--11024 — Sessões
passa tempo

DOUfíOAli — 42--S5I2 — «As Avcn-
turas de Peter
P/in»

FLOIUÁNO — 43--3074 — «Rainhavirgem»
IDEAL — 42-1218«Música e lá-

grimas*.
JJliS — 42-0763 —

«O Potro indomii-
vel».

L.Vi-A — 22-2543 —
«Tambores dlstan-
les:.

M. I)H SÁ — 42-2232«Música e lá-
grimas»

MA li liliCÜS — 22--707!) — «A louca»
OLIMI-1A — 42-4083

«Slnhá Mota»
l'.'ti;s)I)i:NTE — 42--712K — «Canções

du melo século»rumou — 43-0(i8i"As aventuras
de peter Paus

B. HHANCÒ — 43--103!) — «Luz Apa-
IJiulli»

S. JOSÉ — 42-0502«Aliança de
BllIlfíUCi

Zona Sul
ALVOltADA — 27--2030 — «Aliança

do sangue»
AIIT-PALACIO —

"Canções do meio--sõculõ»
aztíxia — «Conde-

nados»
ASTOIUA — 47.0400¦ - «As aventuras

'le Peter Pan»
Alasca — .-Flexas

de fogo»
UOTAFOGO — 26--2250 — «Mrtrbi.

da Kasclnacan»
CAIUISO — «Conde-

lindos»
COPACABANA —

«Sangue da téri-d-.IPANHStA — 47380H«Música e lá-
grimas»

LDHI.ÕN — «Sangue
da lerra»

LEME - 37-0112 —
«Prata maldita»

METItO _' ;)'j-K4i2«Marido de Ma-
mãe»

NACIONAL — 26--0072 — «Os mis-
térlos da Casa
Grande.

1»AX — «Violetas
imperiais»

PI K AJA — 47-2G0S«Busca deses-
perada»

POLITEAMA - 25--1143 — «O Velei-
ro da Aventura»

KITZ — 37-7234 —
«As aventuras le
Peter Pan»

ItlAN — 47.1144 —
«Música e lágrl-
mas»

.10X1 — 27-8245 —
«O tesouro do cn-
Ufa»

IIQIAL — Sessões
passatempo

8. LUIZ — 25-7679
-Sangue da

terra»

Tijnca

de-

da

A!UEKIOA — 484519«O tesouro docallla»
CAHIOCA — 28-8178«Sangue Uaterra»
MAliH.li» - sangue

Ua terra»
METI») — 48-8840«Marido da

Mamãe»
OLINDA - 48-1032

«As aventuras -le
Peter Pan»

XI JUCÁ — 48-451S
Sessões pnssaiem-
Po

Bairros

AVENIDA — 48-106",«Música e lá-
grimas»

ll.lNDLUiA — 2S--7575 — «Pântano
sinistro»

CACI1A.UIII — «Três
palavrinhas»

CATUM1I1 — 22-3081«O Inferno nv
17»

E. ÜE SA - 32.2923«Amor perdido»FLirailNENSl-J — 28-.1404 — «Conde-
tiudos»

UKAJAfJ — 38-1311«Jornada cruel»
II. LOliO - 48-9UUI«As aventuras

de Peter Pan»
MAltACANA - 48--1910 — «Música

c lágrimas»
NATAL - «Música

lagrimas»
S. t'l( AN CISCO —

«Samoa»,
S. JEKONIMO —

«Sentlnelas do
serto»

SANTA ALICE«Sangue
terra»

S. (JltlSTOVAO —
28-4925 _ «Asas
de fogo»

TlllNDAOE — 49.-3838 — «Tü és mi-nha pulxão»VELO — 48.1381 —
Bando dos P-ene-
gados»v. isAi.nr. _ 3s--1310 — «o velei-ro da aventura»

Central
AL1--A — 29-8215 —

«O rio da aventu-ra»
AliOLICAO - «San-

gue da terra»
ItAltONESA — «omaior espetáculo

da terra»
IS. UIlIEIltO — «Ro-'¦-. dolfo Valeutino»BANDI0II1ANTES —20-3202 — «I-Io-

mens em revolta»BELMAK - «Duelo
de morte»

CAMPO GltANPlE —
«Morrendo de me-rto»

COLISEU — 29-8753«Mais uma vez
perdão»

EDSON - 29-4449 —
«Stnhorlta Ino-
cerieia»

GUAKAC1 — «Mu-
lheres sacrifica-
das»

HtAJA — 29-8330 —
«O preço da es-

perança»
IMPEItATOB - «Con-

denados»
JOVIAL - 29-0652«Escuna do

, Diabo»
Maijiiheiba — 29--S733 — «Sangue

. da terra»
MAItAIlA — «O pre-

Co da Esperança»
MAllAJA — 28-7304

«Pioneiros do sul»
MASCOTE — 29--0411 — «As avqn-

turas de Peter
Pan»

MÊIEB — 29-1222 —

«Aliança de san-
gue»

MODELO — 29-1578«Os homens
preferem as lou.
ras»

aiiUEn.No (Barigüi
842 — «Don Ca-
milo»

IOCA BONITA —
«Música e lágrl-
mas»

a. CASTELO — 29--8250 — «O Te-
louro do callfa»
NOVO IIOKIZDNTE«Jesse James»
PIEDADE — 20-IÍ532

. — «O Implacável»
PILAR — 29-0100 -

«Amar fui seu pe-cllüo»
I». TODOS — 29--5191 — «Violetas

imperiais»
QUINTINO — 29--S230 — «Os lio-

mens preferem ns
louras»

REALENGO — «IIIs-
tória de três amo-
res»

ItIDAN — 49-1033«Ideal do uma
vida»

ItOCLIEN — 49-5091Lida Ilallcy»
STA. CltUZ — «Tu

és minha paixão»T. SANTOS - -la-
-0300 — «A volta
dos Irmãos corsos»

VAZ LOItO — ^9.-9198 — «Aliança
de sangue»

Leopoldina
B. DE PINA — 30-3489 — «Músicae lágrimas»
IJON.Sl CESSO -

«Duelo de morte»
OHIENTE — 30-1131
MAUA — «Violetas

imperiais»
PARAÍSO — 30-1000«Uma noite no

paraíso»
PUNHA — 30-1121«Caravana de

ouro»
RAMOS — 30-1SS9«A galinha dos

ovos de ouro»
ROSÁRIO - 30-188!)«Aliança desangue»
STA. CECÍLIA -

30-1823 - «SÕJfJB-
do da Rainha»
STA HELENA —

30-2000 — «O fl-
lho do Treme-
Treme»

S. PEDRO — «Con-
denados»

TEATROS
fOI.UES (27-8210,

Doll face, de Híi..l
Ribeiro e Sul Ca-valcantl.

JAU DHL (27-87121.
Esta vlai. é umCarnaval, com tíOtelo.

ItIVAL (22-2127) Di).
na Xêpa, com AlduGarrido.

SEItUAl-JÜR (42-0442)
«História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE BOLSO (27-1037).Sua Excelência em20 poses.DULCINA (32-5718)
Uma certa vlúv.i,
com Dercy Ooncul-
ves;

>lAi.MIR:>,.HA _ o U2-
góclo è rebolar.
com a empresa o'eZaquia Jorge.

U.IISE - Lampião,
pelo Teatro dosEstudantes.

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», comDercy Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-tes», com Joan»
D'Arc.

imp.ü t nc,.
(_i-027.! Ê sopa nomel, com Violéca
Ferraz e ManoelVieira.

RÁDIO .

TUPI: «Arca de Noé», às 20,30 ns.JORNAL DO BRASIL: «Pequenas his-tórias de grandes músicos», ás 21,30 hs.METROPOLITANA! tBââlo-balle», às22 horas.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dciilniliirna anatômicas, por processo norte-americano. Ex-
ÍÍÜSSSíJ VSei,B. " "Porotles da boca — BRIDGRS FIXOS EMOVEIS, (Roaçli) com material garaiiildo. por preços razoáveis.(Consultório: Rua do Carmo, U — !)t r.mlar — Sala 001. A»torças, Kulnlas n sftlmiliis, :\ Hun D. ftlannél, S4, Sobrado), ftgsoguiidn.li iniartas e scxliis-felras. — Telefone: «-187Í.

Cliaplin Visitará
a China

IHirmitfl o JmIw oferfol»
do por Chu Kn LM t Ch«u»
leu Chuplln o rim rapo** no
dl» 1H dênle ine», o Kr_nU
itlor Inslta recordou mm vim-
tem k China, rcalUada nu
10.10, r-imndo viu o povo chi*
ue» merinilliMlo na mnlor
mUírlu, Chu Kn Ul porsun»
(oiilho cnlflo ho nio KMla
ri» de repelir a vlilta.

— Certainenlo — reapo»
deu-lhe Chaplln.

i: a vlNlIa do «raude ei»
ni-BHla foi fixada para o pro>
ximo ano.

No imitar a quo noa refa»
rimou, a pmlldo do criador
de Carllloe, foram-lhe aervl»
doa pratos naclonala chino»
nea, Chaplln eonlou a Chu»
En Lai a hliilórla de aua vi»
da, como foi rcaliudo «Tem»
poa MmlnriiiM» e o plano do
suu próximo filme, «O Red.
Chu En Lnl eonlou a Carllloe
quo viu o aeu primeiro fll»
me ha quarenta nnoa.

ApÓN o Jantar, Chaplln an»
Blfttlu h proji-çilii do uma pe»
lleula sobro aa lutas dos cam»
poneses da China. Chaplln
gostou multo do filmei —»
«IV de irrando InterèMe pa
ra o publico europeu a aa
palsaffen» sao lindas», —
disse.
Desse encontro participaram

ainda membros da delega»
cSo chinesa e representan»
tos chineses ao Festival In»
ternaclonal de Karlovy Vary
(ChecoslovAquIa) o ainda a
primeira atriz do filme pro»
jctado, sobre quem disso
Chaplln: — «E' uma linda
Jovem».

Um Jornalista presente pe»
diu a opinião de Chaplln ao*
bre o encontro oom Chu En
Lai. O cineasta, após rcfle-
tlr um Instante, declarou:
cAs pessoas Inteligentes nSo
tom dificuldades para se en»
tenderem e se estimarem».

Trôs semanas nntes desse
Jantar, Chaplln fizera pro-
|etar, em Genebra, para os
delegados chineses, seus fll*
mes «Luzes dn Rlbalta» e
«Luzes da Cidade».
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Desenho de Chlau DEVEZA

Ü PLÁSTICAS

| 1» de Acosto - A.B.I.
«CANÇÃO SOBRE

AS ONDAS»
f/üme sowlétlco)

Clnc-clubcImprensa Popular

CONSERTOS OB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 - OCTAVIO.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
Escritório: Rua do Curuio, 0
- 4.» andar — Tel.: 52-7815
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:CASLMIRAi*i rrtüPIOAIS
B UNHOS NACIONAIS

E3 ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evanato aa Voiga, 45-CLoja - Telefone»: 42-1510
e _-(>5„.
Aceltam-»e encomendas pe-

| ío Reembolso. ,
uni, •»#_. »»WM>w«rM«MwJ

Caricatura Polonesa
O DESENVOLVIMENTO DA ARTE da caricatura, naPolônia, é dividido, para eleito rie melhor compreensão,
em quatro fases diversas: a primeira, que 6 considerada
como a fase histórica, abrange o período que vem até1914, ano da primeira grande guerra. A segunda íaseagrupa a obra satírica produzida durante os anos compreen*
didos entre as duas guerras; a terceira mostra a produ»çflo surgida sob a ocupação nazista, e a quarta constituiuma apresentação da caricatura contemporânea.

A caricatura histórica, durante muitos anos, íoi relê-
gada ao esquecimento; tem seu inicio com a obra escultórica
do grande retábulo de Wlt Stwosk, em Cracóvla, inspiradaao .artista por certos personagens da época. Os séculosXVIII e XIX suo representados por estampas devidas aosartistas Norblin, Plonskl, Orlowsl.1; essas obras denunciamos defeitos c os vícios da nobreza.

Ao lado dos trabalhos de Kostrweski, desenhista cuiaobra se situa no fim dn século XIX, isto é, no períododo desenvolvimento do capitalismo, figuram caricaturas dc
grandes pintores, tais como Matejko, Grottger e Kossak.O período que vai de 1918 a 1939 é representado pelacaricatura progressista, que tomou como tema de combate,apesar dos rigores da censura, a injustiça social, a reação ea hipocrisia da época.

A terceira fase, que compreende os anos do terror na-zista, é fértil em cartazes e desenhos satíricos publicadospela União dos Patriotas Poloneses, de setembro de 1939 aa julho de 1944 e pelos jornais do Primeiro Exército Po-lonês.
A caricatura política do após-guerra testemunha o papeldos artistas de hoje e sua participação na reconstrução dopais e no esforço criador do povo polonês. Os caricatu-nstas poloneses combatem o comodismo, a burocracia aespeculação, a rotina; mas o tema principal de sua arte é ecombato sistemático em prol da Pãz mundial.

N. B„

Recital de Canto de
Liberdade Natlialia

Terá lugar, no próximo dia 28, üs 20,8(1 horas, nn A.H.I.. nm
^n-a-il^&li^'*^ N1nt"il»»' Ò programa 

"nd„ 
ob aí

tm.I. ?i?B'i !3nl""ní-n"'1 P.vorak, Kiickmnninov, Granados, Vila-Lolms, Waldemar Henrlqucs, entre outros >¦»«¦»
Hi..í;'!',r.r,,llM /"'i!""'., t0"1 dn<1° vnrlos «citais no Rio e em
.m n„.» du??". brasllci-r- •"* "o fer. ouvir em New Yorlc cem lloston, Lisboa o outras capltnis européias.
Navarro acompanhada ao piano pelo prof. Waldemnr

.¦$7 L3TEIMTURAkm

UM LIVRO DA TERRA E DA ESPERANÇA
«gOU (lesta terra, ela está no meu sangue. Olha•-minha cór: parece que esta terra me tingiu,e a ti também. Este pnls 6 a herança dos negros».Assim íala Manuel, personagem central de
^Douos do Ofvalho», quinto volume da Coleçãoiiomances do Povo», jà entregue aos leitores bra-sileiros. E' um livro (Ia terra pobre, gasta, resse-qulda. De uma paisagem triste, envolto no nóda miséria, de gente condenada à tome, esmagada
polo atraso e pela exploração. Gente do nome-antigo, arrancada daa coisas difíceis de explicardo mistério da Afrlfca que só so sabe no sangueda beleza da aurora prlmaverll, das fontes queoulrora alimentavam raízes. O trabalhador docampo brasileiro diz: «Nós só temos dia e noite».Seu irmão hnitlano se intitula governador doorvalho, o rocio é sua única proprlednde, aquelaque ninguém lhe pode roubar como a luta e nesperança.

Manuel, negro governudor do orvalho, voltaile anos de trabalho nns usinas açucareiras comque os norte-americanos sugam o sangue da gentecubana. Ali aprendeu muito: pratico da «huelga>»às vésperas da colheita, a tradição de ToussaintLmiverture, cujo nome talvez éle nem saibadesperta em seu sangue e êle regressa ao seutorrão. Encontra primos e compadres divididos

S ™i=ÍH2lta,~° aíl0 entIe lamil-as aumentandoa miséria. «Tu vês - diz êle a Annaise - amaior coisa do mundo é que todos os homenssao irmãos, pesam Igualmente na balança damiséria e da injustiça.. E anuncia um próximomutirão da amizade e luta para unir os campo-neses, que todos precisam da água que éle des-nobre para regar suas pequenas roças: «Temosum jeito do sair da seca e da miséria» — explicamm paciência — é acabar com esse desacordo»fc. os ensinamentos bebidos no manancial farto(Ias lutas dos trabalhadores cubanos ajudam oscamponeses do Haiti na descoberta rin caminhopara a organização.
A mão firme, extraordinariamente hábil dogrande poeta Jacques Roumaln, modela no barroseco a dolorosa gravura de sua terra e sua gente.Das linhas sensíveis desse desenho surge umacanção popular folclórica ao amor do homem, ásua esperança de justiça e de beleza.Um livro extraordinário esse «Donos do Orva-lho»! Sua edição brasileira é o ponto mais altoatingido este ano no capitulo de tradução deromances. Leitura obrigatória para os que amamos bons livros.

J.A.

Notícias
iPiNOcoino», no,!K, no

,.FOM.ikh - Zllco Ribeiro.
esta apresentando, nos do»
rnlngos, espetáculo» Infantis,
no Teatro PolHou. A petl/.n»
da poderá ver, agora, no
Ireatrinho de Capocabana,
<Plnocchlo>, famosa história
do Collodl, A garotada vai
so divertir & larga com ai
(ivontuiviN do famoso boné-
co do pau, quo, desobcdlenie
as recomendações do velho
Gopeto e aos conselhos do
Grilo Falante, teima em dnr
ouvidos n Raposa que o In»
ttluz a fugir do casa, e fazer
as maiores artes. Kspcti.cu*
los, aos domingos, sempre As
10,30 horas.

TAMBftM PARA CIUAN*
ÇAS 6 o espetáculo quo a ln»
tellgento artista Maria Clara
Machado esta apresentando,
no Patronato da Gávea. Ela
noa dá cO Rapto daa Obo-
linhas», de sim autoria. O
Patronato da Gávea fica na
Rua Llneu do Paula Mtu-hn-
do, n. 71)5. Quem nfio souber
como Ia chegar é so ligar o
telefone para 20-4555, que ae-
rá multo gentilmente infor*
mado do caminho a seguir.
«CONTOS DE MIL E UMA
NOITES» — O Teatro João
Caetano abrira suas portas,
íls 16 horas, para as crian-
ças, Nessa ocnsldo será apre-
sentada pelo Teatrlnho dc
Fantasia a peça «Contos dc
MU e Uma Noites», de José
Valuzzl. Do elenco fazem par*
te: Nllza Siqueira; T. Zanot*
ta; Júlio Martins; Scllla Mat»
tos; Enlette Santana; Car*
los Sobral e outros.

imtBoe

EMA ü

«História Proibida»
f*- BTA BU cena unut grotesca peca em ¦• oro», de Oeorges
Afimtor o Amaml Vcrltllle, traduslda por Miroel Silveira.
A comédia foi extraída do "fkvameron", de fíoccaccia, autor
nascido em IH3, em Paris, e morto em ISIS, em Certaldo;
e considerado um dos maiores poetou da literatura italiana,
grande humanista e um dos precursores do Renascimento.

O "Decamoron" compõa-se de too novela», quo se supõem
contadas durante de» dias, em uma sociedade de sete senho-
res e trts damas em uma localidade nas proximidade» de
Floronça, em .*¦¦¦«. A obra, escrita nesta data, sô editou-se
depois de Hti. _', hojo, considerada o mais nobre e antigo
monumento da literatura toscana. Traduzida om quase
todas as línguas seus assuntos foram tomado» até por Pha-
kespeare no "AlVs Woll that Ends Woll" e por Ghauccr, no
conro do aprendia do "Canterubunj Talas".

O "DocameroA", ferina critica à sociedade da época, r»
flete o comportamento nada recomendável de padre», frade»
o freira» e daqueles quo são pouco amigos da fidelidade
conjugai.

A finalidade dos autores Oeorges Manoir o Arman*
Verhillo foi a do aproveitar uma história feita com o tentido
do criticar a corrução que grassava nas classes privilegiadas
e utilizá-la com sentido paramento comercial, de*plnáo-a de
sua verdadeira intenção.

Ditou-lhes o trabalho o desejo de um deboche tnlbUca
que lhes desse bom lucro, E há fregueses porque a merca-
doria foi Importada e ai está nu Rua Senador Dantas.

Não podemos recomondar a comédia que Eva apre-
senta, Scntir-so-iam revoltados nossos leitores oom o eentido
puramente comercial do espetáculo. "História Proibida"
também fat parte desse conjunto de originai» qu» autore»
franceses fazem entre o café da manha e o almoço, sem
maiores dificuldades, porque obedecem a um esquema utiU-
tado para milhares de trabalhos iguais. Não menos m mo-
nor análise e sim a repulsa imediata.

Interpretação comum, ninguém se sobressai. Direção
no mesmo nivel que a interpretação. Cenário» que nao reco.
mondam o nome de Nilson Pena. Lindos vestido» dt Eva.

MILTON DE MORAES EMBRT
"""' ilT'1 l-rwiiwajM

0 SEBBA
Wr'jmfm%i ,_C_____U___T_I

HOJE e todas as noites às 2i hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 a 22 hs.

HISTÓRIA PROIBIDA
Comédia picante de BOCACIO.tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 ANOS
Uma história maliciosa no Século XVI!

_P
| 5as. feiras as 16 hs. — Vesperals a preço3 reduzidos — Sábados e Domingo» rtme- -
| 

rais elegantes às 16 hs. — Bilhetes a venda diariamente a partir das 11 horas. 1
_WÉ_*ÍMM.

M-ü-M-Ej Um artigo de Chostakovich
A REVISTA «U.R.S.S.»,™ editada no Uruguai, di-
vulgou recentemente um ar-
tigo do grande compositor
soviético, Dmitri Chostako-
vich, sôbre a colaboração pa-cííica de todos os povos.

Desse artigo são os trechos
que abaixo transcrevemos:

«A criminosa propaganda
dos incendiários de guerra
Ianque visa, antes de tudo,
intimidar o povo com falsos
temores. Certa vêz ouvi de
um norte-americano o rela-
to de como se amedrontam
as crianças nas escolas dos
Estados Unidos. Uma meni-
na de San Francisco, ao ou-
r/ir o seu irmãozinho con-
tar dos horrores de um bom-
bardeio atômico, pediu aos
pais que a levassem «para
um pais que não tenha céu».
A criança que teme o céu
azul, luz solar, é, por desgra-
ça, um caso bastante comum,
num país que nunca conho-
ceu os horrores dos ataques
aéreos...»

Mais adiante diz o criador
de «Canção das Florestas»:

«Em nosso país não publi-camos livros de elogio ao mi-
litarismo, ao assassinato e
à violência; não estreamos
filmes que façam a propagan-da do ódio racial e de per-versões patológicas, não
criando obras musicais queconvidem à guerra e ao do-
mínio de outros territórios.

Propagamos muitíssimo,
isto sim, a grande literatu-
ra humanista de todos os
povos, estreamos as produ-
ções imortais de Shakespea-
re e Molière, editamos e exe-
cutamos amplamente as
obras de Bcethoven e Cho-
pin, Glinka e Tchaikovski,
Verdi e Bizet. Temos fé na
vida e odiámos qualquer es-
pécie de decadência.

Os intelectuais da União
Soviética têm abertos paraeles todos os caminhos. Ins*
pirados pelo magno proble*

ma da construção do comu-
nismo, os artistas soviéticos
colocam sua obra a serviço
da Pátria, a serviço da nu-
manidade. Os escritores, ar-
tistas, pintores e músicos so-
viéticos, fiéis às tradições (i-i
arte humanista, defendem a
paz e o direito do homem a
viver e a criar numa terra
livre; por isso, sabem apre
ciar altamente a obra de
seus colegas que, nó estran
geiro, mantêm as posições
da sadia arte realista e com-
preendem sua missão de re-
presentantes de vanguarda
da cultura nacional.

Chostakovich termina seu
artigo com as seguintes pa-
lavras:

«A bandeira da paz e da
amizade entre os povos é
sagrada para o povo soviéti*
tico! Mantemos e mantere*
mos bem alta esta granda
e nobre bandeira». •

AUDITOR

pinheiro
enckkaukihas — aspira-dores de pc)' — 2spa-lhadores ue cera.
Diniioiislnnõr» sem compro.
iiiIbro. — Ttprniliip |,p|< tolo-

fonp : — 42-302S

O gue
ora

N3o Jo<nie fora o sen sa-
pato valho. Consertos ga-
rantidos à Rua São Lou
renço, 119. — Sola inteira
on meias solas, oom ra-
pldez e garantia. — Tele
fone: 3033 — NITERÓI

27-1037

«SUA
EXCELÊNCIA

EM
26 POSES»

(Sátira política)ae
TMSfllo do
Vasconcelos

O
Silveira

Sampaio

HOJE - 21 hs.

PRMSTRÉIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇOU
pÊIUAS CINEMATOGRÁFICAS* sâo amistosamente reco-mendadas a nossos fregueses,vista do mais uma semana demagérrimas vacas. O segundoderramo clnemascóplo, O Trln-clpo Vnlente, tem uma grandevantagem sôbre o primeiro:cabe num horário de duas lio-raB. Esta semana, Gary Coopere Barbara Stanwyck exibiram-se numa sádica epopéias, Snn-
guo da Torra,, «Sangue» é uma
palavra bastante comum nos ti-

tulos dos filmes norte-amerlea-nos, e já se anuncia um Sanene
por Sangue, que certamente 1 oúnico a empartar com Sanguedo Meu Sangue. Felizmente, asemana que se aproxima nâotem títulos sangulnolentos. E'verdade que há nela palavrastao suspeitas como «pecados» e«Casbá», e um titulo tao fe-dorento como Ardida como PI-mentn, nias os filmes prometemser ligeiramente menos vlolen-tos. Mas Igualmente insSssos.

0 GAR0TINH0 PERDIDO (Little Doy Lost)

CHAMAS NO CAFEZAL

Produção norte-americana daParamount (1953). Dlrecfio eroteiro de George Seaton, tendo
pòr base um romance de Mar.
ghanita 

Laskl. Clnegrafla deeorge Earnes. Interpretação deBlng Crosby, Claude Dauphln,
Chrlstian Fourcade, Gabrlelle
Dorzlat. — Feito em grande
parte na Franca, este filme
tem uma história interessante,
de um Ianque que volta à Fran-

ca para procurar seu filho, de-saparecldo lá durante a guerra,depois de ter sido sua mulher
fuzilada pela Gestapo. BlngCrosby é o Ianque e. natural-
mente, canta. Pena e que, co-mo notaram muitos critico» as-trangeiros, a narrativa seja pordemais desconíuntada e fabrl-cada, e que a sentlmentalidade
sempre domine o sentimento.

Águias e Microfones
Programas

fr«I^IaV?RNAL D0 BRASEEi mat»tém, aos domingosde 8 às 8.45 horas, um programa, destinado a respondertodas as perguntas e pedidos endereçados, àquela emisso*ra. As dúvidas, sejam quais forem, as iníôrmlções oT discos, as perguntas, enílm, tudo o que deseja saber e ouv£
e°m0UMÍÍe &__& l^^M%^m^£^
em m_a POSTAL, uma verdadeira enciclopédia radloffl.nica, apresentada por Carmen Dolores e IvaTM„ra?

Produç&o brasileira da Multl-filmes (1953/54). Direção deJosó Carlos Burle. Clnegrafladc Giullo de Lucca. Interpre-taçüo de Guldo Lazzarini, An-
gelilea Hauf, Luigl Plchi. Par-titura musical de Cláudio San-toro. — Esta produção de MárioCivelli, o Italiano que já afundoua Maristela e a Multifilmes, ti-
plfica o que se pode fazer de
pior cm questüo de cosmopolltis.
mo. A história, apesar do ti-tulo, pouqulsBlmo tem a vercom os verdadeiros problemasdos trabalhadores agrícolas —
«u mesmo com os problemas

reúis do sous patrões. O elencoé encabeçado por dois Italianose uma austríaca, cujas vozes,naturalmente, tiveram de sersubstituídas por vozes brasilei-
Í?SV„° dllW de fotografiatambém é Italiano. Brasileirossao o diretor Burle, e o compo-sltor Santoro, è o filme mostra
claramente que Í16s fizeramíórca para melhorar a plnóla.A partitura de Santoro, espe-clalmente, tem bons momentos.
Apesar de tudo, e principalmen-te numa nemaná ttto fraca, oíllmé merece ser assistido.

PRISIONEIROS DE CASBÁ
(Prlsloners pf the Casbah)

Producfio norte-americana da
Columbia (1953). Direção de
Rlchard Bare. Roteiro de De-Vailon Scott, baseado numa his-tória de Wllliam Raynor. a-
riegrafia em Téchnicolor dé Hèn-
ry Fréultch. Interpretação de
Glória Grahame, César Homero,

ARDIDA COMO PIMENTA (Calamity Jane)
Producfio norte-amerlcanà daWarners (1953). Direção de Da-vid Butler. Roteiro dé James

0'Hanlon. Clnegrafla em Tecnl-
color de Wllfred Cllne. Coreo-
grafia de Jack Donohue. In-
terpretacão de Dorls Dny, Ho-Wárd Kcel, Allyn Mc-Icrle, Phi-llp Carey. — Mais uma fanta-
sin sôbre Calnmlty Jane, ban-dolelra do velho oeste norte-•unerleano que, naturalmente.

nfio era nenhuma Dorls DayA critica estrangeira apontoumuitos defeitos neste filme, oque nfio é de admirar, mas háquem goste da cantora, há mes-mo quem goste de Howard Keel,e a esses nós nSo daríamos pai-pite. Como, porém, sabemos queesses nfio lêem esta secfio, ou-samos dizer que Ardida comoPimenta deve corresponder aotitulo brasileiro.

, Além do esparramado Prln-clpe Valente, que ainda enredamulta gente em sua tela cine.mascóplca, a semana que entraoferecerá uma ròáprescntaçfio,
Acordes do Coracilo (Humoron-
que), dirigida por Jean Negu-leseo, com a Interpretação deJohn Garfield, Joan Crawford,Oscar Levante e a bonita JoanChanpler, que faz a namoradl-(linha dè Gorfleld. Na épocade seu lançamento (1947), ofilmo . foi superestimado pormultas críticos, principalmente

REAPRESENTAÇÃO

Turhan Bey. — Inqualificável
abacaxi colorido, que desperdiça
o talento de Glória Grahame, e
que certamente desperdiçará o
tempo e a paciência de todos os
que, nfio atendendo a nosso
aviso, entrarem no cinema. A
coisa ó mesmo de mortel

por seus bom acabamento téc-nico è pelo formalismo com queé contada a história falsa deum músico (como sempre cmfilmes ianques sobre músicos)hesitante entre a música e umamulher... Na verdade, é umfilme apenas razoável.
E assim, meiancòlk-amentc,entramos em outra semana deforcudas férias clnematogiáíi-

ças, que, ttm contribuído bas-tante para ns nossas eaonotnlas,também nos têm dado uma sau-dade danada de um bom filme

—•—-

t- v NGIR-ARDI JR. é o autor do «script» d« «TeletestesLutz Ferrando» programa curioso, divertido e educativo
22,20* ^r™010 Wnta todas as L £?_

•—•—

f °,P?Ó52M<},DIA 6 DE AGOSTO, às 21 horas, a Rádio
-tododBA^DODl^árAapresen-tai?do a mSM^mtree» ao BANDO DA LUA, o mais famoso conjunto musir-aldo Brasil e das Américas.' Mais. uma esplêndida aauSda direto artística daquela emissora,, agora erT aberta

-_e_

r^TEAtorrJH^^rS Jflyme Costa fará uma estréiano l^ATRINHO KIBON, com original de Dias Gomo.* *rícho Papa». Os telespectadores Cariocas SersT assimdurante alguns meses, apreciar magníficas^terpretS
nLT IS nossos ,maÍores ^mediantes, nessaSdèS
Sbon, °s os' as 19,55' qüe e ° teatítnho

E '¦«•"STA oficialmente convidado o iúri de escritor»» »..»
NAO^Mrf^^ 

PE-ÇA TEA3TOALÕRSmALqE
___riS™ r?£- 

n? mMior concurso literâ«° até hóléínstituião no Rfldio brasileiro: Prêmio Ráriin w^ii»"„ÜBrasil, de Çr$ 20.000,00. Compõem-nò entre ouS B.ftFerreira e Aníbal Machado. Brevemente serão dados «T.nhecer as bases do concurso, qtíé tel áS JffiaJ

£
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Em Organização a Comissão de Cessar-Fogo na Indo-China
C3 .. . . ii «. _„_t:.:nn Tem-to «w.* ou menos como certa que

1
•¦' ¦';»

NOTA INTKKNAGIONAL
»¦¦¦ mu¦!¦¦¦¦ I. ¦¦¦¦¦na————¦¦—I ¦' » m

As derrotas continuadas
dos revanchistas de Bonn

i

Aoi anteriores Indicio»
do «umonto da resistência
do povo alemão à política
americana de divisão do
pais e de transtormnçto da
Alemanha Ocidental em
praça de armas o depósito
de soldados mercenArlot
para o desencadeamento de
nova guerra mundial, ao-
ma*sc, agora, o progressivo
desagregamento da polltl*
ca do Ádenauer .contra a
qual, na própria burguesia
germânica, sao evidentes os
sinais dc protesto.

Nas últimas elelcóes da
Ren&nla-Westíftlla, manten*
do embora a maioria parla*
mentar, o partido do chan*
celer "atlântico" perdeu
mais de um mllhlo de vo*
tos em recente cerimônia,
Ádenauer (oi vaiado e cem
jovens estudantes tiveram
de ser expulsos pela policia
antes que cessassem os
tumultos; finalmente, os
telegramas publicados on*
tem comprovavam a» notl*
cias de que o dr. Otto John,
chefe da Policia Secreta do
governo de Bonn, buscara
Kfúglo na República De*

iriôcrátlca Alemã, revoltado
com o renascimento do na.-
zismo e a crescente entre-
tia. da Alemanha Ocidental
aos monopólios americH-
nós.

A import&ncla da atltn-
de de Otto Jóhn nao podo
ser escondida pelos pró-
prios porta*voj»s do De-
partamonto de Estado. A
U.P., por exemplo, destaca
em um despacho: "O cargo
desempenhado pelo dr.

John, equivalente ao
de J. Edgar Hoover nos
Estados Unidos, como cho-
íe do F.B.I., eva de grande
responsabilidade, pol6, po-
Ia natureza estava Intima-
mente ligado aos segredos
da segurança (leia-se: aa

etpionagem) da Alemanha
ocidental e mesmo do oci*
dente. O dr. John Jà estevo
nos EE. UU. onde confe*
rendou com Hoover e com
Allen Dulles, chefe do
Serviço Secreto do Depar*
tamento de Estado ameri*
cano. Também foi a l-on-
dres para tratar com a li*
recfto do Serviço Secreto
Britânico".

Basta isso para se ver
qua numerosos centros do
provocação e espionagem
organizados na R.D.A. o
nu Democracias Populares
poderio ser agora desfel-
tos. Nfto é, entretanto, cs*
se aspecto que é mais des*
tacado pelos Jornais du
burguesia, o mais Impor*
tante na reviravolta polltl*
ca de Otto John. O fim-
dementai é que ela revela
ao mundo as modificações
profundas que se operam
na Alemanha ocidental e
constitui um novo fator ile
mobilização do povo nn sua
luta por uma Alemanha
unida, pacifica e democrá*
tica.

O fracasso do "putch" nu-
zl-lanque cm Berlim, dns-
fechado em Julho do ino
passado, foi um Indicio da
Justeza das medidas decre-
tadas pelo govôrno da Ite*
pública Democrática Aln*
mft, e da precariedade do
apoio com que contavam
nas massas, "governantes"
que se viam obrigados a
buscar a salvação na aven*
tura. As novas denotas
dos militaristas de Bonn,
que Já se refletem na pró*
pfia cúpula governamental,
demonstram quflo falsas
sao as suposições dos qi-e
crêem que a vontade alo-
mil pode ser medida pelas
palavras decoradas que ro*
citam alguns demagogos
fascistas, do tipo de Ade-
nauer.

NOVA DELHI, 24 MfW-0 Br. S»
cote Reld, Alto Onmlaidrio do Canadá em
Nova Delht, e o »r. Jeriy OruotiniM, em-
balxador da Polônia, tiveram hoje uma ej^
trevlsfa com o »r. R. K. Nehru, Beeretdrln
de Assuntos Exteriores, tegundo ia n/or-
mou de fonte oficial. Babe-ie ^MMNja índia e o Canadá foram conMada» oficial-
mente pela», Pretldentet da Cmtmãnciaa.e
Genebra a ater parte ia OomittOoMer-
nacional do Oonlrôle para o Armistício na
Indo-China.

Por outro lado, o sr. B. K. •JJfjOLJ*
oebeu Igualmente o Br. George Mlddletor,
Alto Comissário da Grã-Bretanha interino,
quo lhe expôs a» decisões tomada» em ae-
nebra quanto A Comissão de controle.

Informou-se /Innímente nueoar.hrlthm
Menon, representante pessoal toJrgWtMO
Nehru estudará em Paris o em Londres,

0 governo polonês, convidado, imoditUmente twegurou sua participa-
ção nem organismo — Igual atittde foi a do governo indiano — Tam-

bém participará dos trabalhos nm representante canadense

com os Br». Mende» Franee e Éden, a par-
Miiaçáo eventual da Inala n» Comittãa
Internacional de Contrai».

ACEITOU A POLÔNIA

MB/B, 24 (AFP) - Â Agência Poloneta
áe imprensa anunciou em emissão radlol*
legráflca captada em Pari» que a Polônia
havia concordado em fater parte da comis-
»ão de controlo do armistício na Indo-China.
O govôrno polonês, "desejoio do dar a tua
contrlbulçflo A cmisa do manuícneflo iaipa*,
respondeu ao convite que lhe fora dirigido

para participar da referida comissão e»t car-
ta dirigida ontem aos senhores Molotov o
Éden.

ACEITAÇÃO OFICIAL DA ÍNDIA

NOVA DELHI, 24 UFP) - O governo
Indiano anuncio» o/lclnlmeiife hoje do ma-
fi/ifl que concordava em participar da co-
missão internacional de controlo do cessar-
¦fogo na IndoChina depois do vário» encon-
tros do 1. R- K- Nehru, secretário de Es-
tado do Exterior, eom o Sr. Bcott licid, alto-
•comissário canadense em Nova Delhi, e
com o embaixador ia Polônia nesta capital.

n índia .wd representada por uma pcuia-
nalidiiilu civil n nilo por um militar, On
nomes mais riliulns são os dos senhora»
R, K. Nehru 0 Krishna Menon,

FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO

PARIS, 24 IAFP) — O Rr. Krishna Me-
uun, representante uessnal do primelro-inl*
nistro indiano Jawahurlal Nehru ia Confo-
rénclu dn Genebra o chegado onlem a esta
capital, confnrenciou domoradumente, hojo
dn manhã, com o Sr. Quu La Chambre, mi-
nistro encirrcgtido das relações com o» Es-
tados Associados da Indo-China a respeito
da cessar-fogo indarhinés e dn lunclnnamen-
to da comissflo dc controle dn ui-miWlcin do
que participe a indlu, com o Canadá o a
Polônia,

Libertadas Pelos Patriot
..*...- 

——

as Mais Cinco Aldeias t Goa
"""áSSmSSbÍ " WS"» "¦ ¦» ««-««"O PEVOIÜIIWSIOS

BOMBAIM, 24 (A.F.P.) - Foram «bertadas,
onlem, por voluntários naclomltstas procedentes de
üeüra, mais quatro aldeias do território português
dc Goa. Trata-se das aldeias de Redemnl, lato,
riwria, Vaahdadla e Zopdigra, todas situadas na
região de Nugar Havell. Por outro lado o Partido
Comunista do Estado Cujerat lançou um apelo a
favor dou alistamento de voluntários para a liberta-

ção dos territórios portugueses.
<iOVTDffll",B0 I dela. altuadas em território

Depois da ocupação de 5 ai- | • bw**™»

Eliminado o coronel francês
povo tunisiano reage à ferocidade dos0

Não Basta o Acordo, Mas
Executá-lo Corretamente
Declarações de Pham Van Dong ao regressar
para o Viet-Nam—Relações de confiança mútua

entre os povos viet-namita e francês
GENEBRA, 24 (A.F.P.) — \-Temos oressa ó*e regressar",

declarou ao deixar Genebra,
entrando no avião aue o con-
duz a Berlim. Moscou • Ia-
do-China, o sr. Pham Van
Dong, ministro do Exterior
da República Democrática do
Viet-Nam acentuando: "As-
sinar acordos nSo i tucto. E'
necessário executá-los e exe-
cutá-los corretameinte. A si-
tuacão oolítica e militar mui*
t-o complexa exige a nossa
presença em nosso pai» por-
que desejaríamos fazer bem
as coisas".

Dirigindo-se a um redator
da Acenda Franee Press,
acrescentou Pham Van Dong:"Eu deseiaria aue disseeseis
à Franca e à ooinlío franee-
sa aue o essencial na assina-
tura como na aollcacfio dos
acordos é a confiança entre
os nossos dois povos, entre
vós. franceses, e nós. os a'a
República Democrática do
Viet-Nam. Se «sermos bem
as coisas e sa as fixermoa eom
confiança tudo Irá bem. esta-
beleçeremos boês relações
entre os nossos dois países:
é essa a constante da nossa
nòlitíèa".

Pham Van Dwjft estava em
companhia de todos os mem-

TÜNIS, 21 (AFP) - Foi
abatido, por um tunisiano, o
coronel De La Pnillono, che-
íc da guarda do Bey.

Saia o coronel de seu es-
critórló, na Administração
da Guarda, e ia subir no
sou automóvel, quando um
indivíduo dele se aproximou
e disparou vários tiros de
revolver |Jdr um dos vidros
do carro que estava desci*
do. Gravemente íerido, o
coronel De La Paillone foi
imediatamente transportado
pnra um hospital, onde, ao
entrar, faleceu.

O autor do alentado, con*
seguiu evádir-se.

colonialistas
E' o seguinte o balanço

das baixas de franceses e
seus colaboradores entre 1»
de Março e 3 do corrente:
civis franceses ou tunisianos
mortos 74. feridos 87; mem*
bros do serviço de ordem \
mortos 21, feridos 52, desa*
parecidos 15. Durante o
mesmo período foram mor-
tos 60 ifellaghas» e 2 fica-
ram feridos.

formado logo após a entrada
dos voluntários, deu lugar *
formaçfto do um govôrno au*
tônomo local composto de 6
pessoas e respondendo pelo
nome de «Panghnyat». Fo*
ram os próprios habitantes
das 5 aldeias, em número de
côrca dc 3.500, que decidi-
ram formar esse novo go-
vêrno, ao qual c"-»*™*?*,
ram do poder político, assim
como da responsabilidade da
administração e manutenção
da ordem.

Por outro lado, anuncia-se
que 19 antigos policiais por*
tugueses, entre os V-™*.™
encontra Francisco Xavier,
que abriu fogo sobre os vo-
luntnrios, se encontram atu*
almentc na prisão, om padra.

Finalmente, segundo in*
formaçfi^ chegadas a çsta
cidade, a venda e distribuição
de jornais indianos relatan-
do ns noticias sôbrc o mo
vimento de libertação na In-
dia foram proibidos pelo go-
vérno português.

GARANTIA PARA OS
TATRIOTAS PltBSOS

NOVA DELIU. 21 (AFP)
_ O govôrno indiano entre-

ASSEMBLÉIA DA COHSTRÜÇÂOCIVIL

bros da delegacSo d'a Renú-
blica Democrática do Viet-
Nam.

AGRADECIMENTOS DE
CHOU EN-LAI

BERNA. 24 (A.F.P.) — O
sr. Chou En-Lai, presidente
do Conselho e ministro das
Relações Exteriores da China
Popular, dirigiu ontem ao sr.
Max Petitplerre. chefe do De-
partamento Político Federal,
a seguinte carta:"O governo e o povo da
Sulca náo cessaram de tes-
temunhar seu Interesse pela
Conferência e deram a esta
última seu concurso precioso.
Sem dúvida alguma, o govêr-
no e o povo sulcos trouxeram
uma contribuição frutífera à
pai". . ."Durante a Conferência, a
delegação da República Po-
pular da China recebeu de
oarte do governo e q'o povo
sulcos uma hospitalidade ca-
lorosa. Permito-me expressar
meus vivos agradecimentos a
vós e. por vosso intermédio.
ao twvêmo e ao povo sul-
cos".

A csrta do sr. Chou En-
Lai termina formulando vo-
tos pelo fortalecimento da
amlsade entre a Sulca, e a
China e pela prosperidao*e da
Suies.

)

¦*tí?»í^.í:'*^-»V^?**?!*!^

0ES1RIDQ A
ÜBlRtAB I

; j* *j 8 n Q S À ;

O pü\o cliinês não podia
tolerar hciiliüm usurpa-
ção de ain integridade
territorial, escreve o
Jenminjehpao

PARIS, 24 (A..F.P.), — «O
povo chinês estii decidido a
libertar Formosa», declara
hoje em editorial o ji.vnal
chinês «Jen Min Jih Pao*
(Jomal do Povo) citado pela
agência Nova China.

Acrescenta o jornah «O
povo chinês não poderia to-
lerar nenhuma usurpação da
sua integridade territorial
nem tão pouco da sua sobe-
rania».

Assim conclui o jornal*.
«A libertação de Formosa
faz parte da causa sagrada
da libertação nacional que
deve ser levada a bom. têr-
mo>.
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Apesar de favorita

Marta Rocha
em 2.° Lugar

LONG BÈACH, Callfo**
nia, 24 (LP.) — A Brta.
Marta Rocha, Mlsa BrasU,
íoi a segunda colocada Ao
concurso para Mlíis Univer-
so, do qual saiu vencedora
a representante doa Estados
Unidos, «ita. Míriam Ande**
son.

A linda brasileira inexpli*
càvelmente náo íoi a ven-
cedort, poia fora a favotltá
do público ati oa últimos
Instante*, segundo declara-
O&es doa próprio* membroe
do júri.

Atividade
Dos Candi-
datos Po-

pulares
Palestra

A dra. Éline Mochel( can*
dida,ta popular à Câmara
Federal, realizará, hoje, às
18 horas, no Moiío do Bò-
rei, uma palestra sobre oa
problemas dos favelados.

Caravana ao
Sertão Carioca

Os candidatos populares à
Câmara Municipal, íòsé Jai-
me, Paulo Cesai* é Antenor
Marques, participarão, hoje,
de. uma câraVàrià que visl*
tara os Cámpóriêges do Ser*
t5o Carioca, Ouvindo ê dis-
cutlndo seus problema*.

Transferida
a festa

Por motivos técnicos, foi
transferida -para o próximo
sábado, dia 31, a fò.-;fà qüè
deveria sei realizada hoje,
na Rua Batista das Neves.
3S.
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ROMANCES 00 POVO

Dlrcfão d« iorga Amndo

- Bons Polevíl

UM HOMCM
DE VERDADE

A IhwIIbS-i**-**, o Mnacldode s o

dUddcta da brava pilôle fitaram
411* um tiernam dt vaidade.

- Mikelsi Ostióvskr

ASSIM ÍOI
TEMPERADO

O AÇO
HliMrla raál da um |bvam
da limpara da aço qua vi-

vau a lulotl cama um bravo.

3 . Finei» de Cislro

A LÃ EA NEVE
Um rom«*ita qua prarida a conio-

va da prlmalra & Oltima pdglna.

4 • Tikkon SldmúcliWn

O GRANDE
NORTE

Na> ragWa» mhtarloiai do Polo,
homant prlmlllvo» lutam por
uma nova clvlllio{Sa.

A foto acima è de uma comissão de ^WKtriicão civil, aue esteve em nossa redação, para fazer um
SatíVompanheiros no sentid^
assembléia de têrga-feira d to «7, à^l^noB^ic ato,

para discutir a tabela de salário profissional

gou, hoje, uma nota à Le*
gaç&o de Portugal nesta ca*
pitai, na qual pede garantias
de que os presos goanenses
e indianos, detidos pelas ou*
toridadés portuguesas, .nao
sejam maltratados ou leva*
dos para fora de Goa. •

Proclamarão
de Ho Chi

Mmh
União de todos os pa-
triota8pelapaz,auni-
dade nacional e a

democracia
SAIGON, 24 (A.P.P) — O

presidente Ho Chi Minn lan-
çou pelo rádio um apólo ia
todos os patriotas, sem dis.
tinção do classe, de crença
ou dc tendência política, que
nt<í agora se encontravam de
«tri lado e outro*, convidan-
do-os a «colaborar seriamente
a fim de reaiizar a paz, a
unidade * a democracia no
Viotnam».

ftsoe texto, não contem nn-
nhum átadiiê contra a Franca
nem contra, os nacionalista?.

Contra os GõStu-
mes feudais

TÓQUIO, 24 (AFP) —
Houve hoje um conflito en-
tre 400 grevistas da fábrica

1 de seda da companhia Omi
e agentes do diretor, sr.
Natsukawa. Trinta pessoas
ficaram feridas, uma das
quais em estado grave. Co-
mo se sabe, o pessoal da fa-
brica vem fazendo repetidas
greves, há seis semanas pa*
ra protestar contra as exi-
gênclas tirânicas do diretor,
nue persiste em fazer com-
que os seus operários obser-
vem os costumes feudais.
Nessas condições o sr. Natsu-
kawa proibiu que as mulhe-
rea empregadas na fábrica
ge casassem.

Defende Chu En-Lai a
Reunificação da Alemanha

Falando num comício em Berlim defendeu ainda
a coexistência pacifica das nações

DERLIM. 24 (I.P.) — O
Drimciro-inlnlstro da China.
Chou En-Lai, declarou esta
noii_« que "umt. Alemanha
pacifica, ramificado, i-ule-
ccnde'it*o t* cl-imor.rátlca" há
cie desempenhar nos negócios
mutidi-iis um papel de ^ran*
cie alcance.

KUnndo num comício rea-
li/ado no setor oriental de
Berlim *iou En-Lal afirmou
aue o LonícrònLÍa de Gene-
bra "deu novas- esperanças
para a solução da aucstfio
relativa à reunificação pacl-
fica dn Alemanha o cia Co-
réia". Disse ainda aue a quês-
tão alomã deve ser resolvida
em primeiro luear pelos nró-
pr.os alemães.

Chou En-Lai defendeu tam-
bém no seu discurso n coexis-
têncla pacifica das nações de
diferentes sistemas sociais.

Fascismo
no Paquistão
KARACHI. 24 (A.F.P.) *-.

O Partido Comunista foi
proibido cm Karachi. Esta
medida íoi anunciada à meia-
noite e, pouco depois eram
efetuadas, nesta caplínl, prl*
s6es de mr nbrOá do refe*
rido Partido.

Recua o Prefeito...
neta da Secretaria de Obras,
tentaram dispersar a massa
que ouvia e aplnudla o par*
lamentar comunista, mas ter*
minaram levando ruidosa o
prolongada vaia.

PROSSEGUIR A LUTA
Ontem peln iimiih», duran-

(i* o cimiirio (im- ali so rea*
lizoit, '-• fiivuiudos liirvlain
p,.(v, .|,,.i.*:i(i uma cuncentriv
er.ti qúc mi reuliitarlfl òhteirt
mtüiuiü tio 1'aláclo Guaiiiiija-
ra. linlrelimtOi com a vin-
cia du usüiivailclrn, assentou-
•se que será realizada ama^
nhã à noite, à beira da Lar
goa, mim reunião dos mora*
dores, preparatória da gran*
de concentração que farão
na terça-feira, nas escada-
rias da Câmara Municipal,
exigindo mais escavadeiras
para a rápida conclusão dos
serviços. A esta concentra-
ção deverão comparecer, so-
Ildárlos com seus irmãos da
Praia do Pinto, favelados dos
Morros do Borel, Santa Mar-
thn e líni."in, q-.i;- ònteni mes*
mo ,|fi lv.r.'am malídadò re*
preserilt!nte3 â Traia do
Tlnío.

VIVAS A «IMPIUNSA
POPULABâ

Ccntena-i de éxéfiiplares
da KÍPKÉNSÃ POPULAR,
contendo detalhada teporia*
gem sobre a IfitituMiôíio, to*
ram ontem disputados (iclos
i. oradores dn Praia do l'in*
to. Não satisfeitos com as
leituras coletivas ff-i,.-.s em
diversos grupos, dirigiam*
•so aos nossos repórteres; pe*
(lindo novos exemplares.
Houve ató quem quizesso
comprar Jornais c cinco cru*
zeiros.

Quando nos retirámos da
Praia do Pinto os moradorca
davam vivas ao nosso jo*f
nal, cheios de entnslusmo.

Golpe nãc
prensa de Berlim Ocidental,
a Polícia de Segurança da
Republica Democrática Ale*
mã, começou a deitar a mão
em vários agentes da espio*
nagem Imperialista que até
entSo se conservavam enco-
berto».

]tm'A*thw*i'-i'>u<'v«k'i , i
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CAMPEÃO
0 BRASIL
Sagrou-se o Brasil cam-

peão sul-americano de
basquete feminino dérro-
tando na noite de ontem,
a seleção do Chile por
68 x 62.

A renãa somou a Impor*
tância de Cr$ 194.000,00.

Greve de Solidariedade
Na Fábrica "Matos Rocha"

ímtalàrse Amanhã..*

Os opetários da Fábrica de
Calçados Bocha, resolveram
deflagrar uma greve, a partir
de amanhft, exigindo o rela-
xamento da suspensão de um
companheiro, o operário José
Soares da Silva. Para Isto,

Vão exigir aumento os tra-
balhadores da Telefônica

"Energia 
mtrica uma importante assembléia fraljeunidoscom a Oomissdo de Salários composta de José Faustmo.An-

aela e Jaume, empregados da Telefônica, iniciaram a discus-
%fvara>a elaboração de uma tabela de aumento de faláruís
% m apresentai «a assembléia. A Oomiss^deBalário,
faz um apelo a todos os trabalhadores da corporação para
q«e não faltem à reunião e para gue enviem sugestões.

^Q.GRANPE
-mm
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CM TÒOAS AS LIVRARIAS

BOA NOTICIA

A COFAP está agonizante
Grande oportunidade para o comércio agir

livremente sem o famoso "auxílio" do governo
Leia na edlcào de Mi desta quinzena o momentosò trtlgo

de Manoel de Vasconcellos, «Jina Luz no Horizonte»*

A revista PN publica ainda:

0 COMÉRCIO DE CANETAS ENTREGUE
AOS CONTRABANDISTAS

Ceflval Rabelo, em seu artigo publicado em PN Jff*« jfltajzena, divulga declarações do sr. Marcelo Agostlnl, distribuidor
das canetas Sheaffer's.

0 Cadillac já atingiu a um milhão de cruzerios
Acompanhe às oscilações de preços dos carros fc venda, atra-

vés da Bolsa de Automóvel* tpia PN publica tidas as quinzenas.

0 FUTEBOL SALVA A TELEVISÃO NO BRASIL
Técnico fràncí» revela Silas òbserVácÜM sftbre à TV do Rlò

e de São Paulo.
CM TODAS AS BANCAS, POR CrS 5,00, LEIA

¦¦Mlma
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na ocasião, constituíram uma
grande comissão, que deverá
entender-se com o emprega-
dor.

A SUSPENSÃO
A suspensão do operário

foi arbitrária. Ontem pela
manhã, chamado ao gabine-
te do patrão, recebeu comu-
nlcação de que estava sus-
penso por tempo Indetermí- *
nado. Ao querer saber o mo-
tivo da punição, dlsseranw
lhe que era «para efeito de
nm inquérito administrativo».

Imediatamente o operário
comunicou o ocorrido aos
seus companheiros, que re-

íolverai» reunir-se no Sindi-
cato, ontem à tarde, logo que
terminasse o expediente do
trab&Üio.

Durante a reunião, que foi
dirigida pelo presidente do
Sindicato, vários oradores
denunciaram que o objetivo
patronal, suspendendo o ope-

o Joaé Soares da Silva é
encontrar pretexto para de-
mltUo, pois conta 20 anos
de éasá. Visam °e patrões
também intimidar os opera-
rios, em face da luta que de-
senvolvem contra a sonega-
çãó do salário-minimo de
2.400 cruzeiros e do aumento
de 80 « 35 por cento sobre
Os snlí-rios, irregularidades
estas qúe vem ocorrendo na
Fábrica Rocha.

DETALHES
Amanhã, os operários com-

parecerão ao serviço, más
não mdvifcetttarão as máqui-
nas, éhqiit-nto oâ empregado-
rfes não relaxarem a suspen-
aão de José Sonré sda Silva.

EstiVéram presentes à reu-
Tiião o presidente do Sindi-
cato dos marceneiros José
Jáimé GomèS e o líder dos
rrietalúrgicos gaúchos Eloi
Martins, os quais hipoteca-
ram aòs sapateiros a solida-
riedade de suas corporações,

VIGÁRIO EM
BUDAPEST

¦CIDADE DÒ VATICANO,
24 (A.F.P.) — A emissora
do Vaticano, em jornal íala-
do destinado ao estrangeiro,
informou, de Budapeste, que
monsenhor Zakara, antigo
secretário do cardeal Min*
dszehty, íoi solto da prisão,
faz alguns meses, e nomea*
do vigário de uma jiaróquia
im Wm*—POU.^»*M ^¦¦"^"'¦•¦^¦¦^¦¦¦¦"¦¦T

ta cl5 Reivindlcaçôee para
soorguer o nome da UNE. A
declaraçáo frisa a necesslda*
de da nSo discriminação en*
tre os universitários, da de-
fesa das liberdades democrá-
tlcaa, da coexistência harmô*
nica de todos os povos do
mundo e do incentivo do in*
tercambio entre os universi-
tários brasileiros com os
seus colegas de todo o
mundo.

UNIDADE
Os universitários compreín*

dem que, para lutar pela*
suas necessidades imediatas
e pelos problemas políticos
nacionais, é necessário a
união de todos. Contra o go*
vêrno de Vargas, que se
mostra na prática o princl-
pai inimigo dos estudantes,
se erguem os universitários
de todo o país. Ê de espe*
rar-se que este Congresso en*
corne os reais interesses dos
universitários brasileiros.

Pacto de Segurança...
aos interesses dos novos, aue

estão lutando nela paz e nela
segurança. Na base do aue
foi declarado acima, o eovêr-
no soviético propõe, com o
objetivo á'e uma troca de opi-
niões. sobre a auestão da
criação de um sistema de se-
Ruranca coletiva na Europa,
a realização de uma confe-
rfincia, a reunir-se no curso
dos nróximos meses, dç todos
os Estados europeus aue de-
seiarem participar, bem como
os Estados Unidos, O govêr-
no soviético iulea convenlen-
te aue a República Popular
chinesa envie um observa-
dor a essa conferência".

A nota soviética adverte
contra os perigos relaciona-

Fala-nos o Capitão...
tado norte-americano auras-
tar o Brasil em sua política
guerreira na qual insiste,
maugrado as inúmeras derro-
tas, como ocorreu na Coréia
é Indo-china, sem compreen-
der que se acabou para sem-
pre o tetr.po em que oa impe-
rialiatas faziam o que que-

rk PROCESSO DESMÓ-
RAJJZADO

O capitão Ajíilborto continua:
— H4 multo que fiste pro-

cesso está desmoralizado diante
dos latos que se desenvolvem
no pais, Por exemp}o: Inúmeros
candidatos a governadores e
parlamentares como os srs.
TMedo Plza, Jânio Quadros, P«-
dro Calmon, rvo D'Aqulno, para
não citar outros, proclamam
hoje a necessidade Imediata da
participação do P.C.B. nestas
eleições. Somente os nue se
colocam ao lado dos Interesses
antlnaclonals, representados pe-
las classes dominantes e deten-
dem á política de alienação da
soberania pátria, a entrega do
petróleo, areias monazlticas, ba-
ses militares, etc. e aceitam que

sejamos acorrentados pelo inta-
me acordo dè lesa-pátrla Brasil-
Estados Unidos, somente esses
sustentam Cste processo que de-
grada as mais caras tmdlcOes
de progresso, democracia e cul-
tura de nosso povo, E esses são
Justamente os penhores queesfomeiam as grandes massas,
desrespeitam a Constituição e

I

I

dos com a criação da Comu-
nidade Européia cie Deíesa a
diz aue o plano soviético pa-
ra a segurança européia cria-
ria condições reais de segú-
rança na Europa e seria um
importante Dasso à frente
neste terreno, criando condi-
cões favoráveis para a solu-
cão do problema alemão, na
base da criação cíe uma Ale-
manha unificada, pacifica, in-
dependente e tíemocrático.

Este sistema de segurança
européia garantirá a elimina-
ção dos sérios obstáculos à
unificação à'a Alemanha, cria*
dos com â política de remili-
t-arizacão da Alemanha od-
dental e os planas pnra sua
inclusão na chamada Comu-
nldado Européia de Defesa.

dos os brasileiros. üHn oposU
t&o a eüsa Insignificante mino-
ria a consciência da esmag*-
dora maioria de nosso povo est£
exigindo a liquidação desse pro-
cesso-farsa.

FKEJULGA31ÜN1'0 1)A
FAHSA— Decldlndo-se contra a peté-.

cão de meus advogados, sob ai
presunsflo do nio prejulgar, de
ter uma atitude juridicamentecorreta, o sr. Juiz a realidade
prejulgou, aceitando em prin-
clpio as palavras desconexas e
confusas de um promotor su-Jl-
damente lunático c integralista*
Nüo é possível luglr-se ii evi*.
dência dos fatos. Estamos dian-
tè de um processo político. Esta
conclusão é tanto mais coita
quando verificamos que t>ste
processo nao tem ponto de apoio
ná ConstltuicSo e sim cm leis
fascistas como a Lei de Segu-
rança de 193T o atualmente em
vigor. Ambas inconstitudonats.

AGRADECIMENTO AOS
TBABAIJIADOI! ES

Concluindo, afirma o ..iav«
capitão: , .„— Aproveito a Uportunldud*
para transmitir a classe operd«
ria e ao povo os agradeclmen-
tos pela carinhosa e crescente
solidariedade que recebemos
ntto só no Tribunal como noa
cárceres. Estou certo de qua
esta luta será intensificada erf
defesa dos princípios democrá'
ticos, pela libertação de todo.
os presos políticos e gohretudí
pela legalidade do Partido Co
munista do Brasil o pela apli
cacüo de seu programa, supro.
m«i asplras&9 saolonfll. MO Ml
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Greve, Dia 30, se Não Sair o Salário - Mínimo
— No próximo dia 30, em a»»em-

bléia-ntomtro, o» ti mil ferroviários
da Leopoldlna decidirão pela greve,
cato até lã o governo mantenha o pro-
póalto He nio cumprir o decreto de
salário-minimo.

Essas «s primeiras palavras do lider
ferroviário e presidente do Sindicato,
sr, Demlstoelidrs Batista, na entrevia-
to que noa concedeu ontem.

Firme decisão don ferroviários da Lcopoldinn a fim
de assegurar um direito líquido — Declarações do

oresidente do sindicato. Dcmistlioclidcs Batista
— iVrto receberemos os salários —

prosseguiu —¦ enquanto nfio tiverem
sido reajustados para 2,400 cruzeiros.

O lider ferroviário considera que a
atitude do governo querendo fugir ao
IHigamrnto do salário-minimo demons-

tra a falsidade de suas promraaaa e
è um estimulo ao patronato para fugir
também ao seu cumprimento,

— Sc os ferroviários forem abri-
gados a ir à greve para assegurar a
direito que a lei nos concede — afir-

mou — o governo acra o único culpa-
do pelaa eonaequênciita dn paralisação.

A ASSEMBLÉIA
Na assembléia do dia 30 os ferro-

viários comemorarão o primeiro sentes-
tre de atividades da atual diretoria
dc seu Sindicato. Os diretores da entl-
dade apresentarão um relatório das
realizações e vitórias conseguidas nfs-
se período.

Assembléias
Comércio ormaxonador

mmoAocMs
Altw i«tn /1.ii.ihj\AlbevtüCíivmo

TABELA OE SALÁRIOS DE CLASSE SUJEI-
TOS A DESCONTO PARA OS INSTITUTOS

MMIMIIS
Cr*

(CONCLUSÃO)

'Vi«V.I*«-/«/v>AV

"Nilárlo» I llFirntitiit
•In ri»... I

Cf» Cr*
1

lfi uoii.l"
10.500,1(1
11 000,10
11 500,10
13.000,10i? mm
18.00Í10
13 500,10
W.OOD.W
14.600,10
li>.000.10
13 600,10
ta 000,10
16 500,10
17.000,10
lT.500,in
ia.000.10
19.500,10
10 000,10
19,500,10¦-•O. 000,10
31,000,10
33,000,10
33.000,10

10.6U0.0U 1U.6UU.UU
11.000.1*0 I 11.000,00
ii.suo.oo | n.suu.uo
13.0U0.UU | 13,000,00
13.600,00 | M.&OlMM
ta.000,00 i.i.uu«uii
la.eoo.oo is.sou.ou
14.000,00 M.OOO.UU
14.500.00 1I,MKV."I
i ;í, 000,00 is.oou.oo
i:*.500,00 15.500.01.»
1»*,.000,00 l«i.O0O,»Xl
16.000,00 le.iiuo.tK»
17.000,00 17.000,00'
17,500,00' 17.500,01»
18.000.00 18.000,00
18,600.00 18.000,00
19.000,00 tO.OOO.OÜ
18.600,00 10,000,00
30.000,00 30.000,00
21.000,00 31.000,00•-•2.000.00 33.000,00
23.000,0(1 2:1.000,1111
24.000,00 34.000,00

733,00"70.0U
S05.1Wswm
873,00
010,00
t'45.00
fleO.OO

1-015.09
1 050,09
1 035,00
1 130,00
1. ir*5.ÍR»
1.190,00
1.225.00
1,260,00
1. 2tl.'»,0U
1,*)30,00
1.366,00
1.400,011
1,470,00
1.340,00
1.010,00
1.080,00

Pura os salários nrima tle CrS 34.000.00 (vlnlo «• quatro mil1-T'izçlror,). o rnqtiadmmcnlo cm classe far-sc-Ã ile CrS 1,000,00«um mil cruzeiros) rm Cr? l.DUO.on (um mil cruzeiros), scriiIii-
do o rrlti*rlo ilü tnlicln acima.

Nenhum sesunrado poderá contribuir nicnsalmento sobre
islárlo Inferior ao mínimo vlRcntc na localidade (liccrclii-Lcl n.->

7.P35, «le 6 'le nj-osto «Io 1945, arllcn 3.' piiracrnfn 1.').

Está resinado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V, ter
alívio imediato,

k Venda em Todas
as Farmácias

No Próximo Dia 2 as Eleições Nos Comerciários

A-finl'lfia oar.il extraor-
rimaria, no Kmrticalo rios Tru**
l-alhadores no Comercio Ar-
marensdnr rio Ulo de .lanei-
ro, no próximo dia 27, or- lll
horns.

Orriem no Dia — l^ilur.i
p nnrnvacan rio «Mas «ntcríi
rm; rxnedlenie* msraai' daiii

Assembléia geral OXtroot*
rilnaria ria AssociacAo Pro
(laalonal dos Vendedores rm
Cabeceiras do Feira rio Rio
de Janeiro, no próximo dia
21>. Aa 18.30 horas, na sedo
do Sindicato doa Trabalha-
dores nns Indústrias Mela*

i|i> ini>.n «lii aluai «l!?e.vri» a
autorlcar voroí \wn ai d*'-
iieia»: «iiiorlífli* «i dlra'fir!| a
iflücr umn sciie de nifoida».
entre ai qiiiiií. «¦onlrntir ite,*
iiicn mira roorinnlr^i o 'ei-
Vivo «le nroulviu inaiir-.'.*'»
lio lieilp|IW*nc'B*.

VtiMlcdorcN dp íeinis
Irtrclcoa. MevAiilm n dc Ma«
feriai Elétrico rio Mio de Ja-
neiro, a Rua rio Lavradio.
181., Ordem do Dia- apr»-
clacao das filividsdfis da
aluai diretoria; assuntos e«-

vais.

Três chapas concorrerão — A que melhor conau
cada por Rubem Xavier Pereira, membro da Com

cruzeiros — 0 p
Três chapas so apresentaram para concorrer às

clcieõcri i*ii«* .so verificarão nos próximos dias 3. 4 o 5
dn agóüto vindouro, para renovação dc diretoria, no
«Sindicato dos Comerciários. A chapa n< i apresenta-
so à reeleição e o encabeçada pelo sr. Luis (niinui-
ríics, atual presidente do Sindicato o, OelcRadj Kegio-
nal do IA PC. .Sua gestão à frente, do iSindlcato foi das
piores possíveis, desagradando profundamente à nu-
meros» corporação. lavando os comerciários a acôr-
dos o dissídios lesivos a seus interesses, culminou n
atuncão do «Sr. Luis tàiiimarãcs com um «passeio» pelosEstudos Unidos, financiado pela, Embaixada ianque,
dc onde voltou exigindo atestado do ideologia do meio
mundo, chamaudo do '«agenies subversivos» a todos

que. nâo rezam por sua cartilha, ou melhor, pela car-
tilliii da Embaixada americana.

AS CHAPAS 1>E OPOSIÇÃO

Ila os interesses da corporação é a chapa encabe-
issão de Salário-Minimo que votou pelos 2.400
rograma da Chapa 2

Duas chapas ,-,c aivcscn-
iam cm «'po.-i«;;ui a atiinl di-
rotoria Uma delas a número
y, c encabeçada pelos asso-
ciados Jorge Miirniio de Oli-
veira, atual secretário do-
Sindicato c Aristides Atonso'
dn Cosia, candidato derro-
tadn uu» eleições dc 1052.
.Se bem que melhor uuc

primeira chapa, também
esta não atende aos interes-
ses dos comerciários. Seus
integrantes, convidados peln
chapa l.uucm Xavic..- Pcrci-
ra a com c|;l formarem uma
chapa única de oposição, co-
locaram toda sorte do obslã-
ciilos, impedindo esta uni-
dado dc ação, Reforçaram

ITIC-TACéotal!

Hfi. rp PRAÇA TIRADENTES, 31
11C-II SC L0JA E ¦•'ANDAR - í

TEL. 42-7471 1

com is«o a ailuaçfio da cha*
pa Lllls (iuliniirncs, que vó
ugora ii i-|iiii.|i;íiii dlvididii.

Finalmente, concorro tam*
liem a clinpa eiicnbeçadn pelocomcrclitrio Rubem Xavier
Pereira, nome dos mais co-
nliocldos n.-i corporação, flu*
liem Xavier 1'crcíra foi um
deu 1-cprcí.enlimtcii do.*. Ira-
balhadores na Comlsafio de
Salário Mínimo e seu volo,
a favor dos H.40U cruzeiros,
foi verdadeiramente decisi.
vo na ocasião, quando m-
tensa era a pressão pairo-
uni. lítibcm Xavier aparece
assim credenciado como um
comérciário quo rcalmcntn
tem uma folha dc serviços
prestados a «eus comjpànhel*
ros c a iodos os trabalhado-
res.

1'KUliltAMA DK l.triA
Todos os Integrantes dn

chapa üubcir Xavier foram
cícolhidos . através de con-

Milia-i ii.*.i pilnrípais Injas
do comércio carioca, n não
apontados nrbitrlirlnnienlo
por A ou Fl. AI6m disso,
apveaantam/ae nr. unias com
um programa do reivindica-
ções. por cuja conqulstn pru-
metem lutar, clelton ou nno
para a direção do .Sindicato,

líntrr os prlnripniii pontos
d» pruRisma eslflo os s<*|jiiln-
les! aplicação Integral do
novo Balário-mlniiito; exig».*
do IAPC a ampliação ¦ do
plano do cOllstrnçflo dc casar,
para os cònlclbuintea; Inr,*
litulçno dn Fundo do Indenl-
jaçíio aos lierdeiros*. apoio
ao projeto "4". atualmente lia
Câmara Municipal, que Ins-
lilui o lioráriu único; apoio
o participação em todas as
campanhas sindicais e popu-
lares que venham beneficiar
os comerciários, principal*
mente a luta pelo congela-
mento dos preços.

Operários municipais
Assembléia geral extraordinária, ua tlnlAo dn» Onerárloa

Municipais, nn próximo dia 27, .«•• IH horas. Ordem du Dlat
preaiaçla do coniM do exercício do 1053 fil.

Eleições
Oficiais dc l>1;M|iiin;!S

ClelçAcs, no dln 27 dc agdalò próximo, no SlntUeato
Nacional dos Oficiais de Máquina dn Marinha Mercan.4*.
para renovação do diretoria >¦ Conselho Fiscal e Hepresen
lanlca junlo a Federaçáo. Aclianiae Inscrllas (rês chapa**
encabeçada», rcspeellvaiiienle, por florlvaldo Correia do»
Santo», Agostinho José «i«> ('ueiror. e lohu Sclinoor.

Despachantes .«lunueiros
Elelçòe», no próximo dia

SO, no Sindicato dos Despa*
rhantes Aduaneiros <|o Rio
de Janeiro, para renovação

de diretoria « conialho fli«
cal. Acha-se inscrita urr-a
chapa, encabíçad-i p«lo sr.
Antônio Josó Porto Guim*"
ráps,

Ràdiotelegrafistas
Eleições, no dia 4 de agos* , reneracio 

d*lo próximo, no Sindicato «Ins , , „ ., ,ftadlotelegrafjsta» rf0 Itio dc «""tona ' conselho fiscal.
Comerciários

$

Eleições, nos dias 3, 4 e 5
do agosto próximo, no Sin-
dicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro,
para renovação de diretoria o
conselho fiscal.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora,
do Rio de Janeiro

Sede: LARGO DE SAO FRANCISCO, II». sobrado —
entrada pelo n" 23 — Telefone 13-711.'

Acham-se registradas três
chupas encabeçadas, respeeti-
vãmente, por Jaime da Silva
Correia, Rubem Xavier • Ma-
rano do OUvcira.

Corretores dc Seguro
Elci.,*òcs, no dia 17 de agós- neiro. para renovação de dl*

Io próximo, no Sindicato dos retoria e Conselho Fiscal.
No dia 24 próximo, termi-

iiarã o prazo para registro
dc chapas.

Corretores dc Seguros o dc
Capitalização do Rio dc ,1a-

Diversos

CONVOCAÇÃO
(,\SS*riMBl.fcM GERAI, ÓnniNARIA, »m contlnUíçfto)

í*>áo convocados todos os sócios quiíes e em
pleno goro dos seus direitos sindicais, a comparece-
rem ã Assembléia Geral Ordinária, em continuação,
que se deverá realizar no próximo dia 26 do corrente
mès, às 19 horas, a fim dc tomar conhecimento do
Relatório da Comissão de Contas, terminar a ordem
do dia da Assembléia realizada no dia 22 de marco
próximo passado.

N; B. — Pcdc-sc aos sócios para trazerem as
suas carteiras sindicais, com o recibo dc quitação.

Rio dc Janeiro, 19 de julho de 1951.

Djalma Marques de Oliveira
1? Secretário

Fapel c papelão
Comunica <s Süidicaio doi

Trabalhadores nas Indústrias
de PaoeL Paoelàn e Curlica
do Rio de Janeiro aue. cm

nleito realizado no dlâ 2S d§
iunho último, foi eleita -az-
va diretoria, encabeçada oelt»
sr. Paulo Li Affa da-Silva

NERVOSOS
Desanimo — Anrústla — Dificuldades Sexuais no Rom*m •
na Mulher — Fobias — Insônla — Irrltabllldade — Ner-u-is
mo — Sentimentos dc Inferioridade a Inseguranta — [delas

de Fracasso — Esgotamento
•Tratamento especializado dus distúrbios neurúUcu*

 CLINICA PSICOLÓGICA 

Or. J. Grabois
BtA ALVABO ALVIM, 21 — 13» ANDAR — FONE: S" ?(H<

DAS » AS 18 B DAS 11 AS 10 HORAS, DIAK1AJ1EM i.

OA CIDADE!.
Tecidos aos montões
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Vasco e Botafogo Exibem-se Esta Tarde na Capital Colombiana

FLAMENGO x LA CORüNfl CBRINDO 0 TRIÜNGUL5

'i

pummn
!

fWO-VlV/r*. VN_K*%-»*> i

.Imiii-f- JlfflUr /ô/m » iiml)'ni.í esportivo iiiicloiiaf, j
coin os ricoiítptn.iioilioi niio se nêm lie/tenrolando nu Gon- j
ftítleniçáo Ilrasilclra do üeijiortos. A roniliicla quo agora 5
«o verificou do ur. José Alves do Mvruis ~- advogado no l
Flamenga, junto á F.M.F. — pode significar mídia coisa, >
tlcsdo que u '•roupa suja" será vlo.-m.amcn.a oiisaooiiaa, j
a Iim de quo tudo seja Colocado em pratos limpos. Real-
mente, londoso os .iio.Ii.jn jho determinaram o pedlc/o
.fo (Içini-drto do eargu dv nvmbro do Oontelho Técnico J
ilaFUlebal, dó sr. Josó Alvos do Morais, chega-se a uma
co.ir-.ila.to quo já «do deveria ser notildc.de vara todos )
os mio (iconipaiiáam o movimento esportivo. Na C.B.D. <
ciieúnlrti-só sòliditmonto locupletada uma turma da apro- <
vellndoics verdadeiros "iinibils" do esporte <jne não eo can-
sam do passar os altos Interíaaea do nono futebol para j
irás, desde qua seus desejos mesquinhos possam ser sa- ,
tisfeitos. O Conselho só se reuno paro discutir o OMS O <

Sr) Castelo Drunco já decidiu, há muito, porquo é ile j
quem manda.,, <

Kõbrti o capitulo do turismo, ài custas da eclética, o j
i desportista ...•mis-io.iúrio levo ensejo de revelar quo fora, >
< também, um dos convidados para os passeios do recreio <
* Às terras suíças. Como islo, entretanto, não é do seu fa- )

\ tlófjeeusoU-se percmptòriamci.te. Os outros, jiorém, apro- <
l véitartim a "bõea", quo era rica... s

; fl' páfú Isso que c U.li.l). pede verbas • ainda oleffc* |
> íjkc está ameaçada de crise financeira. Pudera, com essa l
\ política,.não Jni dinheiro que chegue. Essa é uma faceta 5
? do' descalabro quu impei., cm nossa entidade mater. O l

¦ torpèíléaVifiiti) do planejamento feito pelo sr. Alves do .
_ Aforais foi realizado para quo so permitissem tais práti- ,
l tua, -lesivas, sob todús os prismas. IS' por isso que, na <
s Sillçu, nüo havia quem soubesse pelo menos os regula- \
\ mentos da Copa. Ninguém foi lá prá isso, ora essa... \L

Com uma boa alraçío para o público carioca, inaugura-se o torneio que conta ainda com a parti-
cipação do Fluminense — Arma-se o Flamengo, com os retornos de Rubens, índio e Dequinha —

Grandes cartazes no quadro espanhol — Os detalhes da luta do Maracanã

Terá inicio, tm tardo dc hoje, no Estádio do Maracanã,
d disputa do Torneio Triangular de futebol, do qual partici-
iam as equipes do Flamengo, Fluminense e La Gornmi, da
Esimnhii. Nesta primeiro comj.iohiluso, aslurão so déjron-
landa, em partida <fc bons perspeotlvas, a* represontaçôos do
Flamenga o do La Com Da, ONpj.ranc.0 u.torcWa niliro-wj/rci,
naturalmente saudosa dós seus ídolos, rové-los defendendo
a gloriosa jaqueta do "mais querido", Não apenas isto, como,
também, a natural vuriosittudo pela apresentação dos es-
punhais, fas com quo so espero uma boa arrecadação, estu
tardo, no "Colosso do Derbg".

REAVARE/CEM OS "8QRATCI1NEN"
A m.im.i; novidade, no con

Junto do i'limii'm.i>. será, som
dúvida alguma, o n-rmnrpcl-
mento de Hubeii., Ocuulnh»
e Índio. Virfio dar, nor cci-
to. mnior poderio no time ri-*
línveii, iiriunndn ii ,)iua otl
lonas amistosos mie tmtccc»
dérfto o inicio a'o cimueonato,
Por outro lado. nüo o certo
a'presença de Garcln, no ar-
co. estando Arlindo de so-
brcavlso. Dosta mnimlru. ntio
contnndo com M.irlnho. Jor-
dnn e Escuicrdlnln, o mwdro

q'o Flnmcnío deverá alinhar
assim constltuiao. Garcia
(Arlindo): Tomlrcs c Pnvüo:

.Servllio. D-quIhha « Jntltr:
Joel, Rubens, incito. Uonltor,
e Ziuüilo.

ATRAÇÕES UOS
VISITANTKS' Tem n equipo dn Lín Coru-

fla coihla'0 ulUmamente bons
rcRultndos, como o seu om-
pato. fronte ao San Lo.cnzo,
na dosoedldn i'e cam-lns nr-
ficntlnas. Em sou "onze" fl-
Buriun olemontos como o
nrauelro otero. du .. - cPo
B; o zamielro Zublcta, duas
vones intemncloii»! nelo R_-
lecionado espanhol): o 1ovcm
médio Uotana, cfllflDUSô mun-
dial luvenll nela eaulpc de

sun piitrln: o i-culrouvanta
1'nlllim, tiuilar .lO-uluto dn
iiolccOo cín Enoanha c nutro.,
A eaulnc, pnrn n ofllrolo, pro-
váveimente formará com »
scHulnto orniiiiizinfioi Ulorn:
Horrcro ê y.ulV.u.n; Sátivlicz,
Ortcnn o Unlniin* CotUUefA
Lccluign. Pnhlno Moli o Lo-
^OUTROS PO/liWBVOIÍt.S

A neloin, que será dlrlaldn
nelo sr, CaVlOi ai Oliveira
Monte'ro. deverá ter inicio
ns 10.15 liorns, lottaíiaí), na
in eliminar, os nundros in-
fnnto-luvonls do América e
do FlnmeiiBo,

CERTAME DO
ESPORTE MENOR

Prosscauc. hoia. o Cnm-
pconnto do Esporte Menor —
Zonn Rio Douro, com os lo-
«os: Comcrclário .*. JIontt.se
(cnmno do Comerciaria),
num chocuie de lideres c
Gualubn x Cimbrcs. defen-
dendo o CImbrei a primeira
posição.

EM ARAÇATUBA, O FLUMINENSE

COM OS "SCRAOTMETf E MAPINHO
O AMISTOSO DE HOJE EMPOLGA A CIDADE BANDEIRANTE

^¦'k'* HldM__I__H-^___l______H* *¦(_ \-\jÁ&j£ÉÈ^^^^^à^^^^'*Íx'**m* *
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Ü&fbir-se-*, hoje, o Fluml-

nenst, n» cidade paulista dc
AraçatUbu. A equipe dirigi-
da por Zexé Moreira está
bem preparada • confiante
numa boa «perfonnancc>.
Enti-ctnnto, o3 tricolores
rospeitiim o valor de «eu
adversário e, por isso, não
deixam que o otimosmô che-
gue a t«gA-los. O quadro de
Arnçatuba * um dos malti
respeitados do Interior pau-

Osvaldo Costa, técnico do São Cristóvão.

Disciplina- "Segredo" Dos Europeus

}

Pafíi o treinador alvo, Hélio e Ivan não deixa-
rão as fileiras do seu clube — Em condições,
o São Cristóvão, de brilhar no campeonato —
Notas sôbre a temporada na Europa — Texto

de José Cordeiro

Cercuc-o do tóroadores, sdóíos <'o Hão Cristóvão e da dire-
tare* do clnbi. oitüfmòs o Idciiícíò Osúdld-» Costa, por ocasião
ita chegada dos "cadete»". Fomos, imediatamente, ao seu,
encontro, O '".mnn quo contiiiiiu. o limo do Figueira dc
Melo a menionfrcI-H feitos, em gramados da Eürôpu, oóiocoit-
«o inii íi-iiiik )!'<• d itlupoHiijüv do repórter. Usvuldo Cosia,
nem so perturbar, foi respondendo às perguntas formuladas,
relatando-nos, com e.U.ire-n, todos os acontecimentos desmi-
miados na lóíúja temporada fora do Brasil.

COMU ílLEU JOOAM
Inquirido a respeito da ma-

nelrn de jognr dos europeus, i
assim faltm o treinador dos
alves:

Nn realidade, polo (|iic ]
pude observais o Jogador eu-
rupt-tt tV uni dos mais disc-í-
. UlüiilOs tlu inundo. ¦L'|ui con-

utn em riimpu, cm niie po'.
¦ n furmu dum de usar o

c.irpui é, àeii- éxugéru, Irrc-
rccusivcl. Uatu comu já dis.-

;,-, ilu i-ni[iii. piíru íurti.-s trnii-
•-is, mas rste ÇXlíccItélilC c
lótulmuiile i-oiiipi.cuiüiivcl.
lüsdi' t|iit) us ¦-.Y.egifü. oíiblnis
isbíiíi o |u.'i'jiitiom. não ha-
Vendo uissò"-.(UttUiuor' doso
ile deslealdade. 

'.'¦

Continuando? ncrescenlou
o nosso enlrtiVisiàtlo:

— Aliás, essa forma dc
atuar dos Jogadores europeus
foi um dos nossos principais
Obstáculos. 12 qua os nossos
craques, cm virtude da pou-
ca divulgação que têm, em
nossa terra, as Instruções
oriundas dá F.I.F.A. sôbre
a conduta do Jogador no gra-
piado, .'slraiil.araiii bastante.
Principalmente os homens
da linha atacante tinham que
íager uso da conhecida ma-
lida sul-amcricaná, para não

se deixar superar pelas du-
ras deíesas que enfrentaram.

«NAO TIVE UM SO
JOGADOR VUNIDO.

Um dos grandes orgulhos
que Osvaldo Costa trouxe da
curção prende-te à conduta
dns Jogadores em campo e ío-
rn dele. Sôbre isso êle laia
tifíora, sem esconder certa
vaidade:

—O São Cristóvão dispu-
tou nada menos de 20 parti-
dns. Pois bem. Em nenhuma
delas, qualquer comandado
muu recebeu a menor ad-
moestaçfio em campo. A dis-
ciplina, e isso multo mê or-
gulha, esteve sempre presen-
te, nâo se Verificando, em
qualquer pais que visitamos,
nada que viesse a compro-
meter o prestigio de que goza
no estrangeiro o nosso espor-
te mais popular.

AS VANTAGENS*
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lista, njo gó porquo tem
bons valores individuais em
seu plantei comu também
porquo já obteve muitM vi-
toria» sobro times de cate-
gorin, prlnciinilmeiilc °S da
Capital bandeirante.

DESFALCADO
Jogara o Fluminense des-

fnlcndo ile três titulares,
Plnduro, Edson e Bigode,
que se contundiram no re-
cente torneio «Roberto Go-
mes Pedrosaíi Todavia, os
elementos quo on substitui-
rão são do capacidade, po.
dendo cumprir bem n sua
missão.

VARIAS ATRAÇÕES
O cotejo será repleto de

ntraçõcu para o publico ile
Araçatuba e, na certa, de

lances eletrizantcs. Apesar
da sempre sentida falta de
Piiularo. Edson e Bigode,
há a coir.pcnsução da apre-

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

Bontução de Castilho, Vinhal-
ro • Didi, recém-vindo» da
Copa do Mundo, na Suíça.
Alem disso, os araçatuben-
sei assistirão ao retorno d»
Marinho, o desbravador de
deícsns, que depois de um

longo tempo afastado pc*
uma séria contusão, fará o
sou reaparecimento.

COMO JOGARA A EQUIPE

É pensamento do prepara-
dor __esé Moreira aproveitar
todos oa jogadores quo inte-
gram a delegação, assim sen-
do o quadro formará com:

Castilho (Adalberto), Dené
r- Pinheiro (Duque); Jair
(Vítor), Gilberto e Lnfaiete;

Telê, Didi (Villalobos), Mari-
nho (Valdo), Robson (Raml-
ro) e Esquerdinha (Joel).

?..: -^lí5»«
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ÍNDIO, comandante rubronegro
K-^*0WS*****$+*ST*

PÜIÜ
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAflCO EM GERAL

ENCAHl-RNAÇAO
1'AUTAÇAO
TIMBRAGENS —

IIUA KXI'. -IO.se AMARO, -«•
(Vila SftO Lulll

mm RELEMJ
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO \
CAJ-1AB - DST. oo mo .

1UDÜ A CRfiDITOÍ
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, 1'oca-dls-
cos, Uquidlíicadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

OSVALDO COSTA, técnico do São
ao repórter

Cristóvão, falando
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tfeétal
VENDE

Terrenos Sçm-.Entrnaa
c Sem Juros

EM SAO. - GONÇALO, COM
CONDUÇÃO 15 LUZ. A PAR-
•riu m-¦-a.ouo cruzeiros
__. CrS -50*00 MENSAIS —

l'üSSE. IMEDIATA

C-AMTO GRANDE

Coin ônlbuK, bonde, lota-
cào dentro (Io loteamento, a

_iO minutos do Campo Uran-
de, a partir de 60.0ÚU cru-
zeiros, preslucoes de 420
i-nizelros. Vendemos lotes
para morar imediatamente.

RRA1A

Som cntr-ula o §cn> Juroi, 1
a 40 minutos dos barca».
¦¦Btrnd-, asfaltada. A p*f"ilo 11.000 cruinlros, prestações
do 150 cnuclros mensnls.

DAS
PRAIA

AMENDOEIRAS

A 88 minutos das barcas,
com 3 Unha» de Ônibus den-
tro do lotenmento. Lotes a
Unir ao ao.000 cruzeiro..
prestações de 300 cruzeiros
mensais. Com todo o co-
mércio.

CAXIAS

,\ Ml nilmitoH da Traça
MaiiA. Temo» lolcs reslden-
cluii -- posso Imediata. Coin
farta conduçi.u dentro do
loteamento. lotes .} partir
de lírS Sll.000.no itrinta mil
cnr-olrot-), liom 10 Por ecn-
lu ile entrmln.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Cusus - Apartamentos -
sítios - -'a.endas — Ben-
teltorlas - l_m Posses, etc.
Aceitamos L-orretores.

Sôbre as vantagens aufe-
ridas pelo São Cristóvão, no
«giro» que empreendeu, as-
sim falou o dedicado treina-
dor:

—A vantagem maior que
obtlvemos, além da divulga-
çao q«e íizemos, no estran-
gelro, do nome dô São Cris-
tovão, vale dizer, em última
análise, do próprio nome rio
Brasil, íoi a de darmos gran-
de personalidade à equipe. O
São Cristóvão, e este é o dra-
ma de todos os quadros de-
nonüna dos pequenos, quan-
do se empenha com os times
«cobras» da cidade, entra
meio acovardado em compó
e, geralmente, paga um

tributo muito alto, que vem
em forma de derrota. Agora,
a coisa mudará, para o con-
•tinto 

que dirijo. Meus joga-

Corintians
x São Paulo

SAO PAULO, 24 _-- (Do
correspondente. — peclde-si.
na tarde de amanha, ne Es-
tádio Municipal do Pftt.ucm-
bu a disputa da taça "Char-
les Miller". com a realização
do nrélio entre ds enuit-es do
Corintians e do SSo Paulo.
Ao srêmio do Paraue Suo
•Torce bastará um empate,
para a obtenção do laurel.
desde aue os sampnulinos, em
seu primeiro compromisso,
empataram com o Palmeras
por um tonto. A oelcia e
aguardada com a mais viva
curiosidade, oor Darte do ou-
blico bandeirante, esooran-
do-se que seia registrada
amanhã uma excepcional ar-
recadacão.

dores, com esla viagem, íica-
ram sabendo o valor que pos-
suem, pois nos gramados em
que atuaram, deram combate
a equipes de alta categoria
e, sem complexos ou exibições
partiram pnra a luta e con-
quistarám expressivos feitos.
Dessa forma — continuou
Osvaldo Costa — o São Cris-
t.óvão eslftrâ cm condições dc
luta dc igual para igual com
qualquer clube carioca. •
SÔBRE AS TRANSFERÊN-

CIAS
Para finalizar, interpelamos

o técnico sôbre as propaladas
transferências do goleiro

Hélio e do meia ivnm. Osval-
do Costa foi categórico:

— Não acredito, abaolutn-
mente, que estes dois -jogado-
res abandonem •*' fileiras do
clube oiiitu desfrutam de
os nossos dirigentes, quer no
os estimam e querem bem.
ótima situação, quer entre
seio dos seus colegas, que

r- Mas, se ôles desejarem
a transferência? — insisti-
mos. A resposta r.eio ime-
diatamente:
—r Bem, nesse caso, nada

poderei fazer. Êlès são pro-
fissioiiálS;..

Af, MEM DE SA, 30 —
LAFA — Fon»! 22-9757

Oferece-se
nniiilicIrii-EIctrlclslH. KE-

(IISXHAUU, oferece-so para
pequenos • grnmles serviços
eui-ocnicntCB au ramo.

Trabalho rápido » guriin-
llilo. Preços médicos,

Tel.: 38-9036.

PRECISA-SE
ritKCISA-Sl. de uma casa

que lenha no minlmo 4 quar-
tos o demais dependências
Dá-se referências, (De pre-
rorcnciti no Centro). Telefo-
mir para: ..-311.0. Chamar
Al.CU.ES.

"tf
POR Cr$ 10,00

APENAS
V, S. tera uni anuncio de

* centímetro»

MESMO QUEM GA.NHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação perfeitas,, exoe-
lente aderência, mesmo nas boca» mais desanimado.*». Tun-
tes mAvels americanas (Boehea), aa únicas .que permitem
perfeita hlg-lenlíaçâo • nAo proroo*m toootu NAo arra_mu9
•eus dentes para chapa aem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em Ma *üU*e apo-U-S. Laboratório pró-
prlo datado de iKtq.uln-.rio o pessoal especializado em pn>-
tese de prcclsSo. Em caso» especiais, dentadura» eov rnli dl*
apenas. Consertos om 30 minutos. FaclIIdado do pairaniento.

CLINICA U___NTA_.ua UO DR. -SD-UfU)
Ru» Elpldlo Boa Morte. 386 — 1* andar (Próximo ac SAP»
da Praça da Band-lra). Diariamente das « ha ÍS hon».

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra 0
vende máquina* de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquin*.*
novas a prestação.

TeL: 49-8310

l coluna
por vez.

por

VASCO E BOTAFOGO EM AÇÃO, HOJE
Jogam os alvi-negros, na Capital colombiana, frente ao Milionários, en-
quanto què os cruzmaltinos atuarão em Medellin, contra o Independiente

EXAMINE SUA "

| ADQUIRA ÓCULOS H , I

DIPLOMAIaI jffiEfc?a>

OS MBLHORS» ^V
*> técnicos fsmr>

BoüOTA, 21 (Espeiital pura a IMPRENSA POPULAR) —

Já agora contando coin uma tabela definitiva, terá prosse-

giiiinento iuv laiile de amanhã, com a realização de mais

duas pelejas, a disputa do Torneio Hcxagenal de futebol.

Nesln Capital, o Milionários enfrentará o quadro do Botafogo,

eiliiuanto <(U0 em Medellin, o Vasco da Gania dará combate

ao conjunto tio Indopcudiclitc local.

O BOTAFOGO
. listão os ülviiiótírOís l-iilv.

pi-iipavaclos oara esse wm-
pronlisso e muito emocra -o
quadro do.]Mil.-onários. esteja
se dissolvendo. ,com a saída
dos seus orii-cua.s '''siios
sabem-aue terão um uincü
coleio a-saldar- -O luadro
contando com Snntos e Car-
lyle deverá alinhar -assun
constiíül-Vo: GUson: Gcríon e
Santos: Bob. Ruarinho u Ju-
venal:' Garrincha. Quarenti-
nha. Dino. Carlyle <-. Nei
Valdo,

Ò' VASCO
Promovendo as oossíveis

estréias de Osvaldo c ledo.
Flávio Costa tentua a rcabi-

litacâo Uo seu último lnsu-
cesso. Mo ioMo ao Vasco üu
Gama, quô úuvera atràu*
uranüo assistência, tal o in-
terêssé oue vem üusi_Br.'ando.
estará èm xeaJtí a taça "Si-
derúr«ica". O auadro carioca
devera se ore-íuxar üa sé-
Buinte maneira: Ouvaldo:
IJaulinho, beline e Dario: EU
e Laerte: ledo. Alvinho. Ade-
mir. Pinga e Hélio.

,\V. iMAin:( 11.M
I _ l.í AVI.".II
SANTA ItlTA»

•; :«¦ *._S*!!i i>

mm mm 1 ' 1 mmm

ll.lliMANO,
(l.AUtiO DU
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BONS TERRENOS
Lutes de 13x30, sen en-

trfldn e aem juros, preços a
partir de 12 mil criweiros,
«m prentaçüos de 150 ora-
zeiros mensais, planos, com

ii.;.-t_i. luz o conduefio » per-
ta, posse Imediata, distante•!l) minutos das Barcas de
Niterói. Tratar diariamente
ram o Sr. J. SIUUEIRA -
Av Slarcchal Florlnno. 13
l" andar, (antiga R«a '-ar-
..„, _ Telefone: S3-38-0.

| 
Mil -

¦ii_- ii i "

«AO viajar de trem sirva-
i-.l'*.C.B.-
np ,oiUTi.m-i-3--o_aEü op as

GRANDE PONTO
BAR jCOMNSTiVEIS"Ltdar

Importação t
Exportação

EífrEUlAIJllJADES: WhislSles
Champagnes, Licores, Vinhos,

• Conservas'nacionais e—-
estrangeiras

Matrlt: R. Pedro Lessa, 31-A
Vlllnl: Av. Graça Aranha n.»
81-B - Tels.! 32-8226, -12-1073

e -12-4574

JOGA 0 GIP
Esta tarde, frente ao E. Ç.

Corintians, a aauioa nrinci=
pai do Grênuo Imprensa
Popular voltará a atuar, ten-
tando uma grande vitória. O
encontro dos jogadores do
G.X.P. deverá se verificar às
14,30 horas, na ponte da Es-
tacão do RealeiiKo.

A TABELA
Ficou assim estabelecida a

tabela do HexaUOnal;
Ü1A 25 — Em Boitolá —

Milionários x Botafogo, em
Mcdelin — Vasco x Incíenen-
dente de Medclin

DIA 28 — Em Call — Bo-
tafoSo x Combinado Santa
Fé Desportivo cio Call.

DIA 1.9 — Em BORolá —
Vasco x Milionários — Em
Medolin -- Botafogo x Atlé-
tico Nacional.

DIA 7 — Em Cali — Var-'.
co x Combinado Santa Fe
Deportivo de Cuii — Em Nln-
rfeltn — Botafogo x Atlético
Nacional' írevanche).

DIA 8 — Em Mt.di.li n —
Vasco x Atlético Nacional
írevanche. — Em Bogotá —
— Santa Fé x Botafogo,

Run Bueno» Aires n» íl.
Telefono 43-0.05 — BI;

Av. Nilo re.í-n-ia n« 135

WALDEMAR ARG0U.0
(Carioca)

Técnico EletTlcrlsta -V_tto-
motriz. GRADUADO T"DR
I1EMPH1LI. .SCHOOLS Di ¦:
LOS ANGELES CAU-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADK
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 5*4-J»

IEAJA - BIO DE JANE1KO

Grande Sortimento
de artigos para o

üiveTio — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa «*~

Fabrica própria — Vendas
It. da Carioca, 87 -• (Junto à Pça, Tiradentcs)

EMBARCA AMANHÃ
0 BANGU

O Bangu A. C. reo.esenta-
do por sua forca máxima,
exibir-se-á no Peru. atentíen-
do a um amável, convite aue
lhe foi dirigido por clubes
daquele pais. A embaixada
do' clube de Moça Bonita,
que é bem numerosa, diga-se
de passagem, iá está consti-
tuída o seguirá amanliã sob
á chefia q'ó dr. José Kamos
Penedo. A.-estréia está ore-
vista para a próxima auarta-
feira.

Pensão
do Papai

A melhor pensão da Co-
pacabema Assele • «ea*
peito.

Rua Ronald de
Carvalho. 74

UliQCB DE OAXWíS 'M

0Dtr?NO
.JSèrf- tr. KSn-i TCJct Jilwí Íii'lllf -F?l-9nWf jfl_tT

L-fy MOBILIÁRIA REAL |^^^^M^

CONJUNTOS ORIGINAIS PA1U APARTAM__m"03
GRANDE __STO«U-_ DK P-CÇAS. AVUI_B.'_!.,

A solucüo moderna * ntontai* <_
npartamento com pecai adequa*
das, sem o anüquado recurso de
móveis eitandardiiado».

Dlipomot de pecas aviübat p*
ra todos os eompartimen-Oji do-
mestiços, dos triais variado. *._.-
manhos e eítllo* .

AJA DO CATia-R tàa • roa—-»M_V .m»Tjr^M-»íç«^*

ATENÇÃOl
O CUHSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direç&o, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,-
16 — 1-,» andar.
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Ôtici Continental
Rua Senador Dantas, 118

x



Discutirá o Povo de Pilares
Os Problemas de Seu Bairro
Com os Candidatos Populares
OS MORADORES LOCAIS E OS DE INHAÚMA QUEREM CONHECER AS SOLUÇÕES QUE INDICAM OS DIVERSOS CANDIDATOS
PARA AS QUESTÕES QUE OS PREOCUPAM — HOJE, AS 19 HS., NA RUA DJALMA DUTRA—DOIS BAIRROS PARA OS QUAIS

A PREFEITURA TEM SIDO MADRASTA — Fotos de Henriques de Melo
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Na água estagnada jovens so divertem som prevôr os perigos
a que estão expostos. A falta do campos de esporte o parques
infantis leva a juventude a correr toda a sorío ds riscou.

ZÀso « Zamos rornaram /ji/iatima e Pilares locais propícios
para qualquer surto epidêmico. No lodaçal e entre os detri-

tos vicejam couves e alfaces que a população consome.

Coiilieça seus candidatos

Emílio Bonfante Demaria

j I' -

Líder nacional dos marítimos, lutador Intransigente
em prol da Paz e da Emancipação Nacional, Emílio Bon-
fante Demaria 6 um candidato popular & Câmara dos
Deputados pelo Distrito Federal.

Filho de um carteiro, Bonfante Demaria nasceu a 16
de julho de 1923, em Florianópolis, Santa Catarina. Aos
17 anos Ingressou na Marinha Mercante como praticante

de piloto, atingindo em se-
sruida os postos de piloto,
imediato e comandante,
trabalhando nas linhas de
navegação nacionais c cs-
trangeiras. Entrando cm
estreito contacto com os
trabalhadores marítimos,
desde logo Bonfante De-
marin tomou parte ativa
nas lutas dos seus com-
panheiros por aumento de
snlárlos e melhoria das
condições de trabalho. As
campanhas de aumento de
salário de 1946 e 1953 já
o encontraram totalmente
integrado nas lutas do seu
seior profissional.

Em março de 1953, po-
rém, foi que Emilio Bon-
fante Demaria projetou-se
como incontestável líder

nacional dos marítimos, comandando a memorável greve
daquele ano como presidente do Comando Geral da Greve
que teve a duração de 10 dias e paralisou todos os navios
brasileiros em portos nacionais e estrangeiros. Nesse
ano, como represália, foi demitido de comandante do
navio «Guaranisia». A greve liderada por esse bravo
comandante foi vitoriosa. Posteriormente, um outro mo-
vimento grevista irrompeu pnra o completo cumprimento
do acordo dn primeira greve, movimento esse também li-
derado por Bonfante.

Por sua dedicação ã causa dos marítimos foi eleito
2' secretário da Associação Náutica e, posteriormente,
foi escolhido em eleição geral Presidente do Sindicato
Nacional dos Oficiais de Náutica da Marinha Mercente
por esmagadora maioria de 82% dos votos, cargo em que
não foi ainda empossado por perseguição mesquinha do
Ministério do Trabalho. Por outro lado, o Sindicato dos
Armadores teme a atividade patriótica de Bonfante De-
maria e procura impedir que qualquer navio lhe dê
embarque.

Emilio Bonfante Demaria é membro do Conselho do
Movimento Carioca dos Partidários da Paz e membro eleito
da Comissão Nacional pelo Salário-Mínimo e Congelamento
de Pregos.

Candidato popular ã Câmara Federal, Emilio Bon- í
fante Demaria merece, pois, os votos do povo carioca, <
que terá nele um verdadeiro representante, voz honesta !'
e sincera em defesa dos trabalhadores e do povo. <

Hoje, àa 19 horu, na Rua
Djalma Dutra, 39, os mora*
dores de Inhaúma o Pilares
reunirse.Qo com os cândida*
tos ligados àquola zona para
um amplo debate sôbre os
problemas do bairro. Espe*
clalmento convidados, esta*
rfto presentes os candidatos
populares Valérlo Konder
(candidato a senador), Eli*
ne Mochel (a deputado) e
Modesto de Souza (a verea*
dor).

Ontem a nossa reportagem
estfive em Pilares, tomando
conhecimento dc alguns pro*
blemas para os quais os mo-
radores do bairro exigem
imediata solução: são lnú-
meros e, como sempre, po-
deriam ser solucionados, pe*
Io menos em grande parte,
se o governo do município
(CAmara e Prefeitura) se en*
contrassem realmente em
mãos do povo.
EM PILARES E INIIACMA
TUDO ESTA POR FAZER

Quem caminhar pela Rua
Álvaro de Miranda, em Fl-
lares, depara, de salda, com
dois problemas idênticos que
até hoje a administração
municipal não teve capaci-
dade para resolver. Tanto a
Linha Auxiliar como a Rio
Douro cortam duas vias pú-
bllcas colocando em risco
permanente milhares de pes-
soas. Os desastres se suce-
dem nas duas passagens de
nível. Há três anos a Pre-
feitura iniciou a construção
de uma ponte por cima da
Estação de Cintra Vldal que,
pelo andar das obras, só es-
tara pronta em 1958. A pas-
sagem de nivel da Estação de
Inahúma ainda não foi ol>-
jeto de estudos por parte
da municipalidade. A popu-
lação local reivindica que, pe-
Io menos, uma cancela e um
sinal luminoso sejam colo-
cados no cruzamento.
ESGOTOS, LAMA E LIXO

O Serviço de Limpêsa Ur-
bana determina que apenas 4
carroças recolham O lixo de
milhares de residências. Em
conseqüência os monturos de
lixo acumulam-se pelos terre-
nos baldios e pelas ruas, cri-
ando tocos de contaminação.

A SALVO A
TRIPULAÇÃO DO
"CUARATINGA"

Segundo informações da
Delegacia da Capitania dos
Portos em Laguna, estão a
salvo todos os tripulantes do
navio * «Guaratinga», que
havia encalhado a cem me-
tros da Praia de Jaguaru-
na. Toda a tripulação aban-
donou o navio, sendo trans-
portada para terra.

Chegou ao local do sinis-
tro o rebocador «Tritão».
Pôde-se então verificar que
o navio está com um gran-
de rombo na praça das má-
quinas, com água .iberta. O
sistema de compartimentos
estaque não funcionou por
terem sido avariadas. Em
virtude do barco também
estar sem energia elétrica,
não funcionam as máquinas
nem suas comunicações.

Solto Ainda
o Criminoso

A 4 de fevereiro deste ano,
quando participava de uma
festa carnavalesca, em Maré-
chal Hermes, o jovem fun-
cionários públiçp Roberto Soa-
res Siqueira foi covardemen-
te assassinaao, a tiros de
pistola, pelo policial Audálio
Ferreira de Vasconcelos.

Até hoje, pu: incrível que
pareça, o criminoso continua
solto e, o que é mais grave,
prestando serviços à polícia.

O fato, na época, foi am-
piamente noticiado por todos
os jornais, tendo à mais
larga repercussão pelos re-
quinteB de perversidade de
que se revestiu o homicídio.

Expedição Soviética
no Polo Norte

MOSCOU, 24 (LP.) —
Estão sendo concluídos os
trabalhos na área de 207 hec-
tares onde será realizada a
Exposição Agrícola da URSS,
e na qual funcionarão 76 pa-
vilhões onde serão expostos
materiais os mais diversos,
demonstrando os êxitos da
agricultura soviética. Conti-
nua desertando cada vez
maior entusiasmo a abertu-
ra da Exçosição, que é a
maior já realizada no gene-
ro em todo o mundo.
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Por incrível que pareça, «xis-
tem pessoas cm inhaúma •
Pilares que nao sabem sequer
o que seja um esgoto. Os de-
trito» sAo encaminhados para
valas ou fósein quo muitas
vêzos QBt&o situadas em grau-
des chácaras ondo vicojam a
couvo e ». anaco.

Apenas as vias centrai
dôssoji dois balrro8 tim cul-
çnini'ntu « quando chove, tô-
das as ruus se transformam
num imenso lamaçal, Como
todo o Distrito Federal, Pi-
lares e inhaúma reúnem, des-
ta forma, todas aa condições
para, mais dia menos dia, ao.
rem atingidos por qualquer
surto epidêmico.

O MOKKO OA RUA
GUARABU

A Rua Guarabu começa na
Rua Álvaro Miranda e sobo
até o cimo do morro, ntin-
gindo uma inclinação de cer-
ca de 46«. Nos dias de chuva
os residentes na favela patl-nam no barro vermelho o a
custo de muito sacrifício con-
seguem ntlngV o8 barracos.
Os moradores do morro rei-
vindicani uniu escola, um
posto médico e a construção
de uma escada de concreto.
Os moradores de Inhaúma
têm outra antiga reivindica-
çáo, não atendida ünlcnnien-
te por culpa do Departamen-
to de Concessões: uma linha
de ônibuos direta para a ei-
dade.

A CENTRAL, OUTRO
FLAGELO

O transporte ferroviário
para Inhaúma e Pilares (Cin-trai Vldal) é péssimo. Os trens
elétricos da Linha Auxiliar

•o adiavam, normalment»
uniu u duus horas por dm «além do mais, resolveu a
Central que a» composições
elétricus *à trufogurinm até
Fmneisco Sá, prejudicando
lüílliuies do trabalhadores, A
A Rio Douro 6 tã„ infamo
qua os mourudores do Inluni-
ma, intorrogados pela repor-
tagem, responderam em coro
quo aquilo cera uma porca-

na». Milhares do possoas rei-
vlndlcam a i3a dos elétricos
até D. Pedro II o a elctrl.
ílcação imediata da Rio
Douro (também sob admi.
Distração da Central).

QUARTEL DO CRIME
Contrariando as disposl-

ções do serviço de trânsito, a
Viaçao Santa Helena trans-
formou u Rua Dona Emília
om depósito do carroccrlas
velhus. Disso, o da falta de
pollciumento, nprovcltnrr.-sc
malandro* e desordcVo» pu-ra transformar o logradouro
em ponto do estacionamento
e baso dc operações. Com a
písslnia iluminação pública,assaltam e mntam diária,
mento sem que nenhuma pro-vidõncia sejn tomada pelos
poderes competentes. Falan-
do à nossa reportagem, um
morador, o sr. Thomé José
das Neves afirmou:

— Depois das seis horas
da tarde ninguém pode pus-
sar por estes lados. Isto fica
pior que a Lapa. E o pior é
quo não adinntn nada cha-
mnr a polícia porque esta
nunca vem *, quando neonte-
ce vir, acaba prendendo a
vítima porque o desordeiro
cál fora.
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Essas duas passagens de nível são grandes servedouros de vidas. Em Cintra Vidal a Pre-feitura há três anos constrói uma ponta que, tio andar das obras, só estará pronta em X3S8,A passagem do Inhaúma (em cima) continuará esperando...

HP^ / ' " '-'"; f^f///.m^/.

'"*'"¦ " ¦ '''':%sáÉdBi^áHnHHH
ANO VII ¦& RIO, DOMINGO, 25 DE JULHO DE 1954~'fc N.» 1.259

50 Milhões Para Eleger os Patriotas
DESAFIO RIO X SAO PAULO

Cobrir 50 V. da Cota Até 31 de Julho

i(
»:'•¦¦-.-„ 2» DE JULHO DE 1954 ), ComlssEo Central do D. Federal .... Cr$ 765.173,00 2!,5*
\ Diretório Central de Sfio Paulo .... Cr$ 770.822,00 15,5%

CrS ¦í Cota da Comissão Central do Distrito Federal .. 8.000.000,00 ,) Cota do Diretório Central de S&o Paulo  5.000.000,00,
l O PRÊMIO para quem atingir em primeiro lugar os 100* f
J será de um belo e possante automóvel novo.

DE PARABÉNS OS AEROVIARIOSI

2J££Ç.E.ITÓRI° ELEITORAL ZÉLIA MAGALHÃESREORGANIZA SUAS FORÇAS TARA A BATALHADO DIA 31 UE JULHO.Os Escritórios Eleitorais do Kio estão lançados à Krandebatalha pela cobertura de 50% de suas cotas até 31 de julho.Essa determina-jao correspondente â imperiosa necessidadede dar um avanço decisivo na organização e propagandaeleitora, o que exige um rápido e substancial recolhimentode fundos financeiros. Há apenas dois meses do prélio de3 de Outubro, não podemos perder mais um dia sequer
As diretorias dos Escrito-

rios Eleitorais do Rio, quenos bairros e empresas, re-
partições e fábricas do Dis-
trito Federal, estão tomando
aceleradamente as providên-cias necessárias para levar
a termo esta honrosa tare-
fa: cobrir 507o das cotas até
31 de julho.

Ontem à noite, reuniu-se
com essa finalidade a dire-
toria do Escritório Eleitoral
Zélia Magalhães pró ValérioI — Licio — Edgard Leite,
com a presença dos mem-
bros da Comissão Central

da Campanha e representan-
tes dos principais Centros
Eleitorais a êle filiados. Um
balanço da situação mos-
trou que a Campanha se de-

senvolve num regime extre-
mamente lento, com perdade ritmo.

SUGESTÕES E
EXPERIÊNCIAS

Após intensos debates on-
de surgiram valiosas contri-
buições, experiências e su-
gestões, ficou decidido ado-
tar-se um «Plano Con-
centração 31 de Julho!», eu-
jos itens principais são:

1.*) — Reforçar as dire-
torias dos Escritórios Eiei-
torais, com os melhores ca-
bos e jogar todos os «efeti-
vos» do Escritório na exe-
cução do «Plano Concen-
tração 31 de Julho»; 2.') —
Estabelecer cotas do «Plano
Concentração 31 de Ju-
lho» para o Escritório, para

Clotilde Prestes, Campeã
As razões de sua vitória: confiança no povo e

o nome do Cavaleiro da Esperança

Como parte do programa de comemorações da data nacional da Polônia, transcorrida
quinta-feira passada, a representação diplomática dêsse pais promoveu, na ABI, um fes-
tival de Chopin. O clichê cpresenta um aspecto ão auditório da Associação de Imprensa, que
ficou superlotado de pessoas que foram ouvir Arnaldo Estrela interpretando um reper-

tório do genial compositor, polonês. No medalhão, o grande pianista brasileiro.

Entrevistada a grande ati-
vista Clotilde Prestes, sôbre
a Campanha dos 50 Milhões
para eleger os Candidatos
populares, fêz ver à nossa
reportagem que sua vanta-
gem nas campanhas de fi-
nanças é; sua confiança no
povo e ser irmão do Cavaleiro
da Esperança.

Explicou-nos que o povo
aceita com muito carinho e
entusiasmo a Campanha dos
Candidatos Populares. Sua
última visita por exemplo, foi
a uma pessoa que se compro,
meteu a dar uma soma bem
interessante, prova evidente
de que as diversas camadas
do nosso povo não querem

A FESTA DO DU 8,
NA GRANJA

Notícia de primeira
para os dançarinos

A Comissão de Festa aca-
ba de contratar um granderegional para tocar durante
o baile da festa campestre
do dia 8 de agosto na Gcan.
ja das Graças.

Compõe-se o regional de
sete _figuras, sob a chefia do
professor Miranda, notável
tocador de cavaquinho e ban-
dolim, contando com a par-ticipação do professor Pau-
iistiiihá, renòmado flautista,
do professor Pereira, fair.&so
acòrdéonista e ainda dois
violinistas, um pandeirista e
um cantev.

Silvino, nosso conhecidíssi-
mo Clemente, encarregado de
contraia-los, nos garantiu queo conjunto só tocará músicas
alegres e do agrado da mo-
cada. Afirmou-nos o Cie-
mente que também canta
como gente grande: «Fique
certo meu caro redator — o
regional de Nelson Miranda
vai deixar muito calo dáffu»
no» pés».

se deixaç escravizar pelostrustes ameircanos. Uma pes-
sa a quem se dirigiu ultima-
mente, ia dar apenas Cr?
1.000,00, mas quando soube
que ela era irmà de Luiz
Carlos Prestes, pôs a mão no
seu ombro e ficou como se
houvesse visto o próprio Pres-
tes. Foi ao cofre, abriu e lhe
passou Cr$ 10.000,00, Quase
não a deixa mais sair, falan-
do de Prestes, de sua vida
dedicadr. ao povo e finalizou
dizendo a Clotilde: «Ptcstes
é o único homem em que po-
demos confiar para defender
a nossa soberania».

PRESTES — ESPERANÇA
DO POVO

Afirmou-nos Clotilde que
quem quiser fazer muita
finança, fale sempre em
Prestes, diga que pede di-
nheiro para eleger os can-
didatos de Prestes, que os re-
sultados serão maravilhosos.
Afirmou também, que um
fator de vitóuia é a confian-
ça no povo quando nos diri-
mos a êle,

A Carris Levanta
Sua Bandeira

de Luta!
Um dia de salário para

•eleger os seus
candidatos

Os trabalhadores da Carris
Urbanos, acabam de lançai;
a palavra de ordem de «um

¦ dia de salário» para eleger
us seus candidatos Geraldo
Soares, Elizeu Alves 'de OU-
veira e Ruy Macedo.

A idéia foi entusiástica-
mente discutida no meio da
corporação. Os cabos eleito-
rais de Elizeu, Geraldo e
Ruy esperam para breve
uma ai*.*ecadação recorde.
Perguntamos: Por que outras
corporaçôe» não imitara 8
Carris í

cada Centro e para cada «a
bo eleitoral; 3.') — Orgarif-
zar dentro de 3á horas o
plano de ivisitas, emprésti-
mos, comandos, venda de
materiais e contribuições in-
dividuais. Escalar em cada
Centro as equipes que rea-
lizarão esse trabalho; 4.') —
Aplicar na maior escala pos-sivel a propaganda e dlstri-
buição dos Comitês para a
festa de 8 de agosto, na
Granja das Garças, visando
transformá-la num verdadei-
ro ENSAIO GERAL DAS
ELEIÇÕES DE 3 DE OU-
TUBRO. Armar uma barra-
ca para o fornecimento dt
um almoço (Vatapá à Bala-
na); 5.«) — Fazer imprimir
e providenciar a imediata
distribuição do Manifesto-
-Programa de seus cândida-
tos, para atingir a toda a po-
pulação do centro da Cidade;
6.') — Instituir prêmios es-
peciais «Ritmo da Campa-
nha» para todos os «cabos
eleitorais» que tenham co-
berto e superado as cotas
do «Plano Concentração 31
de Julho»; 7.') — Durante
os debates surgiram interes-
santes sugestões para o êxi-
to do plano.**• Um dos Comitês Eleito-
rais, por exemplo, apresen-
tou um «carnet do cabo elei-
toral», onde ficará regista-
da sua cota, os prazos em
que deve realizar os recolhi-
mentos parciais de dinheiro •
e seus compromissos em re-
lação à distribuição e venda
de materiais fornecidos pelo
Escritório. Outro responsa-
vel por um dos Comitês Elei-
torais, mostrou o êxito do
trabalho de comandos em
residências, onde 959ó dos
visitados se dispuseram a
ajudar a Campanha para
eleger os Candidatos Po-
pulares.

Mostrou-se também a ne-
cessidade de preparar os or-
çamentos das despesas de
cada Centro e providenciar
o imediato recolhimento das
percentagens devidas à Co-
missão Central.

Sem dúvida, as medidas
adotadas fazem prever a m-
tória do «Plano Concen-
tração 31 de Julho» do
Escritório Eleitoral Zéliá Ma-
galhães, de tão valiosas tra-
dições.

CONVITE
A Comissão de Festa con.

vida os encarregados das
barracas de alimentação pava
uma reunião a realizar-se
amanhã, segunda-feira, dia
26, ks 18 horas, em sua sede
à Rua 13 de Maio número 13,
sala 1215, quando será tra-
tado assunto de maior inte-
rêsse. .

yimmge&i£

Os Aerovidrios descobriram uma verdadeira fada em arte
culinária. A prova disso vai ser dada no dia 8 de agosto na
Granja das Garças, onde instalarão uma barraca com
privilégio especial, ipara vender, imaginem que maravilha:
CARURU DO PARÁ! Para dar um aspecto mais apetitoso
ainda, mandaram um poeta fazer umas quadrinhos queserão pintadas bem em frente da barraca. Aqui vão as
duas quadras:

Companheiro, se aproxime,
Faça favor, venha cá.
Aqui temos bem quentinho
O "Caruru do Pará"!

Compre agora sua ficha,
Pode ser pratas ou notas...
Com elas vamos às urnas
Eleger os patriotas/

0 RITMO DA CAMPANHA
Comitês Eleitorais da Comissão Central

¦RITMO ACELERADO:
Comitê Pró Candidatos Po-

pulares n» 14 — 66,5%; Co-
mitê Pró Candidatos Popula-
res n' 13 — 65%; Comitê Pró
Clotilde Prestes n* 7 —
54,1%; Comitê Pró Cândida-
tos Populares n' 21 — 49%.

QUASE NO RITMO:
Comitê Pró Miranda n' 12

-T- 32,5%; Comitê Pró Vale-
rio Konder n' 9 — 29,'%; Co-
mitê Pró Arcelina Mochel n'
10 — 27,4%; Comitê Pró
Candidatos Populares n» 17— 26,7%; Comitê Pró Cio-
tilde Prestes n» 8 — 26,5%;
Comitê Pró Candidatos Po-

Â Campanha em Números
24 de julho de 1954

-DISTRITO FEDERAL:
Comissão Central  S05.1S6,00 26,5%
Escritórios Eleitorais  182.867,00 2,6%

Total Distrito Federal  98S.053,00 9,8%
MARÍTIMOS:

Escritório Carioca  47.835,00 3,8%Escritório Fluminense  27.6S8,00 4.9"'
Total  75.523,00

JOVENS;
Comissões Juvenis  205.013,00 10,3%

pulares n» 2 —23,3%; Comitê
Pró Salomão Malina n» 2 —
23,3%; Comitê Pró Cândida-
tos Populares n» 1 — 20,6%;

RITMO LENTO:
Comitê Pró Modesto da

Souza n' 24 — 15,2%; Comi-
tè Pró Clotilde Prestes n» 3— 15,3%; Comitê Pró Can-
didatos Populares n' 6 —
14,7%; Comitê Pró Aristides
Saldanha n» 16 — 13,2%.

PERDENDO O RITMO:
Comitê Pró Candidatos Po

pulares n« 23 — 7,1%; Co-mitê Pró Candidatos Popula-res tí> 18 - 5,9%; ComitêPró Morena n« 19 — 3,5%-Comitê Pró Candidatos Po-
pulares n« 25 — 3,3%; Co-mitê Pró Miranda n« 11 —
2,3%.

O Conjunto dos Comitês
Eleitorais realizou até estadata 26,S% de sua cota naCampanha. Em relação àcota determinada para 31 de
julho, quo é de CrS ...1.800.000,00, isto ó, de 60%do total, esses Comitês járealizaram 54,8%; faltando,
portanto 45,2%, ou, em di*nheiro, Cr$ 812.000,00. Estoé a arrecadação que deverá
ser realizada de hoje até tidia 31 de julho, à meia-noite
para que os Comitês possamse apresentar com hoiira ante a Comissão Central daCampanha e ante o povo ca-rioca que vai ajudar a dei*rotar os entreguistas e a eleeer oa patriotas.
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Sôbre «Poemas do I
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| Companheiro» |
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aa gravura entre nos. Oi artistas reunidos nos Clubes de gravura de Porto Alegre e Bagé constituíram o núcleo inicial do mo-mmento que se amphc pelo pai, inteiro. O trabalho aue hoje reproduzüno, è da autoria do iovemZtilZu^W^Zti, vMadopara os temas populares como mostra êsse «Lavadeiras». i
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iM ARTIGO recente de
Samuel Sillen, responsável
pela publicação de «Masxos
& Mainstream> anota tre-
chos da obra dos grandes es-
critores norte-americanos do
passado, em que estes protestam contra a agressão à
soberania de outros povo»
por parte do governo ian-
que e desmascaram a far-
sa de «levar a civilização
às populações semidesen-

volvidas».
O jornalistas norte-ameri-

cano inicia seu artigo citan-
do a Mark Twain, o grande
humorista: <;As bênçãos da
civilização dos trustes, sábia

e cautelosamente adiminis<
tradas são um amor-perfei»
to. Rendem mais território,
dinheiro, domínio sôbre ou«
tros países que qualquer ou-
tro jogo em que alguém se
possa meter»... «.As bcn-
çãos dessa civilização são
ótimas e representam boa
mercadoria comercial; vis-
tas à meia-luz não há me»
lhores»...

Prossegue o jornalista ci-
tando o protesto de William
Dean Howells, nos primei»
ros dias do século, contra as
hipocrisias dos Dulles da
época. Em carta a Henry
James a respeito da guerrafeita à Espanha pelos EE.
UU. guerra que começou
com a «libertação» de Cuba,
dizia Howells: «zNossa guer-ra humanitária desmasca-
rou-se e vamos conservar o
botim para castigar a Es-
panha por nos dar o traba-
lho de usar da violência ao
roubá-la».

De Henry James cita tre-
cho de artigo publicado nos««Boston Transcript» quan-do os mensageiros da civili-
zação assaltaram as Filipi-
nas: «Isto é pirataria, auda-
ciosa e brutal». E relembra
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as palavras de M. Dooley,
de Finley Peter Dume: «E
agora, seus miseráveis (os
filipinos), macacos com
mentalidade de recém-nas-
çidos.. proponw-flos a ensi

nar-llies os hábitos da liber-
dade... Nós lhes daremos
roupas — se pagarem porelas. E quando se educa-
rem e gozarem de todos os
restos de liberdade que não
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queremos... nó^s os tratare-
mos como pafs carinhosos
mesmo que tenhamos de
quebrar-lhes todos os ossos.
Portanto, venham aos nos-
sos braços».

Relembra o jornalista os
protestos, cinqüenta anos
antes, do jovem congressista
Abraham Lincoln, represen-
tante do niinois, contra a
invasão do México, também
feita em nome da «liberda-
de». E aponta o caso de
Henry Thoreau, que prefe-
riu a prisão a pagar im-
postos, para «sustentar o
trabalho de uns poucos in-
divíduos que usam o atual
governo como um seu intru-
mento. E recorda, também
sôbre a ' campanha abolioio-
nista, os «Bigelow Papers»,
de James Russel Lowell,
uma das mais finas sátiras
da poesia norte-americana.

Interrompe o articulista as
citações para mostrar que
a posição justa e humana
dos grandes escritores con-
tra a política imperialista
do governo de seu país
atraía para eles a persegui-
ção, a censura postal, as
ameaças de espancamento.
Lembra que o Chefe dos
Correios de San Francisco
prendia tôda a çorrespon-
dência de caráter antiimpe-
rialista, que aconteceu inclu-

sive com «O Custo de um
Crime Nacional», de Edward
Atkinson.

Mas os escritores demo-
cratas, diz o jornalista, não
se deixaram atemorizar pe-
Ias ameaças e um exemplo
disso é o ensaio de Mark
Twain, sôbre as Filipinas
que cita:

«Devemos continuar a le-
var a nossa civilização aos
povos que permanecem na
obscuridade ou devemos dar
um descanso a êsses pobres?
Devemos prosseguir no ve-
lho, piedoso e altissonante
rumo e trazer o novo século
para o negócio; ou devemos
curar-nos da embriagues,
parar por um momento e
pensar um pouco? Não se-
ria prudente reunir os nos-
sos intrumentos de civiliza-
ção e verificar o que nos
resta em matéria de quin-
quilharias e teologia, metra-
lhadoras maxim e livros de
hinos sacros, farrapos de gin

e tochas do progresso e da
civilização (patenteadas e
esplendidas para «atear fo-
go a aldeias em certas oca»
siões), dar um balanço nos
livros, verificar os lucros
e perdas, para então, resol-
ver com inteligência sôbre
se devemos continuar nesse
ramo de negócio ou começar
uma nova civilização?»

MARK TWAIN
DESENHOS DE PÓRTINARI EM
v EDIÇÃO ITALIANA

;««* ' ™ i ^¦¦¦¦!& mm W£ ll | ilIMÉI
SUPIJOíVlENTO DE 25 DE JULHO DE 1954

O grande pintor brasileiro,
Cândido''Pórtinari, vem fir-
mar contrato com uma edi-
tora de livros de arte da Itâ-
lia, para a edição especial do
uma série de seus desenhos,
famoso em todo d mundo,

detentor da Medalha dc Ou-
ro da Paz, Pórtinari 6 um
dos maiores desenhistas da
atualidade, colocando os cri-
ticos os seus trabalhos no
mesmo alto nível dos de Pi
casso, outro mestre do <Uv
senho.
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Ü listudo da História e a Realidade Brafttejri
Mtadivia MENDONÇA

-, ESTUDO DA IIIHTOIIIA política, social e econômica do Brui-.ll 6 hoje uma necessidade
urgente para todos aqueles que desejam conhecer a realidade brasilc. i.

O eonheelnienio das causas e dos antecedentes dessa realidade é vi' iioso fator de _mh1-
¦tllaçfto dos ensinamentos teóricos c práticos do projeto de Programa ilo P.C.B., porque
foi a análise cientifica dessa realidade, à ln* do marxismo-lcnlnlsmo, que permitiu a ela*
boraçâo de Ino importante documento. "¦

Nos dias presentes é tarefa complexa e de grande vulto esse estudo do desenvolvi-
mento histórico, da vida e das lutas do povo brasileiro, porque nilo existem trabalhos ela-
ImradoK cientificamente que dêem nos estudiosos os elementos básicos para programar
e siHtematiiear a sua iniciação no apredizado de nossa história.

Escrever história tem sido até agora em
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nosso pais cogitação empírica de alguns his-
toriadores desprovidos, em sua generalidade,
de conhecimentos teóricos indispensáveis à
produção de obra séria e exata. Um ou ou-
tro trabalho esparso, dc modestas prcporçíos,
tem aparecido, mas sem um sentido de con-
junto da história, revelando apenas ensaios

pela Providencia, ou seja, por uma divinda-
de extra-terrena que interveio no momento
critico e tudo continuou muito bem...

Nflo há dúvida que um historiador que
baseia a sua obra em tais critérios místicos
e antidentíficos, deixou envolver-se intei-
ramenie na magia, na crença em forças so-
brenaturais, no casual, e através de seme-

l .. _. ______.-•"' -- -«•-•«••--i »-»~--—- »£--•—- --¦ Dronaiurais, nu _ubuí_, e _u_v-» «c d»=h*_-
episódicos, ainda que de todo motío necessá- J, j^a-te história náo "se compõe a verdade",
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ÍÍA "PRESENÇA DOS trabalhadores da
ciência soviética entre nós é uma vi-
tória da intelectualidade brasileira sôbre
a política de isolamento cultural com re-
lação ao§ paises do socialismo, mantida
pelo governo de Vargas para servir a in-
terêsses alheios d cultura nacional. Nos-
sos intelectuais têm manifestado segui-
damente mn declarações públicas, con-
ferências e congressos de escritores e
cientistas seu desejo de firme intereãm-
bio com todos os povos do mundo.

Associações culturais e cientificas da
União Soviética possibilitaram a escri-
tores, artistas e trabalhadores científicos
do Brasil visitarem a pátria do socialis-
mo, verificarem o avanço cultural ope-
rado nas diversas repúblicas da U.R.S.S.
A vinda da delegação de cientistas sovié-
ticos ao nosso país ê o primeiro 2)ass0
para a reciprocidade desse intercâmbio,
que, a bem do desenvolvimento da Cul-
tura e da ciência de nosso povo, deve ser
intensificado e estreitado, amiudanuo-se
as viagens de intelectuais, demolindo-se
as barreiras criadas pelos patrões ame-
ricanos do govêmo Vargas à livre troca
de publicações.

rios, mas nao suficientes ao encaminhamento
daqueles que desejam dedicar-se ao estudo
da matéria.

Essa -"eficiência contribui também para
que nao saibamos "aplicar com acerto a teo-
ria marxista-leninista, ao estudo da realidade
brasileira", como afirmou o camarada Pres-
tes, no Informe sôbre o Programa, onde
acrescenta a seguir: "...e por isto baseava-
mos. em boa parte, nossn atividade em con-
cepções subjetivas, que nos levam, ora ao
empirismo, ora ao dogmatismo..." E' esta
uma justa constatação que se cplir-a muito
bem na elaboração e no estudo cte história
que muitos de nós vimos procurando realizar.

Com exceção dos diversos e valiosos do-
cumentos da direção do Partido, não há tra-
balho de história brasileira que nos ajude
plenamente nesse estudo básico do desenvol-
vimento da realidade em nosso país. Ao con-
tvário disto, alguns dos trabalhos existentes
atrapalham e desorientam esse estudo, como
6 o caso particular cVa "Histórin Econômica
do Brasil", de autoria do camarndn Caio
Prado Júnior, elaborada para uma coleção es-
pecializada de uma empresa editor'?, do Mi-
xico e também editada no Brasil, era 1945,
pela Editora Bras'liense, de propriedade do
autor.

Em sun "História Econômica do Brasil",
Caio Prado Júnior causa os maiores prejui-
zos aos estudiosos, devido os graves erros e
deformações da realidade histórica oue pra-
tica a cada momento em seu tiabnlho.

Qualificando-a de "interpretação histórica"
elaborada "cientificamente", afirma Caio que"... me oriento pela dialética materialista
em espécie", surpreendente novidade que nos
causa essa "especificidade" de sua dialética.
Para justificá-la. produz uma rebuscada, fa-
lha e mal elaborada explicação do choque
entre os princípios filosóficos idealMas e m_-
terialistas revelando aí sua fastióüose insoçu-
rança na matéria.

Não obstante essa introdução teórica jus-
tifieadóra da sua posição filosófica a "Histô-
lia Econômica" de Caio Prado Júnior não é
materialista, nem dialética, nem retrata, por
isto mesmo, a realidade brasileira no curso
de seu desenvolvimento. Desprezando a sua
própria afirmação de fidelidade à dialética,
Caio não aplica o método dialético no estudo
dos fenômenos históricos e não os interpreta
através da teoria materialista. Dizendo-se
pesquisador que trabalha com os instrumen-
tos do método dialético, o autor de "História
Econômica do Brasil" se desdiz na prática
porque a sua história é um conjunto casual
de fenômenos, desligados entre si. sem inter-
dependência e ao mesmo tempo, êle silencia
sobre fenômenos dos mais importantes da
vida do nosso povo e a outros apresenta de-
formados ou mutilados. Não há na sua histó-
ria a verdadeira característica do perene mo-
vimento e das modificações constantes nos
fatos históricos e por isto não dá a mínima
idéia do lue nasce e se desenvolve e do que
morre e desaparece, e, devido isto, não pene-
tra nas causas dos acontecimentos. Não exa-
mina o processo de desenvolvimento dos epi-
sódios nem esboça o quadro das contradições
internas dos fenômenos históricos.

Se não são atendidas essas regras fun-
damentais que, entre outras caracterizam o
método dialético marxista, não adianta a
alguém dizer que seu trabalho de história e
elaborado dialéticamente, porque na verdade
um tal trabalho não passa de ura "caos de
acontecimentos íortuitos e em um montão
dos mais absurdos erros", como caracteriza
em seu Quarto Capitulo, a notável "História

do P.C.U.S.". ... ,
Lènin nos ensina nos cadernos fuo.o»

ficos que
«Do conjunto do todos os aspec.
tos do fenômeno, da realidade e
suas relações, eis de que se eom-

pôct a verdade».
CAIO PRADO JÚNIOR, em sua "História

Econômica do Brasil", se revela então na
prática um idealista confesso, anticientifico.
como é fácil verificar. Ao se referir a eco-
nomia do nosso país, no começo do século

\ XIX (pag. 100H afirma que havia condições
S precárias de seu desenvolvimento e que um
\ "colapso não tardaria se a Providência nao
) viesse em nosso auxílio". Essa "Providência
i salvadora" (repete êle) chegou, trazendo-nos
\ a produção cafecira e então, foi a salvação!
< Segundo CWo Prado Júnior, o Brasil íoi salvo

porque muito, longe da "História" do cama-
rada Caio estão "os aspectos da realidade
e suas relações mútuas", a que se refere
Lènin.

Uma história econômica que despreza
a realidade, infringe assim na aplicação
prática as leis da Economia Política que
estudam o desenvolvimento social e não
cumpre a sua missão obrigatória que é en-
sinar a classe operária como libertar-se,
tornando-lhe conhecida "a situação dos di-
versos grupos sociais na produção e suas
relações mútuas".

Pelo trabalho de "História Econômica
do Brasil", de Caio Prado Júnior, ficamos
apenas sabendo que houve descobrimento,
exploração do pau-brasil, produção e expor-
tação de açúcar, perda do mercado açuca-
reiro e desaparecimento de sua produção,
incremento da mineração e decadência dessa
atividade, volta novamente do crescimento
da indústria açucareira e sua segunda liqui-
dação, aparecimento e desaparecimento do
algodão, o mesmo da borracha, o surgimento
e expansão do cultivo dos cafèzais (como
obra e graça da Providência) — tudo apare-
cendo e desaparecendo no melhor dos mun-
dos e no ambiente de intenso progresso,
ainda que com algumas crises periódicas a
que se refere de passagem.

Mas o porquê de tudo não aparece e
quando esboça uma explicação, apresenta
pura teorização dogmática, fruto do seu
objetivismo anticientífico.

Melhor não fêz o camarada Caio, em
comparação com Roberto Simonsen. em ma-
teria de história econômica. O antigo pre-
sidente da Federação das Indstrias de São
Paulo e destacado agente imperialista inglês,
pelo menos, foi abundante em dados esta-
tísticos complicados através de seus inú-
meros secretários o que usados com cautela
servem de material de estudo. Mas todos
aqueles erros intencionais, de interesse de
classe, que Simonsen introduziu em seu tra-
balho certamente de caso pensado, veio Caio
depois e cometeu-os todos, com a mais cân-
dida falta de originalidade.

Vejamos nisto um só dos muitos exem-
pios nesse terreno.

O Tratado de Methuen, firmado em 1703
entre a Inglaterra e Portugal, visando asse-
gurar mercado para o vinho do Porto, liqui-
dou na práíica todas as possibilidades de
criação industrial no Brasil, de construção
de portos, etc, agravou as contradições in-
ternas coloniais e reforçou o regime lati-
fundiário em benefício da mineração de ouro
e pedras preciosas. Abriu caminho para a
dominação crescente dos ingleses na eco-
nomia brasileira. Foi causa profunda que
entre outras gerou o descontentamento po-
pular libertador que cresceu e recrudesceu
pelo século XVIII afora com os inçonfiden-
tes, os alfaiates, e muitos outros movimentos
conhecidos.

Caio Prado Júnior não viu nem sentiu
o tratado e seus efeitos. Não o registra
sequer. Não viu o estancamento de indús-
tria pelos portugueses (em benefício sobre-
tudo dos ingleses),, o que foi imposto na
base de ferro, fogo e esquartejamento, nem
viu que com aquele chamado "tratado dos
3 artigos" a Inglaterra então principal expio-
radora, consolidou seu mercado industrial
no Brasil e depois matou a agricultura açu-
careira nacional em benefício de suas colo-
nias das Antilhas, do mesmo mudo que fêz
com o algodão, depois.

Roberto Simonsen, como eficiente e con-
sequente agente inglês no país, omitiu to-
talmente esse fato em sua história. O Tra-
tado de Methuen não existe também em
suas páginas. Caio seguiu nas suas águas
fielmente e assim participou de uma escan-
dalosi escamoteação deturpadora de nossa
história econômica. No historiador que ser-
ve o amo imperialista, ainda se compreende
essa deturpação, porque está no seu triste
papel. Mas num autor que invoca a dialé-
tica materialista para convencer o leitor
da exatidão do seu trabalho, é que o fato
se torna estranho.

A "História Econômica do Brasil" de
Caio Prado Júnior não vê que, mesmo com
a independência política em 1322, todo o
plano dè dominação econômica continuou,
súbordinando-sé o pais aos interesses da
Inglaterra, durante todo o século XIX, para
depois ser objeto de disputa entre ingleses,

•lemâen, franceses, Japoneses e 1 mal mente
norUs-amrlcanos, que completaram '«»^««
últimos) a sua hegemonia desde n - bue»-
ra Mundial. Caio viu os esforços do nova
para fazer avançar a economia brasileira,
mas omite também figuras das próprias chia.
ses dominantes que se destacaram, como
Mauá na indústria pesada, na navegação t
nas ferrovias, Mariano Procópio, nas ati vi»
dades rodoviárias, Alves Branco no lança-
mento das primeiras tarifas protecionista»
em favor da Industrialização nacional, K&
bouças com seus esforços para moditica-
ções na agricultura, todos estes combalido.
e aniquilados nos seus esforços pelos senho»
res imperialistas e seus aliados interno.,
os latifundiários, uns e outros, dc mãos dadas,
desde o século passado, através dos governof
imperiais.

Estes nâo s_o fatos isolados na "Ihslórim
Econômica do Brasil". Ela é toda elabo»
rada para negar o que há de mais impo*-
tante na vida do povo brasileiro: O Latjfún»
dio e o Imperialismo.

Não há hoje quem negue honestamente
ou desconheça que o problema do latifúndio
no Brasil é uma constante desde as tempos
das Capitanias, no século XVI. Sua estro»
tura semifeudal é responsável por todo o
atraso na agricultura nacional, prejudicando
assim mais de 70% da população brasileira,
Da mesma forma o imperialismo norte-ame»
ricano, que arrebatou a hegemonia de in-
gleses, franceses, alemães, etc. que pas-
saram a sócios menores, é o inimigo prin-
cipal de nosso povo.

Caio Prado Júnior nega, no entanto, a
existência do latifúndio e não da a mínima
importância ao imoerialismo.

Bastam algumas citações retiradas do
bojo de seu trabalho para se comprovar
esse fato incrível. Na página 261, afirma
o autor o seguinte: "Lm dos mais impor-
tantes fatos da moden a fase da economia
agrária do Brasil é o desenvolvimento da pe-
quena propriedade''. Diz êle depois que, com
a imigração no século pissado, inicia-se o
período da "organização agrária democra-
tica"... "que condicionará o estabelecimento
e o progresso em escala apreciável da pe-
quena propriedade no Brasil...", página 262,
Não obstante essas afirmações tão absur-
das e desligadas da realidade, o camarada
Caio vai mais longe e sai-se com esta: "Mas
são as crises sucessivas do café que trarão
em São Paulo a maior contribuição para
o processo de desintegração do grande do
mínio agrário e sua substituição pela pe-
quena propriedade". Ainda mais. "Estimtt-
lado por estes fatores e pequena propriedade
irá em São Paulo num contínuo progresso".

Nada mais falso e subjetivo do que as
afirmações citadas. Tudo, inclusive as es-
tatísticas oficiais, desmentem a "História"-
de Caio Prado Júnior.

No assunto do imperialismo se dá coisa
semelhante. Caio evita falar em imperial is-
mo, do mesmo modo que evita referir-se a
latifúndio. "Por uma questão de método",
conforme explica escreve toda sua "Histó-
ria", não vê, não fala, não registra a exis-
tência do imperialismo e das forças colòni-
zadoras em nosso país. Termina prática-
mente a sua obra, e então introduz um apên-
dice, no seu compêndio, como se fora um
nariz postiço, sôbre o imperialismo. E' o
capítulo 25", autônomo dentro do trabalho,
desligado de tudo, no qual diz que 6 impossi-
vel caracterizar a evolução do imperialismo"no Brasil como no resto do mundo", e, com
essa tirada, afirma que êle. o imperialismo,"ao mesmo tempo que estimula as ativida-
des e energias do pais e lhe fornece ele-
mentos necessários aos seu desenvolvimento
econômico, vai acumulando em passivo con-
sidera vel e torna cada vez mais perturba-dora e onerosa a sua ação".

Desculpando e sendo bonzinho com o
imperialismo, Caio encontra nele "um lastro
positivo"... que "representa um grande es-
tímulo para a vida econômica brasileira,
que está sem dúvida no nível do mundo mo-
derno, é em grande parte reflexo puro da
ação imperialista. E não é apenas a sua
contribuição material que conta (prossegue
Caio Prado): com ela vem o espírito de
iniciativa, os patrões, o exemplo e a técnica
de países altamente desenvolvidos q.tie tra-
zem assim para o Brasil alguns dos fatores
essenciais com que contamos para nosso pro-
gresso econômico", (página 293).

Só isto basta para mostrar que a "dia-
lética em espécie" que Caio aplica na sua
"História" leva aos mais grotescos erros e
confusões, file acredita também em que n
imperialismo se está debilitando no nosso
país, porque, segundo sua teoria, a rermt»
nêraÇão que os imperialistas podem tirar
"se torna cada vez mais débil e precária,
porque o Brasil se vê sempre em maiores
dificuldades para atendê-la".

O camarada Caio demonstra náo e*
tender nada do problema imperialista, Es*
creveu seu trabalho despresando os sábios
ensinamentos dos clássicos e deitou sua
própria imaginação a teorizar absurdos qut
hoje ninguém mais engole ingenuamente,,
Além disto, a classe operária não está m
seu livro. O aparecimento do mundo sodar
lista é silenciado. As lutas do povo pftiW
conquistas econômicas não apareceu.

(Conclui na f»» pí-^gia*)
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Sob
8 UBGJÜM of «Poema* do
Companheiro**, neste temp%
Ifto áspero. Jlá »u terra,
«ue é notNM, uma dor por-manente, qnc um belczaa do
Céu nfto mitigam, nem a
força das água* das rios,
nem o canto dos pássaros ou
a batida das ondas do mar.
O solo é acolhedor: a vida
•£ qae amargura. Forque oo
filhos da torra, que são da
gleba os iMvradorea e os le-
giflmos (Ioikw de seus fru-
los, «'ism-s se consomem: é
dura e carga. Se iiá um vis-
lumbre de riso nos ares,
todo mundo se volve expeo-
tante, alteiam-se as cabeças,
erguem-se os braços — e a
sintonia da esperança per-
passa como brisa, enxugau-
do o suor dos corpos estai-
fados. O organismo logrado
do que levanta a enxada e
cava a ierra, do que lida com
n máquiua nas fábricas, do
que escreve nas folhas men-
fcagens de beleaa, é desse sô-
pro vivificador da sinfonia
da esperança que êle lira a
seiva, a seiva que o alimen-
ta e o não deixa morrer.
Por isso é que se vive. Tor-
que esperança existe.

Emílio Carrera Guerra é
poeta da esperança. Conhe-
Soo muito bem. Venho se-
guindo a sua história, tanto
a do artista, como .. do leal
amigo. Sei muito sôbrc êle.

10 uma coisa que sei: é um
poeta úo canto, principal-.
mente isto: um poeta de
canto, ftle mesmo, no en-
tanto, fêz questão de anun-
ciar, quando estreou em '.i-
vro, que o seu canto de poe-
ta seria um canto grosso,
próprio para o tempo, que
não era e nem é de violi-
nos, de hosanas ou de in-
censo. Ilabituamo-nos, le
então, a ouvi-lo neste tom:
é poeta de voz — poderemos
dizê-lo? — não poeta de
falsete. Não riscou definiu-
vãmente de seus versos a ex-
pressão proparoxítona, mas
é antes de mais nada um
poeta de tonicidade grave
Abordou temas fortes, com
o vigor musical de um ba-
iriUmo adnúràvelmente bem
laipostado.

A essência de suas quali-

re «Poemas do companheiro
(PALAVRAS PROFERIDAS POR OCASIÃO DO SEU LANÇAMENTO)

Miécio TÁTI

»

dades revelou-se de pronto:a inspiração parte da terra
» alça o grande vôo, sem
desprender-se, não obstante
dos laços que a vinculam
ao seu ponto de partida.Pode o poeta enveredar pelucaminho sem limites da doida
fantasia (e Carrera é ronuui-
tico, gosta bastante de supôs-
tas andaças, Inventa imagens
e metáforas atrevidas, no
fundo é sonhador), mas afi-
nal retorna, tn» uma lus
que captou no vôo, e firma-se
na terra, como um condor
que não se esquece das Ia*
titudes de seu ninho. Os la-
ços que o prendem à terra
levam-no a ter os olhos bem
abertos para todos os proble-
mas que se agitam em vol-
ta, tendo por centro de inte-
rêsse o eterno humano. Juu-
Io do homem, êle o observa,
indaga-lhe das dores, toma no
peito seu quinhão de sofri-
mento, c parte no seu vôo.
A direção do vôo é aquela
mesma direção que seguem
os olhos dos mortais pade-
centes, em busca de ventu-
ra — olbos às vezes que não
não vêem, ató que o poeta
fale, de volta junto a eles
apontando, em certo trecho
da trajetória de seu vôo, a
parte cm que a luz existe.

A poesia de Carrera Guerra
não se limita a revelar o que
há de moscas e monturos es*
palhados pela terra, cujos
meandros vai trilhando. Sua
profissão de fé.todos os cre-
dos que êle piedosamente ali-
menta e conserva no peito, o
cerne de sua filosofia, como
o de sua atitude estética, tudo
parte do amor e conduz ã
salvação.

Viver é obra de amor, 61c
nos diz.

Amar, porém, não basta.
O poeta é feliz, porque tem
alguma coisa que dizer aos
homens, tem a sua verdade a
propalar, é mensageiro de
uma nova, o profeta da far-
tura, que êie afirma estar
perto. Esta verdade, êle a
apresenta como uma árvore
frondosa, que não pára de
crescer. Todo mundo preci-
sa conhecê-la. E por isso êle
fala. Só por isso.

ffi*Í*ÍM^-lii,[ll>I^W

Poema XXIX
Raul LEIVA

cror Isso, sô por Isso cao-
*o /rara que todos-até oscegos — /vejam a árvore
crescer.»

Maiacovski deu-lhe o exeiu*
pio sublime: «Que o verso seequipa re ã baioueta! Whlt*
man Já lhe havia antes disso
ensinado a liberdade da pa*lavra, o jeito de manejá-la
como uma força natural,
uma força que se expande,
ultrapassando os trilhos.

mktisM&S&iM Wa ""*•"*
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OS MUROS
Jacinta PASSOS

*INHA cidade tem murai
de pedra, cimentai e cal,
tem muros que são tribunas
painéis, cartilha e coral.

Quem de noite faz as letras

que aparecem de mavJiã?
Será a mão do poeta
ou a mão da tecelãf

Viva Luiz Carlos Prestes!
O petróleo è nosso!
Fora com os americanos?

A polícia apaga e as letr&i
ajíarecem de manhã.
Será a mão do poeta
ou a mão da tecelãf

Minha cidade tem muros
brancos, cinzentos, de core*
riscos de pixe e carvão
ó, pintores, vinde ver.

Vinde ler a História escrita
nos muros, cada munfoi.
Será a mão do poeta
•M* a mão do tecelãf

1AT
Maiacovski vai mais longe.
Utilizar-se dessa força, sem
on traves, como de uma baio*
neta!

Carrera tem lá seu grito:«Ca-ua palavra e um liro./
Manipulo a carga mais niorti*
tora/que j,ü.-i:j(j . L*ocsia, paraêle, é beberagem forte, um
.rubro vinho de bravura e.
.morte, que de uma vez por
todas cuidará de manejar
como a uma arma.

«Ache» ái*uur*v.eJ /a Poesia
afinal mobilizada» («Compa-
nheiro de Viagem»).

Para a pergunta: «Pode a
poesia lutar?», resposta cur*
fa: «iJor ......i /creio *iiíc sim».
Anunciando «a tempestade
que lava as injúrias, rouba
o sono ao algoz e arrebenta
os cárceres», ele percorre a
terra inteira, para apontar
á execração dos homens os
responsáveis pelas injustiças.

Ei-Io em visita a compa-
nbeiros presos; ei-Io que cia*
ma pela paz, contra o crime

0 além, é a «Branca Mensa-
0 gem», ou a «Pequena me-
p mória para Stálin», ou é o
0 «Reqiücm profano para Zé*
0 lia Magalhães», ou o poema
0 sobre a China — todos êies
0 de amor, in#irados de amor
0 pelos homens, á procura de
0 paz para os homens.
0 Que isto assim é, não res*
0 ta dúvida: Carrera Guerra
0 é um poeta pensado e deli*
0 nitivaniente comprometido
0 nesta luta em que se joga
0 o destino dos homens. cQuei-
0 ramos ou não, há classes»
* — aí está. E, baioneta aos
P ombros, pôs-se inteiro de um
^ dos indos, «ni hua contra o
É outro. — «Meu entroncamen*
0 to é anônimo, no povo», e cno
0 Brasil começa a minha hu*
0 manidade». — Nós, porém,
0 completamos: aqui ela prin-
0 cipia, mas se espraia bem
0. longe, alcança a própria Cld*
Ú na, nos auüpodas «V e 1 _i a
0 China, nova China! tão longe,
0. tão perto!»
0 De que maneira isto se
0 faz? O poeta tem seus te*
0 mas, coisas dolorosas, ale-
0 grias e lágrimas, sangue e
ú redenção, a paz, a vida! Pa-

rece fácil. Além do que, poe-
Ú ta é êle, com este oficio de
p cantar. O problema é «recru-
^ tar tropas no i inteiro» e a
^ coisa vem por si. Um poema,
p que é? Jorra, como o riso,

ou é ato de vontade, traba-
0 lhado, sofrido? Pode o poeta
0 confessar, sem perda da dig-
0 nidade, que o verso lhe custa
p esforço — mais que esfôr-
g? ço, custa sangue; que o ver-
p so lhe custa nervos; que o
p verso lhe custa vida? Será
p difícil ser poeta? Assim se
P nasce?

Considerai, amigos?

cftsse ajuntamento de ps*
lavras /essa petiuouu uoisa pferida, tantas vezes malsina- Ú
ferida /tantas vê/es malsina- 0

Torcida e retorcida. Coisa, %sim trabalhanda. Não .ape- s|
nas trabalhada mas torcida e fretorcida... como se fas com |a consciência em momentos pde crise; como se faz com %o coração, em momentos de %dor. O poema é trabalhado: É
tanto mais trabalhado, quan- |to mais se é poeta. O mais 0difícil consiste num absurdo: 0trabalhar o poema, ainda e 0sempre, para dar a impres- Ú
são aos que o admiram dc 0que êle é fonte de beleza que 0brotou initerrupta do repen- Ú
tismo ío poeta. 0

Aa poesia de Carreia Gu< r- 0ra dosagem de palavras (em ^
alguns casos, poupança: abai- |xo o artigo!), no sentido ae ^
que a frase se reduz a ex- |ti

I
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pressões essenciais, escolhi*
das com uma notável acui*
dade artística. Seus poemas
podem às vezes ser longos, %
mas cada irun,- cumpre „ ., u
mister: é portadora de um
pensamento vigoroso e atuan-
te. Essa força resulta sobre-
tudo do papel saliente que |reserva as duas categorias %
essenciais do discurso: o ver- ^bo e o .substantivo, quase 0sempre jogados com a vio* ^lência c o inesperado de gol- 0pes dc arma branca. È, em 0alguns versos, seco e tclegrá- 0fico, mas poucas vezes chega 0a um lacoiusmo ^ue confun- f.da (ah! o abuso das elipses 0mentais, o poetas! o terrível ^logogrifo das alusões miste- 0riosas a coisas que ainda não 0caíram no domínio público e ^
que só vós, poetas, conhe- 0ceis!). Nonuáliuciii*.', não ná ^disto nos Poemas do Compa- 0nheiro. «Matinas» scXêrmo de ú
Abril», «Quase Elegia», «Tem- É
IK) de Amar» todo o «Naipe 0de Copas», como tudo isto é ^belo, é sim idos o corrente, 0humano e delicado; como ^tudo isto nos parece fácil, 0tão fonte cristalina, tão con- ^versa-natuval, e ao mesmo ^tempo tão sentido, tão coi- 0sa-vêrdádèira! é

IPenso e repenso no que p
iodos esses versos te custa- 0ram, meu poeta; que soma 0intensa de nervosa conten- 0
ção há sido necessária, para 0chegar a este equilíbrio de 0poder dizer, de maneira tão %
simples, coisas tão comoveu- ||tes e tão simples.

Toda esta tua lírica -
acha reunido na

1
o!

que se acha reunido na úl- 0tima parte dos «Poemas do 0
Companheiro», i.slo a mim pIme parece o mais completo %
de teu livro, couto técnica á
poética. Jlá poemas em verso p., ,,,„.„-,.... ,...,  '"'"^í>-ia Ú,

En- |
poemas em prosa (Elegia 0romântica, Dosimetria,

contro e Parque). Em iodos %
és trovador motlerno, ^sensato: alias o p

8- ?puht ID53 é

elos,
amante e . 
amor ã luta. Como Paul 0Eluard, pretendes atingir teu 0fim não mn a lun, mas a |
dois, porque «assim nos co* %
nheeendo, a todos conhecere- pmos, e amaremos a todos». ^
e a paz de que fruirmos será %«logo distendida pelas ruas 0do mundo». Como vês, mistu- 0.rei: tu e Eluard, pensam em os 0irmãos. 0

Haveria tanto que dizer sô- 0bre Carrera, tanta coisa que 0dizer sobre o poeta lírico, que 0encontrou a medida perfeita p
para o seu canto apaixona- 'f,
do; tanta coisa a dizer sobre i
quem ergueu a mão esbofe- ^teadora nos fimerais da don- ^zela-vergonha, e cantou a ira- ^ternidade, contra a tirania. 0Tanta coisa que dizer. p

Coniiecemos o poeta. Vê* pmo-lo lançar ao seu destino pos «Poemas do Gompanhel- ú
ro», versos, suas dores, e sua |inabalável confiança no futu- %
ro do mundo. Galculamos-ihe j|
a emação. Teu livro... tu É
mteiro. É !sto é muito, não é? %

e dia lios contém,'OM sua granada abei
alimento selvas e raízes;
com sua voz de milho e de cacau
a terra nos envolve c acaricia,

I>a terra me aproximo e a possuo.
Sua espessa qualidade, sim plástica matéria
de subNtâneia compacta
um mundo novo nos entregai tiram»,

O signo tdtoiico om que se espraia
nos inunda duma euforia iluminada,

Teu roslo beija u homem comovido,
afundando os joelhos em teu ventre
de queréncia c sombra.

«

Mãe do homem, companheira do pó,
tudo nasce em tua origem, tudo a ti retorna.

O que é intato e piu-o com teus lírios brota,
o forte e o vigoroso sai de tua amapola;
tuas violetas nos dão melancolia,
desejo apaixonado os teus cravos;
os malmequcres, as sempre-vivas
nossas lembranças nutrem, refulgenü*»-,

Ante a sede viajeira de teus rios
sonho recuperado,
em teus bosques as árvores reunidas
exemplos ao homem deram:
socialismo botânico!

E no desejo credo de tuas montanha?
companheiros do céu,
tivemos a imagem: conquistar espaços.

Dás origem ao fluido da vida
no dealbar do mundo,
a morte a ti retorna
para te fecundar, *

O homem ao possuir-te se redime
porque ao locar-te, cáiido, recupera
sua grandeza e força combatente.

Só a teu lado o pequeno é grande,
o débil poderoso,
a tristeza, alegria,

A Primavera é filha de tua carne,
imensa flor que se ergue qual ondí.
no mar do viver, fruto do tempo.
JE o fundo amor que ao homem condecora
também nasce de ti e a *i volve.
C'um os renovos vivos do sangue
a ti, terra pujante, retornamos,
tua seiva herdando a nossos filhos.

Mãe, deusa sem fim, iluminada?

(Tradução de E. C. O.)

t>-n. AUL LEtVA £ considerado atualmente o melhor poe-
ta da Guatemala, entre os de mais recente promoção lite-
rária.

Estreou com -os poemas de «O Desejo» (1R-17), can*
tos de amor cheios de força lírica mas de acentuado teor
subjetivo.

Ja em «Mundo Indígena-* (1949) a poesia de Raul Lei-
va assinala a primeira tentativa séria de transpor para
uma linguagem contemporânea os simbolos da herança
índia guatemalteca. Então, passando a ter no centro dos
poemas a temática humana e tradicional de sua pátria
a expressão poética de Raul Leiva ganhou em fluldéz,
claridade e mesmo em desenvoltura formal.

Por fim, «Ode a Guatemala e Outros Poemas (1953)
veio rematar a consagração do jovem poeta.- O impulso
democrático da revolução popular do outubro guáté-
malteco foi transcrito poeticamente neste último livro,
onde, segundo sua própria epígrafe, «se cantam as lutas
ão povo para conquistar a liberdade e a terra.-

Damos, hoje, a tradução de um dos poemas de «Ode
à Gautemala», em homenagem ít pequena e brava pátria
do quetzal, cujo sacrifício, sob o guante do imperialis-
ano ianque, serviu para desmascarar definitivamente a
fldlenta diplomacia dos dólares e ei* bomba atômica.

(N, 3S.)
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O 22 de Julho e a Cultura
C* «ta em festas ., int ¦•.<¦•<

luiUidiide iroUmcKit comemorai,*
éo, ooni todo o povo daquela
República Popular, n passagemio 22 de Julho que, este ano,
•fmbiala dez anos du libertação
ia Polônia a perspectiva de
nn» futuro dè paz e trabalho
«rlatlor fi o mais poderoso dos
CNÜmulos a uma nn«;ão que tan-
to sofreu com a guerra.

Nestes tios anos, em que íol
encetada, e realizaria a kigan-
tesca tarefa ria reconstrução do
pais, nina vida nova se orlou,
fundada em bases antes nao
existentes. Profundas transfor*
moções di» estrutura repercutia

Leon KrucgrowsM

nm a fundo no trabalho Inte
lectual. A literatura e as artes
entraram no caminho seguro

, ie um florescimento Insuspei*
4*do que não conhecerá limite*.

Educação e
Cultura

Na Constitiriçao da Rcpnbll-
ca Popular da Polônia êsse de-
««envolvimento é assegurado,
9 poder popular destaca em

• ua lei jtaksà.** a importância d»

i^tiX t u/r
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Mi
Wlaãyslau} Srorácwski

atividade literária e artisticià,
assegura-lhe a sua proteção, in*
fcegra-a no quadro de atividades
mais úteis & coletividade, asse-
gnra aos trabalhadores das ar»
ies e da ciência o necessário
apoio â sua criação, garantiu-
do-lhes, como a todos os cida-
«Sãos, o direito ao trabalho com

«Avante, nimo a novas vistorias», lema de
todo um povo unido em torno do Partido
Operário Unificado Polonês — O papel

dos intelectuais na construção de uma
vida nova, justa e bela

Justa remuneração e ao jre-iHMrso.
No artigo 61 da Constitui-

ção rexa:
1 — «Os cidadãos da Itcp-tV

bllca Popular da Polônia tora
direito â Instrução; 2 — O dt
relto à instrução é assegurar
do iiiiiii âmbito cada vez maior:
a) pele ensino primário geral,
gratuito e obrigatório; b) pel»expansão do ensino secunda-
rio, geral e profissional, as*
sim como do ensino superior;
c) pela ajuda do estado para o
ait-crfeiçoamcnto profissionaldos cidadãos, empregados no*
•estabelecimentos rndusrriaiü *

apoiada no patrimônio do mais
adiantado pensamento humano
* do pensamento progressista

=***v I
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Artur Sandauer

outros núcleos de trabalho m•cidade e no campo.
Artigo 62 manda:

— Os cidadíios da Repíibli-
ca Popular da Polônia têm o
direito a desfrutar as conquis»
tas da cultura bem como à par*
ticipação ativa no desenvolvi-
©sento da cultura nacional.

— ftsse direito é assegura*
4o ciwla vez mais amplamente;
desenvolvendo-se e facultando*
se ao povo trabalhador das d»•dades e do campo bibliotecas,
livros, a imprensa, o rádio, os:
cinemas, os teatros, os museus
«e as exposições, as casas de
cultura, os clubes de cultura,
bem como pelo apoio e pelo es-
tímido h atividade criadora das
massas populares e ao desen;*
volvimento dos talentos.

O texto do Artigo 63 dia:
A República Popular da Po*

Sônia encoraja o desenvolvimeR-
to generalizado da c l Ô n c i a,

Jerzy Putrament
¦poíonés, da ciência a serviço d»
nação.

E em seus Artigos 64 o 65¦estabelece:
A República Popular da Po*

liõnia fomenta o desenvolvimen-
ío da literatura e das artes,
que expressam as necessidades
¦e a« aspirações da nação e res*
pondem ás melhores tradições
progressistas da cultura polo-
Mesa.

«A República Popular da Po
Sônia cerca de proteção espe-
ciai :i inteligência criadora dos
trabalhadores de ciência, do en-
sino, da literatura e das artes,
beimi! como <w pioneiros do pro-

^S~
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Razimien tiranays

gresso técnico, os racionaliza*
dores do trabalho e os inven-
tores».

O intelectual e. a
Sociedade

A literatura, as artes e a ciên*
«ela represemniam na Polônia Po-

pular força* vivas do povo ¦&¦*.
construção do socialismo. O
trabalho criador é alvo do
maior respeito, escritores, ar-
listas e cientistas merecem a
carinhosa atenção de todo o
povo. A contribuição das obras
de arte para o desenvolvimen-
to da sociedade, a consciência
do seu papel de educadores, dá
maior responsabilidade aos tra-
balhadores da cultura nn Po-
lônla dc hoje, torna um livro
ou um poema, nm simples de*
Ncnho ou um mural um insiro*
mento a mais e de grande uti-
lidade no esforço comum por
tornar a vidir mais bela.

O método do realismo na
criação literária e artística le*
va os intelectuais poloneses ao
estudo aprofundado e crítico da
herança cultura], à neeessida-
dc do conhecimento da cultu-
ra dos demais povos, à afir-
mação das características na-
cionais em seu próprio traba-
lho. As fontes populares d»
criação, o rico folclore, é obje-
f» dc pesquisas e de zelosa
•

V- 7

Julian Przvbos
¦*ons"?rvação. Assim florescem
» arte e a literatura polone-sas, voltadas para o povo, profmulamente impregnada* davida nacional, cm reflexo dos
melhores sentimentos de sua
gente ~- o do bem-estar co-mum, o da amizade para comtodos os povos — de seu anseio e de sua luta pela pasc.

Na data nacional da Repú-
blica Popular da Polônia sau*damos os trabalhadores dacultura da terra de Adam
Menkiewicz certos de que aconsígnia adotada por seu
povo no recente n Congres-
so do Partido Operário Unifi*
cado da Polônia — «Avante,
rumo a novas vitórias!» <—
será mais um estímulo a pro-
dução de nossos bens de cul*
tura que enriquecerão a acer-
vo de toda a humanidade.

1 Á J ^^ ti®* lii i
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A Assinatura do Analfabeto
de Ontem no

Plebiscito Nacional da Pax
Kazümerz A JAW0RSKJ

Habituada ã ferramenta
minha mão ficou meio-sécul<*
sem conhecer a pena,c agora,
mesmo sendo mais leve que um graveto,quanto me pesa.
Sei que na gota de tinta que a penacontém, so?nam-se meu suor e meu sanguee que dentro em pouco minhas letras inábmsvão anunciar ao mundo
minha ira, minha revolta.
Alguém quer aniquilar meus filhos,minha mulher, meus pais;reduzir a nada meu trabalho,
converter em escombros, em cemitério
salpicado de coágulos de sangue,
os tijolos que ao alto trasladam^
para ofertar
um cálido e fraternal refúgio.

Minha mão em meio-séculô
nunca pegou a pena
e, não obstante, conhece muitas ferramenta».Agora, mesmo sendo mais leve que um graveU;ao pegá-la empalideço.

E' que sei que com esta diminuta ferramentaconstruo muito mais neste instante
do que em toda minha vida.
Construo um edifício prodigioso,dos alicerces ao teto.
Para que nele, felizes,
possam viver os hoynens;
para que o mundo inteiro,
imitando meu exemplo,
tenha por fim melhores dias,
em segurança, em paz, no trabalho fusto.Por isso, empalideço.
Sim, por isso, é que minha mão treme.

(Adaptação de E. CARRERA GUERRA)
if Trt-rrrrip-írniT in.) n 11 iiiiMUiiiiiinniir

O Encontro Internacional de Arquitetos
Internacional
realizado em

" encontro
de Arquitetos,
Varsóvia, nos últimos dias tle
Junho e primeiros do correu-
te, enquadrou-se naturalmon-
te nas festividades comemora-
tlvas do 10.» aniversário da li*

f bertaçao da Polônia. Entro os
Inúmeros atos culturais pro*
gramados para a ocasião o Kn-
contro Internacional ;lo Arrjui-
tetos destaca-se por sua im-
portância. Artistas plásticos
profissionais de quase todos
os países do mundo, reunidos
na capital da República Popu.
lar da Polônia, examinaram
num ambiente de grande cor-
dialidade as questões mais
atuais da Arquitetura, fizeram
farta troca de experiência ao
examinarem esses problemas
em cada um dos seus países,
tiveram ocasião de viajar pelaPolônia e apreciar em toda sua
amplitude o esforço magnifi-

* 'V^#«^*.v*v«^*v-l<*v^V/*vl^#'.

j EXCURSÕES ATRAVÉS DA REPUBLICA POPULAR DA POLÔNIA ~ SÚMULA DAS
j 

SESSÕES PLENÁRIAS - ARQUITETURA E PAZ - «UMA VIDA COMPLETAMENTE
NOVA» - DOIS REPRESENTANTES BRASILEIROS Â IMPORTANTE REUNIÃO —
«O PLANO DO CENTRO DE VARSÕVIA ENCHE-ME DE ESPANTO E ADMIRAÇÃO»

DIZ O ARQUITETO BRITÂNICO R. KING
A mulher na nova

Polônia
As declarações prestadas

pela arquiteta suiça Berla
Rham à imprensa éstrangei*
ra são um resumo das impres-
soes dos arquitetos visitantes
sôbre a Polônia:

«Desejo, antes de tudo —
declarou a artista suiça•— expressar minha

co pela reconstrução do país, admiração pela perfeita orga»
no qual os arquitetos nacio- nizaçâo de um rico programanais tiveram tão importante
papel.

O Encontro Internacional
dos Arquitetos se constituiu,
por outro lado, numa demons-
tração pública do desejo de
paz que anima os trabalhado-
res da cultura do mundo lutei-
ro, conscientes de que o en-
tendimento pacífico entre os
homens 6 condição essencial
para o desenvolvimento téc-
nico e artístico, para a flores-
cimento da cultura nacional
de cada povo.

O Brasil se fêz representar
no Encontro por um jovem,estudante de arquitetura e
pelo arquiteto Maitrejean, de
São Paulo.

Os participantes do
Encontro percorrem

a Polônia
Antes do Encontro, durante

o intervalo previsto pelo re-
gulamento e após o períodode reuniões, os participantesdo Encontro Internacional de
Arquitetos tiveram oportuni-
dade de percorrer o país. De-
morada visita lhes mereceu a
cidade capita» de Varsóvia,
poema à nova Polônia, intei-
ramente reconstruída das ein-•zas da guerra e da ocupação
nazista. Especialmente a re-
construção dos monumentos
históricos e artísticos, entre
os quais grande núsnero de
seculares igrejas católicas,
atraiu a atenção dos visitam
tes voltada também para a
execução do plano urbanístico
da nova Varsóvia, objeto de
seu cuidadoso exame e de sua
admiração. Varias regiões do
país foram visitadas pelos ilus-
três arquitetos que se preo-
cuparam também com as rea-
lizações do povo polonês em
outros setores da vida nacio-
nal polonesa.

para a nossa excursão atra-
vés da Polônia.

«Supreende-me ter constata-
do que a muitas das arquite-
tas são confiadas na Polônia
a tarefa responsável de proje-tos de construções de cidades.
Na Suiça, a situação é inver-

sa. As mulheres ainda nem
conseguiram o direito de voto
e as possibilidades de trabalho
em nossa profissão são bem
menores do que aqui. Torna-se
claro que o fato das mulheres

polonesas terem as maiores
possibilidades de se entrega-
rem um trabalho criador é
devido em grande parte a quea Polônia atravessa uma
fase de grande progresso».

Do interesse e da utilidade
das excursões e visitas para-leias e complementares do En-

contro diz bem o arquiteto
sueco Holger Blom:

•íConstroi-se enormemente
na Polônia e vi que os arqul-
tetos poloneses trabalham com
ardor e entusiasmo. Especia-
lista na construção de áreas
interessei-me particularmente
pelos numerosos parques re-
centemente projetados, como
por exemplo o Parque,de Cul-
tura e Repouso entre Õhòrzow
e Stalinograd, os grandes
campos verdes de Nowa Huta
e o Parque Central de Cultu-
ra, em Varsóvia. Sou grato
aos meus colegas poloneses,
que me permitiram estudar

os planos de obras tão interes*
santes. Levo para Estokolmo
íoto-cópias desses p lano s,
úteis para a discussão no mo-
mento em que planificamosali um Parque Central para a
população urbana».

Súmula das reuniões
Plenárias

Reproduzimos, a seguir, um
resumo de algumas das inter*
vençties dos participantes das
reuniões plenárias do Encon-
tro. Entre outras considera*
ções feitas em seu discurso,
disse o urbanistra londrino,
R. King:

«A lição mais importante
que aprendi na Polônia foi
incontestàvelmente a de quea elaboração de um bom pro-
Jeto é impossível enquanto a
terra e mais particularmente
os terrenos municipais perma-
neçam como propriedade pri-

As fotos que ilustram esta pá-
gina documentam o esforço de
reconstrução da Polônia, obra
em que se empenham opera-
rios e camponeses, artistas e
trabalhadores científicos, todo
o povo polonês entregue %
construção do socialismo. Os
arquietos estrangeiros parti-
cipantes do Encontro Interna-
cional de Arquitetos, que foi
inaugurado em Varsóvia, a
18 de junho passado, tiveram $H
*_ $&ocasião de percorrer o pais,

examinar os projetos ora em
execução dos arquitetos da no-
va Polônia, — planos ãe cons-
truções de casa e de cidades
inteiras ~ diante dos quais se
declararam admirados. A da-
ta nacional da República Po-
pular da Bolônia, comemora-
da festivamente neste 22 de
julho que marca 10 anos da
libertação do pais, ê grata aos
povos do mundo inteiro, aman-

tes da paz e da liberdade.

vada. Na Inglaterra de hoje a
propriedade privada c o maior
obstáculo á elaboração dn pro-
jetos arquitetônicos.

iNão imagino como os in-
gleses reconstruiriam o centro
de Londres se tal neeessida*
de se apresentasse. Posso en-
tretanto, afirmar com absolu-
ta tranqüilidade que tal plano,se feito, não seguiria as nor-
mas de uma composição clãs-
sica, estranha às nossas tradi-
ções nacionais. A propósitonessa liberdade na composição
devo dizer — e aqui falo deminhas impressões pessoais—-
que o esplendido e monumen-
tal plano dò centro de Varsó-

via me enche de espanto e
admiração. Na Inglaterra fa-
Jamos e escrevemos muito
sôbre projetos mas pouco po-demos íazer para realizá-los,
0 significado da síntese é
apreciado em seu justo valor
nos países de democracia po-
pular pela síntese do pensa-

íysíwís

¦:¦:¦.:¦> :*:¦:¦.¦:•:•:•;¦

mmWÊmÊmMItllllllli;!!
/¦:'¦:¦:¦¦¦¦':¦¦ :¦¦¦¦'¦:¦:'¦¦'¦ ::.:¦:?•:•:%¥••:¥

'mwmmmmm
¦: :¦:•;•:¦¦.•:•:¦:•:•;•>'¦:•:¦:¦:¦:•:¦;-:•:¦.-:¦;¦;-¦¦. ;¦

^^•;::x^>ív>'-x•^;y^:¦:¥^^^:-:¦:•.':¦'
Xv.v.v .v.v.v. vXv/vv.v:-.-:*:*;-:-mmm:mém'M^
v>ÍSvÍ>S-W:::S::x>v:::'íí-Ã

mmmmwmw*
::;f;jxíxy:::;:::; 

'y;ff;.;. ::.í\v

--"*:¦¦':, -\-ms N N^%ÍiÍi^^

¦ A^lfcM' "BiÍMmTfc a éi iÍm "i i XI Immmmmmrf^mll^mTàlmW IMim mmíímJfWr^^mmWímlíllFWW^ 4iK&«lwS*jH9HS^3SK&Jt^ < xv&*%ra*^^Hv-&>$ro£^ $<,'. /«wii«i;:x :K»

WÊKtmamÊaWamamaWimmmm^ jft«ga*M«-S«»«*-^ saB%3BBm«|^ xa

\ ;s*^cT!gg^jr\ * " -^$^k' '¦*!"«*-*¦ --'v*,-

monto e da atividade, «Ja ptenificação t; da realização, petosíntese da vida social e <\Qbem-estar do indivíduo.» I
Na mesma scssüo Jflnrajflda palavra o.s arquitetos; òparisiense M. Gílbort, o pretaVdente do Instituto Hindu d*rArquitetura, Homl DallcfcB. Markov, da Bulgária, A*Szapiro, do Chile e Krasova,'da Tchecoalovftqula.
Outras intervenções q uti

provocaram atento interêssSdos participantes no Encontraforam as de H. Bolm, suecaR. Gerber, sulco, A. Kazc5libanês e H. I-Iopp. alemão,
O arquiteto argentino, F. a-vasquez referiu-se às expti-riéncias dos arquitetos de se*

país no desenvolvimento da éi*dade, de Buenos Ayres e frisou
que os arquitetos'de todos o**
países devem unir os :mm caforços para a construção dibase mais sólida de toda a ni\vidade criadora: a paz,

O arquiteto sirio, AbouchaiRafik, disso em seu dJscuntâi«Nosso pais não sofreu multedurante a última guerra ma«infelizmente padeceu terrível-
mente sob o jugo de diverso*invasores. Trabalhos em condições lastimáveis, temoa grar*des projetos mas não dispomos de recursos para executaios. E' verdade que temos pro-postas de urna ajuda tantefinanceira quanto técnica. moBsob condições que limitam inossa independência nacionaluma ajuda que nâo serve {\causa da paz pela qual todòfflutamos. Recusamos o recusaremos sempre tai ajuda».

O arquiteto chileno, A, Chi»-
piro disse, entre outras coisas?«Visitando as cidades polonesas. suas usinas e suas coope-rativas analisando os piano.*:de urbanismo e admirando c*tesouros de sua cultura, até*hoje praticamente desconheci*!dos para nós. vimos a viã&

pulsando como nunca, umavida completamente nova. El»a lição que nos dá a Polônia,»
Entre outros atos paralelosao Encontro, cs arquiteto*

que participaram das reuniõescompareceram a uma sessãodo Conselho do Povo de Var-sóvia, cm que entraram èrecontacto com os prefeitos *•burgomestres das cidades, Areunião foi dirigida pelo 
"pre

sidente do Conselho do Poveda Capital, «Jerzy fiJbrechtOutro contacto importante foio mantido com os professoresencarregados do curso de Ar-
quitetura da Escola Pòlitécn?-ca de Varsóvia.

Em nossa próxima ediçãodivulgaremos um resumo dodiscurso pronunciado numadas reuniões plenárias do En-contro Internacional de Arqul-tetos, pelo Presidente da Aca-demia de Arquitetura da UniãoSoviética. A. Mòrdinòv,
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Observações sêfér®"Memórias d@ Cár-
cereHi

Artigo de Ernesto
Luiz Maia

Cinema de pé no

Reportagem sôbre
«Rio, 40*2
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w :uiun /jiiikiiv, ue nove
anos do idade, aprendiz do
sapateiro Allahin durante
tros meses, nao so íoi deitar
na véspera de Natal. IJspo*
rou que o mestre, sua inu*
lher o o- ajudantes saíssem
para o* *-• tvícos religiosos e
tirou do guarda-louça do seu

atrSo i in pequeno vidre
_e tini a e uma pe n o
èe bico enferrujado. Colocando A sua frente uma folha de
^apel ;n larrotada, êle se pós a escrever.

Ãnt< s du começai' a primeira carta lançou um olhar
furtivo i porta e outro à janela, fixou repetidamente o
fombrio icône a cada Jado cio (piai se estendiam as pratelei-
ras repletas de fôrmas e exalou um suspiro dc aliviar.o co-
tacão. A f>.ha de panei eslava estendida sobre um banco à
gua frente.

v Querido vovô Konstantin Makaritch», escreveu. cEstou
lhe escrevendo uma carta. Desejo-lhe um Feliz Natal e tudo
ge bom que Deus lhe possa dar. Não tenho papai nem
mamai, só tenho é você».

Vanka lançou um olhar para a janela na qual brilhava
p reflexo da vela acesa e imaginou a figura de seu avô,
IConstaniin Makarich, vigia noturno na casa dos Zhivarev:
Um velho dc 65 anos, pequenino magro, estranhamente
ágil c vivo, sempre a sorrir e sempre rameloso. Passava o
dia na cozinha com os criados ou a tagarelar com os cozi-
nheiros. À noite, envolto num amplo capote de couro de
Carneiro, percorria a propriedade dando golpes com seu
bastão. Atrás dele. com a cabeça baixa, caminhavam a um
6 outro lado, a velha cadela Kashtanka e o cão Viun, assim
Chamado devido ao pêlo negro, o corpo comprido e a estra-
I>ha semelhança com um cado/. (1). Viun era um oão muito
tmigueiro è cordial, que olhava um estranho como ao seu
próprio dono, mas que não merecia confiança. Sob a capa
de deferência e humildade escondia-se a mais inquisitorial
das maldades. Ninguém melhor para farejar e morder uma
perna, mergulhar sorrateiramente na despensa o furtar a
galinha de um «mujilo*. Mas de uma vez quase tivera par-
tidas as pernas, duas vezes estivera a pique de ser enforca-
do, toda semana era surrado até quase à morle, mas sem-
pre sp recobrava.

Com certeza neste mesmo momento o avô de Vanka
deve estar de pé ao portão, piscando às janelas rubras e
.fortemente iluminadas da igreja da aldeia batendo no chão
OS pés calcados de botas altas de feltro e a pilheriar com os
gue estão rio pátio. Seu bastão, pendente do cinto, êle aper-
ta o corpo nos braços para lutar contra o frio, soltando um
pigarro seco de gente velha e, as vezes, beliscando uma das
tríadas ou a cozinheira.

- Não vamos tomar uma pitadinha de rape? — pergun-
ta, oferecendo às mulheres a caixa de pó. Elas tomam uma
pitada o espirram.

O velho exclama, alegre após longa gargalhada:
i — Bola pra fora senão gela em teu nariz!

Dá aos cães do mesmo pó. Kashtanka esplrra, encolhe
0 nariz e afasta-se, ofendida. Viun recusa-se com deferên-
Cia a cheirar o rape e sacode a cauda. Faz um tempo magni-
.fico. nem um leve sopro se sente do vento gelado. E' uma
»oi1c escura mas a aldeia inteira, com seus tetos brancos
C sua faixas de fumo saindo das chaminés, as árvores dou-
ladas pela crosta de gelo e o cair da neve se oferecem à
Tista. NO ceu cintilam as estrelas e a Via Láctea surge tão
Clava quo parece recem-polida com neve para as festas...

Vanka suspira, mergulha a pena no tinteiro e continua
$ escrever:

Um conlo de A. TCHEKOV:

VANKA
•«Ontem à noite tomei uma surra: • patrão me arras-

tou pelos cabelos até ao pátio e me bateu com uma correia
de sapateiro porque dormi quando empurrava o berço do
filho dele. E durante a semana a patroa mandou que eu
limpasse um peixe e eu comecei pelo rabo. Ela pegou o
peixe e b©íeu com ôle na minha cara. Os ajundantes, de plr-
raça me mandam buscar vodka na taverna, me obrigam a
roubar os pepinos do mestre e o patrão me bate com a
primeira coisa que encontra. E n&o tem comida aqui; de
manha é só pão, no almoço mingau e pão de novo na jan-
ta. Chá ou então sopa de couve, isso é só para o patrão e a
patroa. Me fazem dormir no vestibulo é quando o menini-
nho chora eu não durmo nada, porque tenho de ficar balan-
çando o berço dele. Querido vovô, pelo amor de Deus, me
leve daqui para nossa casa na aldeia, não agüento mais...
Me ajoelho em sua frente e vou rezar a Deus todo dia e
para sempre, mas me leve daqui ou então eu morro...
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D debate de "Os Subterrâneos da Liberdade"
A discussão do último livro de Jorge Amado entu-'** 

siasma críticos, escritores e o público ledor. Temos em
mãos, somente de leitores, três longos artigos. Ainda outros
flois. do escritores, aguardam publicação Seremos força-
dos a começar a seleção do material que nos chega. Assim,
ttóniirigo próximo, um dos cinco trabalhos já recebidos sprá
publicado. tMndo prosseguimento an debate.

NTON T-wJjjmvu*» O.s ar-
qulvos da Universidade de Mos-
cou conservam a ficha de ad-
missão ã Faculdade de Mediei-
na de Anlon Tchekov, datada
•de 1879. Seu nascimento 6 lixa-
do na mesma ficha na data de
17 de janeiro de 18C.0.

Os pais e avós de Áhtòn Iva-
novich eram servos. Após com-
prar sua carta de alforria, o pai
de Tchekov adquiriu uma pe-
quena casa comercial. Nos seus
primeiros anos de estudante,
Tchekov consultava seus livros
de latim atrás do balcão e in-
terrompla o estudo sempre que
a campainha da porta anuncia-
va a chegada de um freguês.
O escritor declarou certa vez:
«Fui tuna crainça que não teve
Infância.-. São palavras reveia-
doras da mesma melancolia que
certa vez ditou o seguinte tre-
cho de carta a um amigo es-
critÔr: «... Escreva então a his-
tória de um jovem, filho de ser-
vos, antigo caixeiro de balcão,
cantor, estudante, criado no
respeito à autoridade, na admi-
ração às idéias alheias, levado
a beijar as mãos dos sacerdo-
tes, acostumado a agradecer
humildemente cada codea de
pão. Um menino que foi surra-
do com muita freqüência, que
acorria às aulas sem um abri-
go contra o frio, que lutou,
torturou animais, adorava jan-
tar com parentes ricos, e que
era desnecessariamente hipocri-
ta para com Deus e os homens
pela simples razão de que es-
tova conscio de sua insignifl-
cância. Escreva sobre como,
grandualmente, êle apagou o ser-
vo em si próprio, e de como,
um belo dia, sentou subitamente
que o sague que lhe corria nas
velas não eram mais um san-
gue escravo, mas o sangue de
um homem de verdade»...

Iniciou muito cedo sua ati-
vldade literária, colaborando
com pequenos contos, sob vá-
rios pseudônimos . (Antosha

Lu-üiotxve íoi um deles) para
as revistas humorísticas de
São Petersburgo. Essa colabo-
ração lhe rendia pequenas
quantias com que aliviar sua
situação de estudante sem re-
cursos.

Seus primeiros livros passa-
ram desapercebidos ã critica da
época mas atrairam a atenção
de muitos leitores e a amiza-
de e apoio das grandes figu-
ras do tempo: Tolstoy e Saiti-
kov Chedrin. Pouco depois, po-
rém, seus maravilhosos contos
conquistavam para éle o pri-
meiro plano na ficção russa.
Veiu então o reconhecimento e
a fama.

Sua atividade literária não o
afastou nem um dia sequer de
sua atividade profissional de
médico. Em 1890, por exemplo,
viajou para a ilha de Shakalin,
médica à população atingida
onde organizou a assistência
por uma epidemia e de onde
trouxe alguns ensaios e um
novo livro de histórias curtas.

A tuberculose, contraída em
seus dias de miséria, forcou-o
a deixar Moscou pela Criméia,
obrigando-o antes a procurar a
cura no clima da Itália. Tche-
kov faleceu em 1904.

Sua obra literária, farta e
de qualidade invulgar, influiu
decisivamente para o desenvol-
vimento posterior da literatu-
ra de sua pátria. Os escritores
e ensaista soviéticas cultuam a
memória de Anton Tchekov, res-
saltam o humanismo de sua
obra, a sua denuncia e conde-
nação da vida injusta da época
cm que viveu e sua imensa
capacidade de transmitir os sen-
timentos do homem, seu dese-
jo de justiça e de bem-estar.
Sobre feia têm sido publicados
livros em quase todos os países
do mundo e hoje, cinqüenta
anos após o seu falecimento, a
humanidade se volta, comovi-
da e grata, para a memória
daquele que foi um dos momen-
tos mais altos da literatura.

Os lábios <lo Vanka se con-
traem, numa expressão de
tristeza, êle leva o punho su*»
jo aoi olhos e soluça.

«Eu prometo cortar fumo
para o senhor», prosseguiu.
rezarei pelo senhor e se eu
fizer qualquer coisa mal
feita pode me surrar
«orno fsz oom a cabra
cinzenta. J£ se acha

mesmo que e« «*> posse arranjar trabalho ai, nesse caso
eu peço ao gerente para me deixar limpar as botas dele ou
saio no lugar de Fedia, como ajundade de pastor. Vovô que-
rido, eu nao posso suportar mais isto, vou acabar morren-
do... Eu quis fugir para a nossa aldeia mas não tinha bota*
e flguei com medo do frio e quando eu crescer vou tomai
conta de você e nao deixar ninguém lhe fazer mal e qua»
do você morrer eu fico rezando pelo descanso de sua almsr
como eu faço pela de mamãe.

«Moscou é uma cidade grande, cheia de casas de gente
rica, têm muitos cavalos e nenhum carneiro, e aqui os ca-
chorros não são malvados. No Natal as crianças nao vêm
nos visitar com uma estrela na mao, nã#deixam ninguém
cantar no coro e uma vez eu vi numa loja uns anzóis numa
cníieira e canicos, tudo para vender, e para toda espécie d«
peixe, muito bom. Até tinha um que era para peixe-faixa
dos que pesam meio-quilo. E têm lojas com espingardas,
iguaizinhas a do patrão, tenho certeza de que custam 100
rublos cada uma. Nas mercearias tem galinhas, perdizes
e lebres, mas o homem da loja não diz quem foi que caçou
nem de onde elas vieram.

«Meu vovozinho, quando os patrões armarem a arvore
de Natal, tire uma noz dourada e esconda ela na minha
caixa verde. Peça à menina, Olga Ignatyvna, diga que é pars.
Vanka*.

Vanka suspirou convulsivamente e mais uma vêz fitou
a janela. Lembrou-se de que seu avô ia sempre à floresta
atrás da árvore de Natal e levava o neto consigo. Que tem-
pos felizes, aqueles! O gelo estalava, seu avô sorria, e ao
ouvi-los, Vanka os imitava. E antes de abater a arvore de
Natal seu avô fumava o cachimbo, tomava uma grande pi-
tada de rape e zombava do pobre do pequeno Vanka, enre-
gelado. Os jovens abetos envoltos na geada ficavam imo-
veis esperando para ver qual deles iria tombar. De repen-
te uma lebre saida ninguém sabia de onde disparava pela
neve... Seu avô não se podia conter e gritava:

«Pega, pega, pega! A diabo do rabo curto!
Após abater a árvore o seu avô arrastava-a até à casa

do patrão e lá se punham a decorá-la. A mesma, Olga Igna-
tieva. grande amiga de Vanka, não saia de perto. Quando
a mãe de Vanka, a pequenina Pelagueia morreu, puseram
o órfão na cozinha com o avô e dali o mandaram para Mos-
cou, a Aliakhin, o sapateiro.

«Venha depressa, querido vovô», prosseguiu Vanka.
«Peço-lhe pelo amor de Deus, que me leve daqui. Tenha
pena de um pobre órfão pois aqui eles me batem e eu estou
com muita fome e tão triste que nem sei lhe dizer, choro o
dia inteiro. Outro dia o patrão me bateu na cabeça com uma
fôrma; caí e perdi os sentidos, custei a acordar. Minha vida
é uma pena. pior do que a de um cachorro... Mando lem-
brancas para Aliona, para Tegor, o caolho, e para o cocheiro
e não deixe ninguém tomar minha gaita. Seu neto, Ivan
Zhukov, vovozinho, venha me buscar».

Vanka dobrou em quatro a sua folha de papel e colocou-
a num envelope comprado por um kopeck na noite anterior
Pensou um ptico, mergulhou a pena na tinta e escreveu o
endereço:

«Na aldeia, a meu avô». Depois, cocou a cabeça, pensounovamente e acrescentou: «Konstantin Makaritch». Conten-
te por não ter sido surpreendido enquanto escrevia, botou
o gorro e, sem vestir seu casaco de couro de carneiro, correu
em mangas de camisa para a rua..O homem da casa de aves, do qual inquerira no dia an-

! terior, explicara-lhe que se devia colocar as cartas nas
caixas de coleta, de onde eram expedidas para todo o mundG
em «troikas> do correio dirigidas por estafetas bebedos e ao
som das campainhas, Vanka -correu para a primeira caixa
de coleta que avistou e deixou deslizar pela fresta a sua
preciosa carta.

Uma hora mais tarde, embalado pela esperança, dormia
profundamente. Era seu sonho viu uma estufa e ao ladodela o seu avô, sefltado com as pernas pendentes, descalço,
lendo uma carta para as cozinheiras e Viun, que andavaem roda do fogo sacudindo a cauda.

(Tradução de J. A.)
(1) — Cadoz — peixe de água doce.

Correspondência do Suplemento
UAIKO MENDES (Niterói,
E. do Rio) — Sua poesia
«Beleza nos livros, ódio no
coração», inspirada na leitu-
ra de «Os Subterrâneos da
Liberdade», foi encaminhada
ao escritor Jorge Amado. Se
as idéias nela contida são
elevadas, a comunicação das
mesmas, aos leitores com sua
carga de emoção, é total-
mente prejudicada pela for-
ma deficiente, Reconmenda-
mos ao amigo a leitura dos
grandes poetas, o estudo das
normas do trabalho poético.
Aguardamos novas colabo-
rações.

Jar^Wa "iCCIOLY LOPO (?) —
Sua balada do vento chinês
foi encaminhada ao responsa-
vel pela seção de poesia do
nosso Suplemento. Na edi-
ção do próximo domingo es-
taremos capacitados para lhe
transmitir a opinião deste
nosso redator.

JORGE AMADO
(Desenho de Leopoldo Mendee)

O ESTUDO DA HISTÓRIA... (conclusão da %¦ página)
A realidade brasileira nâo está por isto presente no estudo de «História Econômica

do Brasil». O camarada Caio Prado Júnior já devia ter iniciado inteira revisão do seu
trabalho porque dele pouco se salva e apare cer com outro estudo que não seja assim per-
nicioso aos estudiosos como essa sua «História»M necessário que uma obra de história
seja instrumento útil a todos nós que desejamos estudar a situação brasileira do passa-
do, como caminho para melhor compreensão da realidade atual, de cuja análise marxista
resultaram as conclusões teóricas que dão forma e norteiam nosso Programa.

Na luta de nosso povo por sua libertação nacional, o estudo e a divulgação das
teses do Programa, do mesmo modo que a sua aplicação prática imediata, são fatores de
seu êxito. O conhecimento da História constitui ajuda útil para a execução dessa tarefa,
mas é preciso que trabalhos de historiadores como este do camarada Caio Prado Júnior
nao continuem a ser um impecilho -e um fator de confusões tão grande-.
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IILSON DE AZEVEDO (?)
— Seu conto «Antes tarde
do que nunca» revela certo
cuidado na redação mas pou-
ca prática do gênero. Seria
necessário construi-lo de ou-
tra maneira e dar maior aten-
ção ao que é posto pelo amigo
em plano secundário: o pro-
cesso de convencimento do
operário pouco esclarecido,
sem a justa compreensão de
certas questões que o inferes-
sam, é tratado de maneira
sumamente esquemática, o
que reduz o conto a uma sim-
pies noticia de jornal. Cie-
mos que V. deve trabalhar
novamente o seu material,
lembrando-se do conselho do
Fadaeev: «somente o que foi
refeito três ou quatro vozes
ao menus merece pubücaÇHÓ».



«LIBERTEMOS O NOSSO CINEMA!»»
IODKSTO E JACKSON

in; SOUZA, pai e filho, são
uma historia viva do nosso
teatro e do nosso cinema.
Silo atores de qualidade, co-
nhecldoH do público que açor-
re a vê-los no palco, que não
perde um filme em que apa-
recai» Modesto ou Jackson.
Ales têm muito o que contar
4. » opinião de quem há tan-
to tempo está ligado às col-
sas do teatro e do cinema bra-
sileiros é sempre interessan-
ie. Uai essa entrevista com
Jackson de Souza que, dias
atrás, surgiu em nossa reda-
ção com a cabeça pelada (ver
foto nesta página) c se pos
a conversar, cercado pelos
nossos repórteres ,. e redato-
res.

— Estou fazendo o papel
de um presidiário, o «Baia-
no\ um tipo de caráter ás-

Jackson de Souza e sua atuação no cinema
e no teatro — Wall Street, Vargas e a crise

do cinema brasileiro — É necessário o
apoio do povo à luta dos cineastas

Entrevista de José BENTO

I

enfim. Mas — acrescenta
o ator característico — a cri-
se é grande e, apesar das ci/i-
dentes desvantagens, a co-
produção é uma saída neste
momento: possibilita conti-
nuar filmando, não parar,não morrer de vez, como que-
r*»m os inimigos de nosso

cinema.

A DUPLA CÔMICA DOS
TEATBOS DO INTERIOR

De pé, no meio do grupo,dócil às perguntas metralha-
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Jackson de Souza uma cena de "Cascalho"

pero, no filme «Mãos San-
grentas» e fui obrigado, por
exigência do papel, a raspar
a cabeça — informou o jovem
ator satisfazendo a curiosida-
de dos seus amigos jornaiis-
tas.

De quem é esse filme
Jackson?

E' uma co-produção.
Você sabe que as co-produ-
Cões não representam a so-
lução desejável para o nosso
cinema. Nem para o cine-
ma de qualquer país. Deven-
mos ter filmes nossos, com
pessoal técnico e história
nossas, diretores e atores
brasileiros A prata da casa,

das pelo grupo que o cerca,
Jackson de Souza começa a
contar de sua vida. Os jor-
nalistas deixam o trabalho
para ouvi-lo:

— O velho (Modesto não
estava presente já se vê) e
eu andamos o Brasil inteiro.
Ora estávamos numa compa-
nhia aqui no Rio, ora viaja-
vamos o interior. E não nos
limitávamos a S. Paulo, que
têm boas cidades, com palcos
aceitáveis: andamos por aí
tudo, de norte a sul, repre-
sentando onde era possível,
as vezes integrando um con-
junto grande e organizado.
Em geral, devido à capacida-

D,
0 Cinqüentenário de JNeruda

'_? SANTIAGO os últimos
telegramas dão conta dos
primeiros atos na progra-
mação de festejos comemo-
rutivos do 50.v aniversário¦natalicio do grande poeta
Pablo Neruda.

Assim é que após o ato so-
Iene de inauguração das co-
memo rações, do qual a po-
pularão da cidade participou
lotando as dependências do
teatro, foram abertas duas
grandes exposições'. Uma bi-
bliográfica e documental, le-
va o título de "A vida de um
poeta", e foi organizado pela
Reitoria da Universidade do
Chile e dada ao público n a
Sala de Exposições da Fa-
cuida de de Belas Artes (Ca-
ta Central da Universidade
do Chile). Esta exposição
esteve franqueada aos visi-
tantes entre os dias 14 e IS
passados.

Os artistas plásticos do
Chile organizam a segunda,
em homenagem ao poeta
grande amigo dos plásticos.
A mostra é uma expressão da
tntalidade da pintura, gra-
vura e desenho chilenos, pri-
metro .do seu tipo a ser fei-
ta, foi localizada na Quin-
ta NornaU. A mostra possi-
bilitóu conferências e deba-
tes sôbre assuntos artísticos
nos quais tomaram parte ar-
üstas nacionais do Chüe,
professores da Faculdade
4e Belas Artes, artista» e
ertíico* de arte estrangei-
9os, membros das delegações
êe outros poises convidados
sj* .fartas do QmQfamtenáric,

Outro dos primeiros atos
do programa, de que temos
notícias, foi o debate públi-
co realizado pelos .omancis-
tas estrangeiros e chilenos
atualmente em Santiago.
Usaram da palavra, entre
outros, Jan Drda, tchecoslo-
vaco, presidente da União
dos Escritores de seu país,
novelistas uruguaios, chile-
nos, argentinos, búlgaros, e
o brasileiro Jorge Amado,
p-residente da Associação
Brasileira de Escritores.

Cartazes com o retrato de
Pablo Neruda estão colados
aos milhares por toda a ei-
dade.

«DEGELO» NOVO
LIVRO DE ILYA

EHRENBURG
Foi lançada na União So-

viética e aparecerá por es-
tes dias nas livrarias de Pa-
ris, novela de Bya Enren-
burg, «Degelo». Ao contra-
rio dos últimos trabalhos do
extraordinário romancista so-
viético, «Degelo» é uma no-
vela curta, de apenas duzen-
tas páginas e sua ação de-
rorre na U.R.S.S.

Recentemente um longo ar-
tigo de Ehrenburg sôbre «o
trabalho do escritor» causou
sensação em todo o mundo,
despertou polêmicas e raere-
ceu a maior atenção da in-
telectualidade, porte da qual
considera este uns dos traba-
Jhoe mais completos jamais
tscritos no gênero.

* de dos organizadores, os do-
nos do teatro, o número de
atores ia se reduzindo pouco
a pouco e inúmeras vezes
nos encontramos os dois so-
zinhos e a companhia era

completada com minha mãi.
Seguíamos os três pelas vi-
Ias e cidades, levando um
Vouco de teatro-reduzido As
cortinas e «.sketches», às pe-
ças improvisadas e reduzido
número de personagens — à
gente do interior, que antes
só conhecia o circo. Assim
me formei como ator.

Um comentário acompa-
nhado de um sorriso da côr
à sua lembrança:

Era uma vidinha dura,
irmão!...

DE «OS COMEDIANTES»
AO CINEMA

Foi em 1944, no grupo
dos «Comediantes»..,

E Jackson de Souza conta
de como, após participar do
movimento tão importante
desse grupo, que surgiu num
instante de crise do teatro,
ingressou no cinema:

-— Depois de Diretor-Ge-
rente de «Os Comediantes?,
fui convidado para o elenco
de «Cavalo 13». Foi a minha
estréia no cinema. De 1949
a 19 53. voltado miei-
ramente para o cinema, par-
ticipei das seguintes produ-

ções: «Caminhos do Sul>,
«Quando a Noite Acaba»,
«Echarpe de Seda», «Casca-
lho», «A Mulher do Diabo».
«O Comprador de Fazendas*,
«Agulha no Palheiro» e «Fa-
talidade». Agora estou no
ccast» de cMãos Sangren-
tás», ao lado de atores na-
cionais.

Antecipando-se a uma per-
gunta nossa, Jackson infor-
mou ainda:

Mas, não fiz apenas
isso. Estive na Televisão cm
S. Paulo, dei umas r/oltas
pelo teatro, fazendo inclusive
o papel de Arlequim na peça
de Goldoni -Arlequim, servi-
dor dc dois senhores . leva
da em S. Paulo por Ruggero
Jaccobl e tive a maior ale-
gria de minha vida: fui con-
vidado a visitar a União So-
viética.

LIBERTAR O CINEMA
NACIONAL 1)0 CONTROLE

DE HOLYWOOD

A uma pergunta do nosso
cronista cinematográfico,
Jackson de Souza declara:

Temos um mercado ei-
nematográfico de grandes
possibilidades, comprovadas
Basta ver a renda que dá
aos filmes americanos. Dai
o controle de Hollywood,
mantido com ajuda do atual
governo,, principal entrave ao
desenvo.i,intento do nosso
cinema. Veja a lei dos 8 por
1: foi uma conquista nossa,
após uma luta árdua. Sòmen-
te com a força de dois con-
gressos nacionais consegui-
mos o direito de usar nossas
próprias salas oe projeção
uma vez enquanto os ame-
ricanos se utilizam dela para
8 películas de sua produção.
Não é um absurdo? Pois,
mesmo assim, se descuida»
mos, o governo esquece de
aplicá-la. Foi o que se deu
com os jornais de cinema.
A portaria da censura que
obriga os produtores estran-
geiros a importarem 10% de
jornais brasileiros sôbre o
total dos que nos enviam, vi-
gorou durante uns meses.
Foi um alivio para as nossas
platéias, que ficaram sem
ver propaganda de guerra
nesse tempo. Depois a por-
taria íoi engavetada g os
cnewsreeh estão aí novamen-
te, sem que nossos produto-
res de jornais tenham sua
renda melhorada com a ven
da de cópias de .seus filmes
para o estrangeiro. Ou liqui-
damos esta situação absur-
da — diz Jackson de Souza
— ou não poderemos pro-
gredir
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O excelente ator característico numa tomaât
de "Mãos Sangrentas"

O APOIO DO POVO A
LUTA DOS CENEASTAS

O ator, que vive os proble-
mas de nosso cinema, mais
uma vez se antecipa á nossa
pergunta e diz:

— Esse controle absurdo,
que o próprio governo pro-
cura, com uma inútil Comis-

:são de Cnema, mascarajfc
propondo medidas vagas, q_e
apenas tocam detalhes o não
fei-éni o centro da questão»
deve ser o alvo da campanha
dos cineastas e de todo o po*
vo pelo nosso cinema. O go*
vêrno Vargas faz ouvidos de
mercador aos reclamos doB
trabalhadores do cinema.

Fizemos dois grandes congressos — conclui Jackson de
Souza — faremos outros, faremos todo o necessário par»
sair dessa siutação de eterno desemprego para os atores»
de falta de capitais para os filmes; insistiremos junto tm
Senado para que seja aprovado o projeto que cria o Ins»
tituto Nacional do Cinema, feitas as modificações deseja»
veis, o dia virá em que teremos criadas as condições necea»
sárias ao crescente desenvolvimento do nosso cinema. Até
lá lutaremos por todos os meios para modificar as atualt
condições. Esse é um ponto de vista compartilhado por todo*
os atores e diretores, pelos trabalhadores manuais dos e»
tudios e deve ser t.mbém o ponto de vista do nosso povo,
entusiasta e maior animador dos nossos esforços

Os Plásticos e a Decoração Dos Rdiíícios Piiblicos
Declarações de d. Georgina de Albuquerque,
diretora da E s c o I a de Belas Aries — Os
artistas devem fazer uma campanha como

a do salão em preto e branco

o
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I>> GEORGINA DE ALBUQUERQUE

CRONISTA de artes plásticas da hl> página dc IM»
PRENSA POPULAR comentou para os seus leitores o <;w>
vimento que reúne os artistas plásticos em tomo de uu\&
justa reivindicação: a de que o governo, que nenhuma aten*
ção dá aos problemas dos artistas, pelas casas do Legislativo^
torne obrigatória a decoração dos edifícios públicos. Lutando}
com as maiores dificuldades para'viverem de seu trabalh-Q
criador, os plásticos vêm .ia aprovação do projeto de lei qu<8.
encaminharam à Câmara de Vereadores do D.F. a possibilfc
dade de nova fonte de encomendas ao mesmo tempo em que
a cidade lucrará tendo os seus edifícios públicos embelezados
com obras de arte.

O nosso Suplemento, atento ao desejo dos artistas de
todas as tendências, unidos em defesa da cultura nacionais
julga-se no cumprimento de sua função ao iniciar uma séri$.
de entrevistas com os trabalhadores das artes plásticas sôbre
o assunto, visando não apenas solidarizar-se com a campes»¦
nha que encetam como também trazer para ela o indispeií*
sável apoio dos leitores.

Iniciando essa série de pequenas entrevistas repradn*,
zimos a seguir as respostas dadas por d. Georgina de Albvh-
querque, pintora, diretora da Escola Nacional de Belas Artes*
as perguntas do nosso redator sôbre o problema.

A NECESSIDADE DE MELHORAR A SITUAÇÃO
MATERIAL DO ARTISTA

Acredita que essa lei municipal será importante paf9
o florescimento das artes plásticas no Rio? •

A lei dará possibilidades de trabalho aos artistas —-
disse d. Georgina — Essa possibilidade Ue realizações é que,
seguramente, trará a expansão das artes plásticas.,

Alei concorrerá para a melhoria da situação materkê
do artista?

Sim, visto que cria oportunidades de trabalho.
Não crê que essa lei deveria ter âmbito 

'nacional?

Com o tempo, provavelmente, isto aconteceria

A VITÓRIA DA CAMPANHA DEPENDE DOS ARTISTAS

Acha que deve ser feito um movimento equivalente»
ao do Salão em preto e branco para que os artistas consigam
a aprovação ô execução dessa lei?

Sim; não mn só mas muitos. Contínuos e persiste-»'
tes. Julgo que os artistas devem continuar a trabalhar junte
aos vereadores até conseguirem a aprovação da lei.

O apoio de d. Georgina de Albuquerque à campanha qm.\
movem os plásticos em torno de mais essa reivindicação 4
sem ávida, de grande importância dado o prestígio c a auía^
ridade de nossa entrevistada de hoje.

i i ' '•^,*r*»»-yiw..



Ilnt f I %i \aOLO TEATRO DE MIL ANO'
(ti temporada do rtccoio

nv«.i.i-o de Mihuio no Blo dt
n&nelro» embora curta, foi
.«mostra suficiente do quo
pode- uma empresa onde aci*
Htm do tudo procura-se pre*
«erva* a função tia arle toa*
trai como instrumento de dl*
fusão, preservação e desen*
votvimcnto da cultura. Nes*
ie sentido assumiu grande
iu ! •¦¦!!.-meia a entrevista co*
letiva — já comentada para
«MR-IíENSA POPULAR —
com dldu à crítica especiali*
wk-í.- pelo diretor geral da
coc .(iHihia. Paolo Grassl.
Ficaram claros os [tontos de
yisla do grupo relat.vamen-
te a um assunto que via de
regro não é abordado — (a
»&<> ser de modo muito Uri-
co, utilizando-se frases bem
torneadas e vazias) — nos
{pronunciamentos do gênero.
l>êt *, eom efeito, palavras
Diu-' vale a pena repetir:
«Teatro pelo tvatro não nos
Interessa. Desejamos reali*
fcar bons espetáculos para
íòdos os homens, sem dis*
cri i-'.inações. Mas não é sò-
mcule a qualidade formal
dos espetáculos o que visa-
mos e sim tornar acessível
0 teatro a todo o povo». De
gue forma? Fugindo à peças
«cerebrinas, ao hermetismo,
abandonando as poças inte-
foctualizadas. Buscando bem
pelo contrário, as que me-
mor talem aos homens de
iu;> condição humana, as
ftuc :<e revelam caras à sen-•Sibiíidade da platéia. Apre-
sehtandò-as com .segurança,
mediante «misos-en-scène»
cuidadas e interpretações
Oorretas. Sem os requintes
jque transformam a perfei-
Cão cm frieza. Sem o exage-
irado esmero exterior, que
»a realidade traduz apenas
virtuosismo gelado.

Tais conceitos só tem evi-
j-áentemente valor porque
náo servem de escudo a rea-
Uzação débeis. E não se ex-
jtranhe o comentário, à pri-
meira vista acaciano. Pois
Vê-se muito disso: bons prin-
<if.pios encobrindo maus re-
imitados. A companhia de
ftíüão, porém, deu-nos, um
foelo exemplo nesse terreno
trazendo à América do Sul

aquilo a que chamam um re-
pertório de textos, não de
personagens: « Arlecchino
«ervitore di deu padroni»
ICCarlo ,Goldoni), «La moglie
tdeale» (Marco Praga),
«L'imbeccile>, «La patente»
e "«La 

giara*- (Luigi Piran-
-Sello). «Nostra dea» (Massi-
mo Boritempelli), «L/oro-mat-
$o» (Silvio Giovaninetti),
íUm caso clínico» (Dino
BdzvattO: r?. •-¦.*¦*.w-

O que foi a temporada do conjunto italiano
— Ura pouco da história do excelente
grupo — Tornar o teatro accessível a todo
o povo — Exemplo de luta pelos direitos

dos trabalhadores do Teatro
Antônio BULHÕES 

que, além dos clássicos (Slia-
kespeare e Sófoclcs), Coram
focalizados certos momen-
tos nevrálgicos da arte dra*
mática italiana, a seleção re-
lacionada evidenciando a
preocupação de defender a
dramaturgia própria, colo-
cando em primeiro plano as
obras, passadas e atuais,
que mais caractcrisUcamen*
te representam a cultura da
península. Na excursão ao
exterior patenteou-se a in*
tenção dos dirigentes da em*
prosa de levar peças nacio-
nais representativas, mes
mo como sacrifício de auto-
res por vezes superiores, co*
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mo Ibsen e Ostrovsky, sa*
criticando até Gorki, Tche-
kov e Molière, cuja encena-
ção teria provocado aplau-
sos unânimes e evitado cer-
tas críticas.

Varias pessoas, efetiva-
mente, referiram-se com me-
nospreso à peça de Marco
Praga, chegando a haver
protestos contra o «absurdo»
de representa-la. Trata-se,
na realidade, de uma obra
sem méritos especiais, apre-
sentando, no entanto, um
lado muito positivo: o de ser
uma comédia de costumes

, do século XIX em que a epo-* 
ca é fielmente retratada.
Isto bastaria para justificar
a sua inclusão no repertô-
rio principalmente quando
este foi planejado para pia-
teias que pouco conhecem
do teatro italiano, Seria, en-
tão, absurdo — transporta*'.'' ;, jpRe para o Brasil —

éêQto.rp.h, Ferra ti -¦ a sra. Giulia de "A
Afarm Braga

esposa ideal",

encenarmos Martins Pena,
Joaquim Manuel de Macedo
ou Arthur Azevedo? E não
devemos esquecer que «A
mulher ideal» mereceu as
honras de estrelar com Eleo*
nora Duse no papel princi-
pai, cm Turim, em 1890. A
noite íoi ainda valorizada
pela montagem do espeta-
culo — absolutamente fiel
até aos menores detalhes —
e pela interpretação soberba.

«Arlequim, servidor
de dois anos»

Não tivemos, infelizmente,
todo o repertório programa*
do para a América do Sul.
Razões diversas encurtaram
a temporada carioca e as-
sim ficamos limitados a qua-
tro espetáculos, dos quais
o melhor foi, sem dúvida,
cArlequim, servidor de dois
alhos». A cmise-en-scène.*'
da deliciosa comédia revê-
lou a excelência da equipe,
artística e técnica, de que
dispõe o Piccolo Teatro. Ex*
celência confirmada nas três
recitas seguintes. Os três
atos únicos de Pirandello.
por exemplo, «O Imbecil»,
«A Patente» e «A Jarra»,
do melhor Pirandello, do
mais popular e autêntico,
esses três atos de tom di-
verso, época e ambiente di*
ferentes, levados na mesma
noite, foram como uma pro-
va para a flexibilidade do
elenco e da direção. E se a
maneira adotada no «Júlio
César» talvez tenha sido
exuberante demais tratan*
do-se de um texto shakespe-
reano — se, enfim, é possí-
vel discordar-se do caráter
atribuído ao drama — nin-
guém negará seu vigor e
coerência, ninguém esquece-
rá o discurso de Marco An-
tonio aos romanos, inoivida-
vel a cena da morte de Júlio
César.

Excelência de equipe, íun-
damentalmente. Um conjun-
to que apresenta uma atriz
do quilate de Sarah Ferrati,
hoje Electra, amanhã Guilia
Campini, esposa e amante
extremosa. O ator Romolo
Valli, sucessivamente advo-
gado de fim do século, sui-
cida, juiz, e camponês. Equi-
pe que se conduzia por en-
tre cenários magníficos de
Gianni Rato, Piero Zulfi e
Luciano Damiani. Levada pe-
Ia mão firme de Giorglo
Strehler, o diretor, cuja ver-
satilidade assombra, embo-
ra não se compreenda co-
mo, trabalhando há sete anos,
ainda não formou seu3 pró-
prios assistentes, ainda não
criou novos «metteurs-en-
scène» capazes de continuar-
lhe o trabalho.

Um pouco da história
do conjunto italiano

A temporada foi curta
mas suficiente para forma-
mos uma idéia bastante exa-
ta do verdadeiro caráter
desse grupo que há sete
anos surgiu na Itália, nos
dias tormentosos do após-
guerra,.. Surgiu com proble*
mas sérios. Semi-destruida
a cidade pelos bombardeios,
o primeiro passo consistia
em procurar uma sala. Ter-
minaram por encontrar uma,
pequena, escangalhada. Seis-
centos lugares e palco re-
duzido. Cumpria reformar
tudo, obter material e mão-
de-obra de favor, os próprios
artistas ajudando no traba-
lho. Era necessário pintar as
paredes e instalar nova sis-
tema elétrico, reformar poi-
tronas quebradas e cama-
rins, No dia da estréia o ner»

vosismo üouun&va a casa
inteira, a ansiedade enchia
o coração de atores, diretor,
maquinlstas c porteiros. A
platéia, repleta, como que
sentia o ambiente carrega*
do, quase mil pessoas ocupa-
vam inclusive as escadas o
corredores.

A orquestra iniciou o es*
petácttlo. Mozart. Amenizou*
se aos poucos a atmosfera
trazendo, a música a screni-
dade necessária ao êxito da*
quela noite. E aberto enfim
o pano, a simples vista dos
cenários ganhou a boa-von-
tade dos espectadores. Es*
treiava «Arlequim, servidor
de dois amos». Os sucessos
começaram a encarreirar-so:
«O gigante da montanha»,
«Ricardo II», «O Misántro*
po», «O Inspetor», «A tem-
postado. «Bas Fondi- o tan*
tos outros, somando, até
maio deste ano, 60 monta*
gens. O grupo percorreu a
Itália e visitou Londres, Pa-
ris, Oslo, Genebra, Bruxelas,
Cop'.nhagen, Estocolmo.

A luta dos artistas e
o auxílio oficial

O Piccolo Teatro de Mila-
no, em sua excursão pela
América, conta com o subsi-
dio do governo italiano No
entanto, não vemos no cata-
logo os retratos do Drcfeito
de Milão ou de qualquer ou*
tro figurão. Isto porque os
artistas lograram o auxílio
oficial não como uma esmo*
Ia, que qualquer ator digno
recusa, mas como o cumpri-
mento dc uma obrigação dc
qualquer governo, e êsse
auxílio substancial monta a
80% do déficit resultante da
excursão pela América.

Não pretendo, é claro, dos*
vanecer os méritos dos di*
retores da empresa italiana,
sem os quais o Piccolo Tea-
tro jamais teria atingindo o
nível que ostenta. Desejo
apenas — repetindo Paolo
Grassi — frisar o fato de
que, sem uma base mínima,
não se pode aspirar a algo
de sério em teatro. Entre
nós o auxílio governamental
ao teatro é redículo. A es*
cassez das verbas destinadas
aos fins culturais, o filhotis-
mo em sua distribuição, a
Incapacidade administrativa
Inutilizam as melhores ini-
ciativas desenvolvidas com
o objetivo de criar elencos
brasileiros estáveis e artísti-
camente bons. Provas? O' Teatro Brasileiro de Come-
dia: em dois anos, passou
de Pirandello a Roussin.
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Tins Girfar-,

Sanei ro e Maria Delia Cos-
ta lutam sozinhos contra a
corrente, abandonados ao
sabor das ondas. E não se
fale na Companhia Drama-
tica Nacional, de triste pre*
sença.
Que o caso do Piccolo Tea*

tro nos sirva efetivamente
de exemplo, entre os inúme-
ros outros que possuímos.
Contemplativamente, nada
se conseguirá. Os trabalha-
dores do teatro precisam lu-
tar por suas reivindicações
justas: casas de espetáculos,
abolição de impostos, subsí-
dios concretos e equânimes.
E não espere que o governo
lhe dê isso pelo esplendor
de seus belos olhos. Por
vontade própria, os homens
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Paulo Grassi — diretor geral da companhia

poderão, cie vez em quando
do governo, quando muito,
e para atender a fins pes*
soais imediatos, confessáveis
ou não, fazer aqui e ali uma
demagogiazinha à custa dos
trabalhadores da cena. Co-

mo a famosa, larhosissima
lei Getúlio Vargas, cujo úni-
co efeito positivo consistiu
na criação do sistema absur-
do das chamadas cartas de
rescisão. Degradentes para
atores e empresários.
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Um romance que é uma mensagem poética
contra as injustiças sociais.

Coleção ROMANCES OO POVO
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O õ." volume da Coleção ROMANCES DO POVO, «DO-

NOS DO ORVALHO», de Jacques Roumain, maior escri-
tor haitiano, é considerado como uma das melhores obras
literárias latino-americanas da atualidade, já traduzida
em mais de 20 línguas. Desenvolvendo uma narrativa
simples e poética, o autor, profundo conhecedor dos
problemas dos componeses pobres do Haiti, relata a
vida dessa gente e a luta que travam para melhorar a
terra que lhes pertence. Descreve, com realismo de mes-
tre, os costumes do ambiente e aspectos do local, tendo
como cenário as montanhas e os vales da República ne-
gra das Antilhas. O belo romance de amor de Manuel
e Annaíse, cuja ternura emociona e prende a atenção do
leitor, é ameaçado pelo ódio de suas famílias e pela vin-
gança de um perigoso rival. A leitura de «DONOS DO
ORVALHO», pelo seu forte contendo realista e pelo vigor
literário, agradará ao público brasileiro, confirmando,
assim, a rigorosa seleção que o escritor Jorge Amado
vem fazendo, nesta coleção.
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